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P l iE m  ÍS9CIA.BI DE L l  O A B A S Á  

m jO E lllA S  FOUTIOOS.

Madrid, d iciem bre  3 U

A  pesar de ser com p leta  la  l a p t o i a  

atre los S ro . Salmerón y  O ^ t e l a r , l e  

oou id e » como seguro e l  t r ía n fo  d e l  G o »  

bienio en la próxim a ic n o io n  d e  laa  

Oórtea.
¿ 'm m  X orli, d ic iem bre  30 .

£1 domingo llegó  á F i la d e ld a  e l  v a p o r  
Jaiata , ayer á este pu erto  e l  C í« jK »< r o  
y hoy d  JíomiOaetle, to d o s  p ro c ed en tes  
de la Habana

K k í í ' I otJí, D ic ie m b re  31.

E! procurador g en e ra l d e l  G o b ie r n o  
en el estado de H u e v a -Y o rk , d ic e  q u e  

ao hay lugar i  segu ir la  c a u sa  e m p e z a -  

ada  en contra d e l v a p o r  p o r

ser iadispensable la  p re s e u ta c io n  d e l 

baqne antes d e  ser j i z g a d o ,  y  n o  es  

^bab le  que se le  p u ed a  p o n e r  á  

lotí.
En el informe o fic ia l p re s e n ta d o  p o r  

d  ¡ife de la  arm ada a m e r ic a n a  qu e  

sudaba e l Y irg in ia s  cu an do  be fu é  á 

^ae, le  a tribuye la  p é rd id a  d e l  v a »  

por á lo gastado d e  s o ^  c a ld e ra s  qu e  

i&pidió sostenerle á  lotO i

CO!<ES(AALS3.
irnEK r:: ^ ■iiiMr$'30ílas la í « r * .
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I I  4 13 eta.Ubn

On»SMOT«a«sa« >»«**■ >**'̂ * ***
OaumpaStiti....... .
UaaqiakBU 
iMiairafiolN.i.ii 
Im ««laUOl.xxaiMB»—»'
Ua Maa aiwTM ••••>• •
le*4e eonetirie. . . . .  r . á. . .  .
M lo q . LSnOm (biifcaioa)
■uMUnSalot i . c . n F ) —
li!eaiM*3 *a e a jM ... . . . . .
OUri&igUD? U[l
7auai...ca.>.tPR«*t«««
hpluafcoaa
VlilM.»njaa
IW «, pugala, tafia napa.— 
bMl>ada,ll«ia U aa..•..••• 
luuea fría » ea c;-. pandaba 
iM M ia in í «iiar.
rifiOa.r.Rl.il.iRBRt.lR»*

ffuna-OrimU, ¿ « « * 4  30, por í*  «arde,
laifai,  ̂  ̂ *̂  '1 bm H

Uadra, 31, por ía terSt
A iíearH 'lS (T .H .)í C M ....  4 2Í1.3.
Oenrô iaSu...... i  V2 _a*-ea|oa.
Bonoi amarietnoijíUI ; í 4^Ír»« *  I'-CJ 
tM^aanto, B a s v ^  In^’^ana. 4 4) p.S 

N O T A -E a  tinta d i  Rcneido tom ado por 
la B o lu d e U s d ie a d l adoptar o lp a r  de 
chalines por peno pan  ootinar lea bonos a- 
merieanon, el precio, oroo no v e  eu enteoeo- 
PM hoviM ieéKH nS. E ip a r  do 4 choliaen 
d i el verdadero preet. can m uy poca d iia  • 
renda

i . : „ ,  áiín iM  31, per ít  tanii- 
«'ífflsp lapW w i...—  ̂r t  i .  Ub

V O M  . 'V 'l 'A  '  i ’ E l
H A

llM - 'l®  (c. on orc t^ lr.- n  fo t v t^ o  4» 
nata p 'r-á  r ’> rc fu n ó  ITa ln llíi* de V o la iU -  
r io r .í i~* -Í7.1 RC3ÍC C erero ! primer

V I asa,— U saim ieate de 
rn * ’ "© !'jefe el Exemo.

Eirmlo m a rcr ....... . . . . . .
d. de 3,090 peosi 6 oran 

10,700 patoUlcaia nito pa­
ra loa Bimeioi antarÍDr y

Kstarior al aeeimdo pramlo 
•a  do 1,(09 prees 6 atan 

5,neo poMtat cada osa para 
loa B íseioe aateilor y  pos 
Urlaral ttroor pranio.,.,. 

3 id. da SOS patat i  4,000 pa- 
sataa aada «a t  para lea sá*

SV^to*pi'e^o.’ ^
4 Id. de 503 pasos é sean 2 500 

paaetsa para aada ano da tos 
a ceros  aiiaríoi y  perta- 
rior 4 las aae nVteacan los 
praaUas da 95 900 pasa...., 

541 praDiosde5«}paEej 6 3:n> 
pcMtas cada nno...............

10.000 50,090

4,040 20,003

8.000 1 0,000 

1,6.0 8,000

2 ,0 » 10,000

370,603 1.352,503

3SS2 l.íOO.COO 7 500,-ObO
Babana, diciambrt se de 1873 El adminlatrador < «•  

t  al latulio, Blas Bcdii^-ncx y  UjaL

Junta  de Gabierno de la Oata General de .De» 
meníee de la  ü la  de Cuba,

Secretar ín.

£>traa de aerro da 1971, 4 lanna del día, te olrin 
mpodsiOMS pan al a V ile r  da l i  otsa, calle dai 
Maiiarrata loai 93. proaieiad del Au'e Oearral de 
OcaanUi, por la cosiiíoa qna ai ef>eto csMtá cana- 
tltaida i l  dia y  kara cludoa, es la ca la da los OSúps 
Din. >■, a m d a  dal Bxcsio. Sr Proiide nta do la Jas 
(a de Qabiaiao dcl expresado Aúlo; OH al ooneaptod 

¿aberda caasignarte poi el proponODte, ailactn.
q«a ofrece por al alquilar as en era 6 pspti. Ba 
!c¡ da dio'ambra da l bfd.—El saoraUiio. Qraeoiio

3 23d
Htersitandopraeticarsaaignnit caparadonas aula 

asaaalladelHcasamtan&s. 03, propiedad dal Atllo 
Isnsral da Paauaiea se convoca por esba mendio pa­

ta qna los qni Oaisaien basar propcslcioDaa, aendan a 
la calla da laa Oídos nfioi. 70, -la once 4 tías da la 
tarda, 4impana>s9 da les tiai«josqaa andishaflBea 
bay qna ajacatsT y  as coya casa ss raelbicds 1- a pUe- 
goe da preporicionif, el 3 da enaro prfixlmo Tcaidsro 
4 laa doesdel día. hora eaqns etUr4 la oomUionron- 
pida pan la apartan ds ios pda^os y  adjadicadon dcl 
tanate 4 favor del is4s vantajoao piiiai. Ilabam, 
dieiainbca Í3 da 1873.—Orefoiio fcol.s 3 23 d

MahUitacion de Betirados.

XoahibarasdaliaradancviOBbra priximo patsao 
eorraspondieatet 4 loaieürados deioa ramos da User 
n  y  Harina icaidinles en aa>a Isla, qna cobran por la 
Tetoraría de Haeianda pública de esta capital, ta sa- 
Itafaria aaeftaBabiliiadon, aUnada an la calla da la 
Cmcordia cúa. 97, desda las siete da la msSana hsaia 
laa once dala misma, en Isa días esmptandidos del 31 
al34 dal eoTrianta mes. Habana 30 da disiembra da 
1873.—El Qabiliudo, Francisco BoaqaeV i'cueea.

421 d

t í o y i m i e h t o

s  a

V A P O R f i i a  U E  r i l A V E S Í ^

©on. ni*rar.6a :i- 
27 diciem bre í’ .

' -’ H- l® -A y v (io r ‘ u ' t -  
■ I T r r , i >  Ri -

T en ien te  D  Jo*4 R l-
'•;r. tejcnu'

TnluRV.r!'':'!^ V. i
.vM lia lie r ír .- ^
I ^ ' d .Tr.-i-: - •• • * ■
. Am sn-C lRt.---.-'" •

• 'jfa¿ .-.S erv io ln  r ' .
I 9  el (!•  f l M »  T r

« id o  M ora y  Parea
Bateb d-s psc- t ' i '- 

(t r io  A lvar^e, ' 
doeecuadroa. . . .

?4&alla ea  Jv.. ^ c c .  7, (i 'u v  . -j - -
ttt. ̂ ísa f̂irir.;» .i<-l ásmo Ci-CuJUron.

K í —■¿iV' • do BfAurM iaa. » b
íiboy c li...... <7gl lercoi esena-

Beícá - • • í-71 vjlnntarlea íel
jucM-u. - i"“ 'e-te cotoari Ja'
• ile^ an d :.

OSDEN D E  L A  L A Z .A  D E L  D IA  1 '
l i a v lc u .  - '< n BX. HI8HO CIA.

I P4T4d4: Secundo a Voluifaritfi.
J*f« áe .die: D-Ju'ien ZulueU. Coro

u ln rÍK er je fe  d e iB a te 'lea  de yarada.
leill'ln doX P'lnrl»: E’ mismo Batalloa. 
KMcimir» y Rahite dele Punta: T a- 

jausii
htimllna: 1?
UtM  en jenua del lóa te : 19 oem pafiia  de 

Talinm iioidel anineiníin'ie. .  ^
■nep’tal ypreoianM: D. Antonio Flo- 

ad,d« Is Comiaiouiiquidadoia.
MMiec EC.IB ¡obS’Niaa*: U. 1-rancieeo 

Saldan, a«l primeTércio de la Suardia

Êl”c*recel Baigito Mayor inteiinc,—
•nárm».

Db»,30.
3a." fiti:

Enero 3.

» I„  b.
II 6.

«. 
7. 

13.

34.
Hl. 
31.

Ensie 19 
1? 
A
a 
6. 
7. 
7.
7.
8. 

10. 
l i

E 3 R T B A D A

6 e  b K q c e s  e n  n o v i e m b r e  d e  I S t S .

KNTBADOB.

nacionales........
Amaiieaaos.....
lafloiaa.........
Fnnaaice.......
Sann&nicos.....
Komeaos. 
Danaioa . . . . . . . .
OoatarriqnaSoB . 
Hajiatnoe,. . . . . .

Total.

1

!

i
9
a

1s
i
&
«
Q

16 83 22 1 8
27 14 l i 32 . . . .

■J J7 3 6 «••e
2 2 « • • • • flfl.
4 3 « • • • Bflflfl •  ••*

t.»fl» 1 4 BB.B
•  IB ■■ « • » »
•mmm • e ■ ■■a « • • b

«■•a • flBB . . . .
M flfl « • * • • B • . . . .

60 41 39 8 '

70
75
36
39
4 
7
5

190

SALU'OS.

¡famonales . . . . .  
Amaiicanoa . . . .
Inglaaea...........
Franceses. . . . . .
GM3i4Bl«aa . . . .
Hoinegos.....u»
D aBe>ee......_
Ceatamcenie*— 
Bejicanoa...—n

»>«d
>

vo
■26

3
3
4

Total. . . > «. 46

I
15
11
«
3
3

l

,38

a

38 26

I
40
68
1»
5
li
3
1

H l

R f^ a ú m e n  d e  b u q u e s .

Salidos.

SK EBPESAK.
K(m phis.......>....I.:Terpo«l v Ceio6a
Tax-o .,,......................... .....'Flladalda
B a x o n l n , , . , . . , . , . . , . . . . . O i l a a s .
Uastüia................................. N. Orleass
City ef H erida .........N . Tork ▼ Nastaa
Cnba................................... . . .K . York'
Vapor eorrea sspa icl...... . . . .  Ckdt-' i
WilmlBEtoa........ ........................U. York:
B ilu r................  Varasraz^
nity af Havaaa...... . . . .  . . . . . .K .  TatV
F.aekfcrt....................Bremes y  H^vis
UsaooTct.......... ...........1 4 . 0-lsT M
C itf b í5ti:zUa......Prpg'eaa y  Ve.-ao^Qz

SAIiSBAH
Bbra.SU Memphla,...........................-K.^Orleaas

Y a x a a .■■. .be. Orlcaes 
(lamílina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U4dls
Bazonia,............Saatandery Hr.mbnrgo
Paito J Fidil, Vi£9, üoraia, Ul-oa y 

/ ABt.ndar
Cresratt City 'New ;fork
VaaiilU....— ..........   .Barasltma
City af Herida.........KasEan y  K. Yoi-k
Jfasssia.............. .. .. . . .. . . . . '( it .  Tkomai
Fnck firt.................. — . . . .  N. Uilassi
EH at...............  ..antúBiaa y  Fio. Bic9
Onba........................... ...............Tí. Yoik
nanDtvtr............ronlhaiByti a ySramin
I f i l m i n K t o n . . . . N .  York
•-Uy cf H a T t M . . . . . . . .  N, Tark
Cit; t i M a x i o o . . . M . . N  York

O 'JS íK /  '

iá *  E fiF iC SAN

da gnarra.i.
Eztraajaroa da ídem ...... .<
Vapores asp ailslsi mercent-W— 
Idem americanos id . . . . . . . . » -
Idem i«slai as t d . . . . . . . . ...... ..
Idem.franoiasta id............... . . »
Idsm í^ai&Bicos id............. .
Bnqneida TalaespaBoIos...!. •
Idem azb -anjeross..............
Idem oof.tanieaBsai id........

Total. . . . . .

n i o v lm i e u t o  d e  ¡  o s .

Eaeio 1. Cioafasgoi, Catíu, aa liataband proas- 
It* aa Cab a, HanzaniUo, S&ain Cmz, 
■ Tasas, 'lYinidad y Uimfnagos,
' 'aO. N.9ies4vs, en Aambaso proas 

! ue Oabt, Haaxanille 8aaU Crox, 
Ists Tasai, Tríaidaá y  Cieafnecoo.

- Uaka, Baracoa, Bibara y Nnt-

FcainsnU 
F  stados-Unidos , 
'iagiat*rra-.-.—i 
Francia . . . . . .  ,
Uaotriax . . . .

Pantos da Auértea 
de Europa

Total.—

P Ü E H ÍV  ilÁiiiiíí
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

IMc 3)i
Da Maris-.lr 6« 6Sdiasliaa amjr tX ica Dyer, cap. 

liiapp, ton. 4¿il. con t»j tt, t  la dr-.’sn-
-----'.I. Uuseo v i»  amar. Champion, oao. Paacon, tan.

Si, esn fcioado talado, 4 V, tlaravia.
— Uanarlas en 30 dias laijf «sp. Lnís», “ anc 

10, ton 149, con f  ntcc, a 8arp» y op. -P*»aj. 49, 
Uia 31:

Da Punracofa fn  7 dlai barg gol. amar. E mma cap 
DroknaD. tin 3 ti con maderas. & Ú Ú Mai.iatH 

— N. Yo.k an 6 dita vap aioer. Ci‘V o í H it . 3x, cap. 
riaoiermstn ton l,'9^.ocn ifsaios, 4 iÓpla.'7
ra.-.-Papj ill,

— i'.laioiliaan 6dias lap amir. Yatoo, cap. Bcr . 
ret,to3 1,39b, con «f.ctai, 4 6. Ncilaon,

---- Bsrcalona an 70 diar bea asp. Poivanii. cap. Fu-
céi, tvn 38i con f.-ntOE, 4 J. Balcell.—Fasaj. 1.

---- Baiceloa y '!á c !»e a  i8  dissbsij asp. Cauiila
Fnmara deXjaea,rap. Hiatta. ton, 169, con frn- 
tos, 4 d.Btlealt—Fasaj 5
-MidlorcA V HaysgUtz en 53dúa barg. e n  ‘-'an 
’  ■■ '  ”  osn fmtoj, 4 ulano,

CBONIG O FIC IAL
AnáiíKtff® Prerial de la Habana,

Brotar'm
X! nfzlab vdrrot dol entrante vea da en*io, 5 

ki caca da en mt6iii8jal dia dealgnado para la ao. 
Isu s^ ttira  de ac*Bdioncía cen fai ícraiail 
és ie crdaaaaia.

Iitasida5'd4itd>-I (.nao. i  lUmo. Sr. Preeidcs'e 
H fuñeaM ltcpiiiíco da cata eindad para gano- 
til (oMoniecto.
HftWu j  1173.—Dr. Jot€ Qlnit,

Wrtt^O.

A J «íi* :íl7 «íó  Centra l de L e te r ía ».
Diiuikse» do k *c* sorteo# qae deban cela- 

Intta desda IdaEr.sdcJ abo prdxiao snlraatai 
H i*  dtiia áai BisaiJoa qno enidt a A loa diax ya 
eslsbrtdts as al presta iño, duda 1 *  ds dallo, 
(sns'atailaaSi aorUaprotadcirara ol oeooOizioo 
dalí73áIB7J. ________________

áfc leiteu S i
D:d«U ce

*iiie*ciL
latir
volee tdmvkt-

1174Otdisif 817 en deEr.eie 19 dial íidree.
kit •a da id .... 6 . .. ■ábado.

.........
«17 «aJefebtuK •8 .... Idiaicelti.

' 9-’' ende id ..... 7 •BB. ábe de.
. radeBeize. ■7... flitteo.

t-. mii. abril.. •6 ... ‘edree.
SzUid* í i eodeid..... '1 . . . 1u4t*i .

18.... lábede.
... ........ »:)

Jfl de id ....
hX  de ¡ui:¡e.

9 . .  .
7 . .  .

ludvee.
lákade.

trr'Aii
id ... 9 . . . Hárte*

HanzaailJo, Otala, an BalabsiBd, piocpdocta 
do üab^ Maoxanille, Hurta Uros. Laa Tn 
ñas, Trinidad y Oiaafasgos.

S .ALD 1J;N ,

Dbra. 31. TÍUi('inra,Haiúl.togal, de BatebanS para 
CieaÍBaate, Trinidad, Inx Tinta, bnta 
Úru, IduiBaillo y  Coba.

3L Clara, para Naaiitu, ttibara, Baiacta y 
Baba.

31. Uarsslla, para NaavUsa, gibara, Quan 
tknstaoy Cnba.

Eacro A  Caratc£n.paraNneTitsi, Qil:.Ta, Barasaa. 
OsanUnaa^ y  Unba.

3 Uannalu, para £nb*i Baraaoai, Cibara y 
NaavitM.

U OisnfBtgoa, Lavin, da Baiabaad para 
CiaeíMas, Triaidad. Las Tonta, Santa 
Uros, fiianzanllla y  Osba.

7, l'ilnidad, Haaaadas, da Batabacd pera 
Ulasfsetoe, TrisidaA Los XnuaC, Sonta

á;mz, HsnzaniUs y  Cuba- 
iba, para Benitas, Uibara, Barsoox 

y ceba.

f  OBasdit&rlo, Jofre. saldri da la Habana para Ü4ida 
nat Lasmártca y  vlúraaay da C&idoasLX para Uüa- 
baim los aidicolco y s4bad»s.

dalBaoBii ibañaz, daBaUban6 para Hhova 
saldrá tados isa doainqoe, regrazurdo loa 

a laa sais da laiBaEana,
CrlslObal Colon, Brld, da Baiaband los cibades 4 lai 

5 ds la tardo para la Uolema y Colon rogresano loa 
■Altee, llogando 4 Ba'.abaitú loe nuéicolsa da lus- 
drngada.

Babia Monda, Cusí, déla Sabana, los ekbadei 4iM  16 
da la nacha para Bahía Honda, Bio Blanco y  Saa 
Cayataaa y  regrosari 4 Bio Blanco. loa Iduas, & Na 
kü Hoadá Wt B&rtas y & la Habana lai midroolee, 

CArdenai, Ádarez, saldr4 da Obadenas para la Habana 
los ■lércoles y  demlngoa 4 las siete asía uochs y  d> 
la Habana para CArdocas loa martes y  Tldrnof antea 
da lapntsta del aoU 

Nnavo Cubana, da Bstabanú para BanU F4 y HnavA 
•ecoM  tedas los jaúTae detpnaa de la llagada dol 

a Habana, ragraatnda 
iigoB, haciendo laa als- 

Baaibe carga loa lúitse y  mAitsa.
CíacTO Aimandarss, Ve;;a, saldrA déla Habana para 

aajadTaa, y  lea Tiércea deSsgna para Cal 
ds dta4s ratonuu-a loa demlnsox para Nagna 

indo a ia Habana loa Idnaa.
Vaiox Cayaro, Has, ds UArdanax pata (Sas&iegos los 

damingai daapnta da la llagada dal tren da la Haba 
na, kaoa aaaala en la T-jtj Sierra Moruno, Las Fo 
laa,y Bocado Sagna la Grande, UcgM.ao al punto 
de aa dasñno aa la tarda del Idnea, y  icgratara ios 
jndToa por la maSanti kapien.;e las oscalhx mdnelo 
nado# y  llegando a Cárdenas L-a vidicea, dates de la 
tabda dol tren para la Qabsaa 

Bspaua. Cutierras, aaldri los jndTCS á bs dnao d 
t a ^  da Bitabttó  para Bayuiignas, pnnta 
Caitaiy BailoB, retiaaanda los dormogos, 
euab aa diehoa pnsLsi, > Urgaik 4 Batabaaó 
Idnoa al amanecer.—UA;*qui.rca dlaa llaga < 
rapar kasUtCortda.

Josd, cap. OlÍTer, ton. 233,
Torrea y  c?,—Fasij. 2.

S A L ID A S .
Día 31:

Para Ctrdena' bcA asp. Jfianltt BUlxo, rap. HuorL 
— MiBatilsEdboíg. gorm. Johnn, o^p. Fardos.

Psra cardenal gcL amar. Grsas Biadloy, cap. Tar-ser
— N. tlrleanslea, amw. R, A. Albn, csp. Torr. 

Ucrdsnjs lerg . i ig  Bthel Beiton, oap. Haney-

I’ A8A .IRKO B  XAiECIADOS.
De K. Yo- k «a  el vap. amer.'CUT of Metida :

Emilio Palg, Sahara d hija; Astonio Caoano» 
ykhlíor, jSbolv O. Biadobaw; Mariana B 

TatlaBolandc; Jatea Barrara da H 
Don-irgo Honje; Luis

Para N. York v»p. 
Zaldo 7  op

BUQUES Q U E

cap.

SE H A N  D E S P A C H A D O .

City, cap Cnrtis,

tzon do pasajaroi qoo tal' 
al BBorto de sn salida les

1C09 idea i ' cm— STSnno. 
le'sndBslIe, de N. Otlosat:

5011 barriles harina....... $30 nso.
40 terrerotas sebo $2íqtl,

ÍT. Nss’i. ds tfolfiid;
1003 barri'cs raOoe............. . «7Jqil.

Forltma, deUAisqa;
800 oslas cira.iasregnlares.,. . . . . .  16rs crib

AlmaciD: .
100 plpMVÍno Simk.. — — $90 pipx'

• fa s ís  d »  O o & ie i ’a a
¿ e l C o I ^ i o  S o t a d o s  c o m e r c is l e i .

CAMBIOS.

010 dCi cufio español í5 a 87 pS P

Coba, Sras. Bes, hno. y  cp. 
l ’ nerto'Pluta, Hras. GiuabraHnoz 
Hsyagllaa, Brea. Hijos de Llorada.
AgnaailU, fose. Amall, Jalié y  cp.
Faarto Rico, Sres. IriatCe, H? da Caiaceax y op.
Sa despacha por Bomon de Herrera, Son Ignaro 56 
So demora la salida ds asta vapor basta al 17 4 be 

einoo de la tarde Admita carga y ptsijaros._________

Da G ibm  k i  dial £, 18 7 SS, y  llsgat£u & Bxmea 
U 7,17 y  37 da id.

IIsBaracoaUadlaa?. I7yS7. y  IlantrAs S Onba al 
«¡ 13y SSdeid.

BTOBKO.
Saldrhttie C ala lo* dial 3 ,]3 y 9 i, yU jguázBx- 

Acoa il 4, 14 y  2i Is cada mos,
*  GIBan

AOÜIOÍIEa.
Compafiia de almacanai da B agby

do, Í2 é l0 p  8  D. . , „   ̂ .
•ompañia do caminos da hierro d i la Habsox, <0 i

Id. id. da Bemedioi 6 Caibariín, 25 á U.

dol C'omer-

SaROaE3 eOBS’-tB33E3 DJá 8EKAHA
OM OAKBI» T AOJtOSSe.

D.EAÍUaCait;eaxto,auxnard’.l colegial D . Fnl- 
gendoLlo'cns

D. Dionia'oC. delB'o-
uK tüSiae.

D , _J«6 Antonio Araicd. auxllUrda D. Pe 1ro N.

D. «anatl H. Kartiaii, id ds D. Joan Eí'rfloila..
Ibboaa ¿ciembrs 31 da 1573.—h¡i ñindico, Ignoc-o 

Salvar.
NOTA —La Jastada Sabietnohi almitidíla ocex- 

clon de D. Dioniab C dilBio. comí aaxUlar qas ha 
sido del calsgbl U. Jesél. Vilialon; por habar oote- 
nido dicho del Kia, aa tita o de Cerrador da Gcmorcla 
do esta raptleV_______  _____ _

VAPOHES m l ’B A V lS i i ,
líapit español FRÍSOL

P A R A  B A K O E L O N A

D I R E C T A M E N T E
A D M IT E  PA SA JE R O S .

Eete edddo y  hermoso vapor de bé'.iot y  el más is . 
andador da outntoa hacen acta oarrara. itldra de esta 
paerfo para el da Barc-bna directament* 4 priusipitf 
del entrante enrro 4en ragroco del de NuevaOrieuie,

Bsuue ^  más ez:e!satai coadioionea mtrinerai 
paiasaíotai TÍaJeiápidB yfalix, asíoa lo acreditan 
Itsdoa vlojos anteriores qne ha hecho desdo Baicel-'. 
na 4 alte puerto smpleard-o ‘31 dias suiameate en ura* 
boBviajes, tocando en Málaga, desde cayopnerlo 'an 
lolo ha empleado 18 dias ea cada uno-da sus viejas 
p&TB ¡legar 4 la Usbana,

SaxelogoLtte y  cómoda# a ktsarsj ¡o recomiendan 
como él más propio p-t», cela navegación Afiádasa 4 
alto el liao trato de en espitan a) D. Lneiono Gar- 
teizy eleeqnuito y eicrapmcc.0 osidadoda ios tef 
oficúlsi do abordo ps¡a con lo i paitjeroi, en 
prueba noi refarimos 4 los rem tidoa quo tanto en a! 
prmcio como an el s^^ndovUje ha-i pasado etr to­
dos losdiartos de esta capital Jos qnshan llegado 
el de los pnertoe de Barcelona y  Uá'.oga.

Prec io » de pasaje,
$181 oro.

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  esp a & a lee .

Vapor “ Clarat^-
QapUu! 0 , Franclrco Boa.

Bste msgniBeo y  acreditado beqne dadiesdo 4 la ua- 
To^ ion  por b  cesta del Norte, antra aite pnorto y  al 
da Cuba con eos oscsiae corresoondientei. Hará el pr6- 
xiito viejo da Ida y  vuelta a a g i^ l siguioni*

I  D £.
DlclambriSl. Boldráda la UabasA i  bs 13 daldb 

y  llagará 4 Niievitak el 2 de enero. 
Enero- 3 D « Nuevitas y Ilegar4al 3 a uioan.

3 De Gibara y  Uagsra 4 Onant4namo oí 4. 
o. Do Quantánamo y  Uagar4 el 5 4 Cuba. 

ItBTOÉB-J
Entro 7, !)o ((aba y  llagará 4 Gibara al A

A  03 Gibarayirogará ai 9 á Knsvite»-'
9. Da Nce'fitasy Hogaiá al i l á l a  ILibane*

CO SB iaKATAO ll!', 
iclana: D> Jetó Bari,

H=3v'.ai;arss. Vdanova, J tp,
-Hitara: lirai, Vallado, Longortaya,. 
GsantinaiBO! Nrez A. Carbosall y i f ,
'Jv'-a: hra>. Catsssa y  f f .

ROTAS.
17—Bi vapor eetar4 atracado oí muella de Lux, don 

ds tsdbiri carga para Cuba Goantauamo, It.raoca y 
Uibara'.ci db :37,39 y 16y  para Nuevitos lol diasSO 
y  Si.

'  '  "  idop4SXl*T oarSáiaráB igualoi4hl

. ñn ds que el vapor pueda lalir 4 b  hora is­
las xeñores pasajeros y  cargadorsi ao servirás 
salisfacor los pasajes y fletes lerpectivcs 4 ia 

toga cunrigaatana SEtes do bs doce del día de eatlda 
A loa señorea paiajeroi l »  las provaará ds ioi billiMa 
corree, oadieulea

Do hiái poimaaoros Impondi5 oi totiiijmteiio, D. 
osó Uaró, —MadeFanUn. lO.eaquináa B. lunicin.

Do Baracoa 1m  u 4, U y S 4 y  
lis ,  1,5 y 25 do id, '

Do tobara lea dlai 3.
i lA l f iy a e d í id .

DaNitavitaiioa

•y25:J

• j$ ,H y 2 ^ y  
dsld.

4 Haaviiaa

4a 4 b  H v

por 1»

tara el 8, JSy
BOTAS.

El vapor oetaiñ atracado al saolstda Lax, dea 
da i*^Hr4 oargn pura Cnba, Barasoa y  Gibara del S n 
11, dol 19 ̂ 21, y  del 2S6l 1 ^ 7  para KuevKai loídSx 
S,13ySSdaoadanez

^  DoapasKjsaieabOBvSaMlaotiaasAilxaatei'ia 
->nd9loB stSorea pnaajeros dcboiáa ptove:tra« (q  bs 
Ulolaa soiroGpondlaslaa.

37 ^EOlCndsqaapaadt lailr el rapei k la hora 
Balada, la cnpllca a los señaras «nriidoroi que 

den abonar loa ñatas de isa cargas 4 b  laia ec 
tarU ild iaintoadiintaUdáiyálosioBoieu ' 
meijtotsMCucisfeillatos LcMsda U i 10 dtl 
db,

(7 . LosmUitaiaay isiilaaitiai qas vb j__r— —
vinirosde astaBmpraca, so lu  eob7or4 el paiaio 7 »  
tn ^ Io  i  b  tarifa mili tar,

DamásporiBfnbroa imyaad.--in l u  aesUsaaiarioi 
M. TorrM T kam4, SaaPedn xSa. S. xl MiaUo
a a CfthRlUpfA

ñimprenu de .Tojueoto y  NaregaeiOH 
por la costa <fel Stu*.________

Vapor Oristabal CoMr
U sp it« D. rteyetaso Oiia.

Lux labadM pcf b  tarda, dMputs daU lir-cfadol 
ton oztraorilbario, uldxá para Oeioaay ‘ It* 
ando exfgs para ai Clifme punto.

ESTORBO.
L »  BOiM 4 b i doiymedb d eb  (a iJ iitb ra d i

Bclon 7  4 lai 3 ds Ccloica, amaneciendo Iss micrtolM 
a BaUb >h&, dsnda encontrará los eefioree pacajeroi 
an tren e ttiaordisaiio qae los condaeir4 4 Sen 
(ara tomar i !  tria eaqceto qae vits* de 
uta oapital

Vapor Geaersl Lorsundii
Slapiisn manía.

Commercial WaTeliOQSo Company do 
NeT7 Torlc, n. 39, 'Vi.Üam Street

La Junta Diraotíva de esta comprBb, en aokion ce­
lebrada hoy, asoreó el reparto do un dividando de doi 
ymedlo por ciento, labre el capital social, eprrospon- 
dbntc al tercer trimestre del corriente año y  pagade­
ro dei b e lA a  de noviembre próxima 

Lo( libras i i  traonasoe sitarán eorradoi d04de el 
d b il doUor Hasta hasta eldla3 dei entrante.

Hen-York, 13 da octnbre 1373,—2il ^sntAlio, 
Jamei Cyne.____

U n 0 3  d P  73 oores entre
U  Hab3P.R

Vapir ‘^Comandiíario.
Hztiendo secado ios motlroti-s/a ti otmb 

bae-.ia vuclru á eatabUeer b  
á prindp. 
fi-adet i<

ccadsíoamotlroti-s/acl otmbio da !tl' 
naratle de ecta bnc-ue vc-jItu á esl 
Cárdenna loa e&budos Ce b  no*hS: 
sldia ) í  deieonitn'.í y  qnedaedo fijadai loe ««rnor 
lomo ligua:

D t  U  H a b a n * -
M áitil 7 Vlírnai antei di b  psasb dal sol,

D* Cárdenas.
Hlércolas y Cdiiados 4bs rittadclr aachk.
Babask,7^da julio da ISrd:—Los conilgDatarioi — 

ptrda Infanta V ep- Treon 3, H  B

Midr4 daliAtab«r.5 libd-u lo3Ít5)i*ti 4 bs dea# deb 
C á rd eO M  y  DáJ»=lP'x*- Fu=U  de r  C J ie » y

KBTÜBHa
oj domingst xaidiá de Sallan 4 las eehe ds ia 

Kañssirde Puntada Uartosi bs onoa, y  de Dayial-

teas aiasolnoodeb tarde, amoaeoieads ellfiuesea 
atabanó, donde tomaran los cefiorei paaajeroa un eea 

tziraordinarlo qae loa cenduxea 4 San Felipa, y  xlll cj 
tan axpirro qno vlcna pata esta aapllal

C o m p a l iA  E s p a ñ a la  d e l  A la m b r a d o  
d e  G u .

No habieeds podido tenar afecto b  Junta gamck-ul 
extraordinaria convocada para boy 4 Un da nombrar 
bpaiaonaqaa dab; daaampa&aril uesuno da Admi. 
nktrador genarsi, qna ha rennacbdo al qna lo airva, 
porque no ba ooncErrldo ol aúnaro eampatante de se- 
ñoreiaccioniibs, salas citada nuevo para bqoe, 
con el propio objeto ee eolabrara ^ d b  l? delprózBia 
mu do dioiemúio 6 ba doce, an be chriaoi ds la em­
presa, en eoncepto de que tendrá efecto b  Jantacnal. 
qaiiia qua eea al ndmero ae oencnrientez

Habana 34 danoviambra da 1873.—BI Searetarlo 
Joan Alleado de Usma. 6 25n

Qabiau’Io laüeitado el acoioaiab D, liauito incb i 
por media ds su apodsyodo, «a la provea de noeToi 
(Ítalos ds ousassi'.UMmireádat eonlei aÁmei;-8 310' 
a l3(13—3117.81 21-35, 2366, 2U1, 2K25, ST/O, ;-02« y 
5445 al 6458 por h'.bor perdido íoi primitivoa an si 
incehdlodai Mercado ds Taeoo, b  Diractiva I a Mi- 
paute se pubiigus uta soUcHud 4 lia de acM el al- 
galea se ounoidei'aooa doresha 4 iol rsferitus ac-sio- 
Bcsocarraá msnifutarla 4 b  loerebrb ds b  B a-

viombia da 1873.—b'l tistreUzia, Jaon Allende da O l­
ma. 10 16 n

Habiendo s-rUclblo si acoloaíita D. Jalian Inelan, 
por medio do sa apoderado, aa le provea da unevos ti- 
tolos decae aecionea Biaroad»! oon loa ndmsres 1137 
al 1141, 2135, 3179 al 3l91,3r63 y  63, r  del 5111 ol 5437 
mr habar perdido be piimi'ivoe aa ol iacoa^o del 
Mercado de Tasen, b  Directiva ha diapaoit-o to pa- 
bliqaeubiolieii.al 4 flido  qae si algmancs ooniido- 
ra «on dsresho 4 ba referidas aaáoaaa oooira a maní- 
festarlo 4 b  secratarb do U Baipraaa, calla do Com- 
poetab a. 97, ea eoncepto do q«o pasados qoinos dias 
después dal último anaaoio, as darán nuevos tituloa al 
solicitante.—Habana 14 de noiiembre de 1974—Ki 
Oeoretailo, Joan Allende do Ussu. 10 16 n

L i  C O Ü I I S C I I .
P E R IO D IC O  P O L IT IC O .

Bita otnieUApnblisaelan cniisnii'U an la nabam 
hice vehie dial, icoontlonara e i  Uad-U (Uioime- 
dUntajdeaie principios del próximo fóbTar.-i baiob 
diiaccion da an fondaior. Ki:e ta concii.-rA diepenixdi 
deeicribir nnavo Frognme

B1 Agente da LA  ■ ON6TANC1A aa eita otpiti 
tari el dr. D. Higael da Vi lo, q.ie lo es de La Mol 
E.eguta y  de o'raa cubbMclcsu. Kwibe ó.-dann y 
inrodclcse^ ca'la de U Uabaua o. 13> entro Tanlen- 
te-Kiy y  Riela ó Uaralb.

Im liqiüdaeiaD de br caen'ai pen-líeatis *n b  Isla 
qasdi a cargo do D. Tcmka tíívai. cu b  mi.;ma cae* 
en que eitnvo U lmp'en-.a y  liida oím, oolledela 
Uniaila o. 69. Se auplioa 4 loj s-iHoroi Agentes y  las- 
•riteru el pronto sude de in j ooente*.

neral de ceta eompañia lia 
ractlva ha dxpnesto ae ci 
extraoidinub

d o i » ,  
so destino, b ü i .  
& _

doce
oavonno 4 -runt.i general 

> para el día 34 d j  corriaaM 4 Us 
ea bs oücmaa de b  empresa, con el fia da no ubrar b  

I qae deba dafempeñ^ aqaalb vacasts, coa 
al Alt. '30 de ios Batata'.oe. 
ma 5 dani-vieiabre do 1873.—Joan AUtnde di

b  brda

-■jy

1̂  cámara,.
2  ̂ Idrm 
bí ilem 

N-ñoimcnoTc* do 7 añ 
Ds

loa sieu.

. . . . -  lio  id. 
. . . .  to i.l.

Vapor V
le el dombgo 5

____________ ____.psguán medio paraje.
más I ormenoMi, iopoadria'sns touersuaUriol
ej. Llanas- ,̂ Galootau y  comp. Oiiclos n. 1.7,

'‘lili

S 6 «p i '«s . i  6.a yttiiO in^i-cwrBoa lí 'a ü a t ia  -- 
12 : p r -  y  com p& B fR .

pavapor COMILLAS, oapltaaD.JOfé G.qaialsna,
líldtá para Oídb el 39 de duiembie, l evauau la cor. 
rjipondeneia pública y  da ifitio.

Admita cerga y pncajerca.
Drecici del pasaje,

£n oro.
19 ciase ea eamdrota da 2 Kterac..,,.... t-32B
l^id. i'l.d i 3 44 •■ ..v... 360
‘je  id, id. Í d . . « . 1^
37 id. id. i d . . . s - . . . . .  . . . “x.’ "*

En UUatei dal Banco Xüsf aSoL 
1? camsreto de 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  380
l e i i  de 3 4 4 a . . . . . . . a  ^0
S.e í d e m . . . . . . . . . . . . 2^
3$í d e m . ■ • « a l - ^

Bu 39 clasa aolo M admiten vnrcDCa 
El paesjero que quiera ocupar aolo un oamatota 01 

I»dB3dteras pagirtono y medio pisaj-s.
Loa niSce dt móuw da dí>J nñoi gritíi:, y da dos 4 

siete afiüi medio puaja:
A  coda dos med:oi ta concede una litera.
L »  conceHon gratis sa oatisade rqlo por na nl5o en 

^  .cada familia, y si habíero más pagarán medio pa-

“ Iféis'baia el2óp.g id qui teme bDUto de ida y 
le’ ta. .'oe cualcj serán váhdót per sais meses,
Los pa-ispoitei ss entrogarSn al recibir loi bllletce

rs se firmarán por Ice eonsignaU- 
cayo reqaitito aerán nulas,
■tn aei .4{a

cono cimiento

eioz Uayero.
Desde elifombgo 5 de octubre próximo volverá 4 

empieudsr ena vbjes de Cárdenas 4 lácgaa y  Cgiba- 
rren, con Gscslaien LaTeja, Ga-juia, Slaiva uortnay 
Las Pozal, ,

Ssls de Cárdenas (odot los dnmingoB, snoroata mi- 
natos deepasa de b  ilKuha del t »n  do b  liaban» y  de 
Caibarita todoslos miurcolec djcpuea de b  llegada dal 
-en ds Hemedioz

Regirá la antigea Urüa de pasajes, eobrhndcie en 
oro 4 sa egnivalente en biUetoi del Uaj,co Kspctüeir 

Habano. 26 de setiembre d* 1873.—Mamerto t^lido

tíoieta iogeiíía,
t-’nt. V. .1, Kontai deñbo.

Sabrá ds Eoiabanó iodos les vidnes por 
e rx s i ) .'a sirga pora Coioma.

REToai-ru
itidcsáigaeialA'á dsCoblia r » .  V.-j.ct.

b  iáTZa qae ta piaeas&e.
NO's'.a ;!.—1 , "  líos vxpoHi S9 dsipachsk 4 :7,-

bcLrorpoadaneby diñare lareeibeálátipa.
’  Ucprociesdepcaojas yoií.-gaa será-: 

mil '*  b  láHia da la.C¡Bpreia. 
i . «  Aloas:iüoitsptsa<uoiqxe vengua 4 etidciudad 

attraerdiháriOiSe lea oérjarle qne oí t r o  ésta 
‘ -jodacir tas eqolpajos por no deaoitrlo en 

. ; poro loa traerá el tren gesaroló cnalqnle- 
a otro trsn qus determina b  Comp.sb de •ámines 
s b  Habana.

4. ¿a-r atjciw Ae-.\t¿sj a Daysai'-t,}, r ,i 
j  Coitfs, ba sonduaírá iCrs.y,-.-i , jis l

TT-,7‘ .
's a t- ó - b  Ur.oa.j. yot illm on s iiiiU .: lints 

yjttsrtu. Lr.t icctluadaa á ColoB» soián sondnoidis

*. .aiua
en ai (lek s r
BO podrá con 
8sn í'aUpe;)

S e e ie d a d  c b  C o m a n d ita  C o m p a ñ ía  
d e  U a c o n d a lo a *

^  IM P O R T A D O R A  D E  A S IA T IC O S .
Eraumpamieaio da lo que previene al articulo 9° 

da nneatra eisrlKira social, cito 4 loi aañorao accioail. 
UB,paraquise aírraa asistir por si. úpor meollo de 
remeientants bgalmenie r.at.xrúsdo, a lism rto  ds 
ocionosqietandra efecto e ldb  !U del oorn'eute mes 
a b  naa del día en loa barracones de La Aliansa y  cp. 
deaominadoi La Estrella, aitnados en el Cerro.

Habana ynoviembreb) de 1873.—Bigercnta, Joeé 
PIA 7 Mosge.

esp.
i'.'..

>d*bs

do pisai».
,ai pólizas ds

i'-.-..'íatD.' . I. t.’ ítL .
.t:'::,-.,-.'-.-. < b  Habtic<> i:
BisTKiT Sil! U?.y9tr,c* y 

. tibíádobñtbauAlcuiáiAkta a 
Legará 4 loe messipaKdoa 
Eegr^saráá Bakb Deuc'

.rute par» b  Habasá dio’
Recibe cures los'rió.-uoi y î f u ua,

r, por olmcelb d-5 Lux, idoocrts llstJt 4 
bordo, al entregar firs-ndos loa c( loaimUntoa. Tam 
isu aa pagan a berfo ¡es rrsalt;
Dorante b  zafra wto:nor4va o, tUj-io-. a ó , »

nb lleúdalas limes.
mi < pormouorai unpohiL-án ti eapitaa k Let<(e 6

•esf-- na*»ri« Cnami de Tn.n (" ! .e e

u dios orpreidoi nr sa admití
ds eioctoo 4 EiJlóB y  Corií;, r.->

7  ¿s alta 
' I bnesba 

os, al costado dal

I S L A N O »

Vapor ü á l 'O í

i i „  MÍesdacorrarbi, «n  cayo ^ a l. ito  
■ , «ibe sarga 4 bordo hasta «1 día 27.
Bl flete ss paga ftdjisnmdo y  en el <

■ « . « 4* pormenores impondrán mi esniignatarios, i
._ 4 . : totoleníO y  es . HaratillOH 2, ____ |

esp itan  O A B C IP .
Itinerario,

ealdrádaBiUbaaópnra Nneva Gerona 
I da b  llegada del trmi genami par

ioarx ds bu 
Í.1 L'.o

. ro! cjoa trei realas del ferio<árrii, 4 £'fe."?<uiei 
de tabaco ó 1$ r>.

El ttor,-orio ds cergoa da cCsslaa y  >**aeo s lu '.
ea :  Uotah'ca, «.:& á c-.rgu do D. Fauliue ¿«1 Tai,

; ;Ilor so entender.--m ios eeñorts, sobro p.-eeicz
6, •> fj-jrrerioi.nts dsdusro dereagaa med'r} peí 

;,1.Í fietc ij fcíjtoc. El Iss lafiores remlUalo
»xi,;.--irwiVjy mponeabillAvl debfimpreaa,abosa 
ic -. . - c ; z ¡ '  cunto, cou loa coadicionas expra 
»i..i ' . i l . ' j  «lao c.'nttx al margen doloststdcoo 
L , ils jc a n r iio  re comprímete a Aerar sxsal- 
m tts--íO Us c -uliivdea que !s entregusu,

7. “  fo fa  Lxiiitftj! «  rendoionee y  para !.
y .or-i'-.'.M á !oi Sifioraaroaiteutra y iOi-.ilfv-
l.-s I;... e:tiUo-ri4» un» .én

: e,'".dut-v. CVJ 5. .8 jo:»  33IB'..j  j i& 'i#  -  I
; - jr.'.íaoLí 1'. i'.-.3 iacpache pcT d:. I.. »
í-s  .-ja a-.-:>.ao.uúi por «¿.cjobi Oit., . . . .  

•;d'. j  I -tf.-iilo r.n l'o.iisttó; s‘n que b  F-rp: ■ • -.g 
ál'-s ■.-'■(iiirlc-: 6píríidrs c '.r£mj_ ía  

-t . r ' t 'oicfl Ivj -úbr Om ao-a
itr;- V  ^ - .a' ¿r̂  ln uirg» M

Bmprcsj del l‘;rrO'C8iTil uiliauo y 
óiuDíbHs de la H&baiia.

APXISTSTaAClOM GEXXaiL.
Antcriradai por órden del Goblerto Lapericr Foll 

tico, de lecha 17 del ac.a&J, be Umpreias ivr.o-carri 
ierai de b  Isla, p ra exigir desda el db pnmore dtl 
piúxlmo mes ae enero, loa pieoloa moocadox ea aui 
tarifas apro-radsk, con el pramio qae la m neax mei4 
li«».UB«a en el mercado, con ariaglo al tipo medie 
fijado por b  misma Autoridtd, cuonfo el pago so ve 
ntlque eon billetes dol Banco Bipañol, y  lañoisAo ya 
oficiaimenteelVOporcieuto como premiodel.orden 
el primer mui asta Empresa, no obotante e’ deraobo 
qae ia dá b  Hnperior órdeu e:tsdk, aasqua sin renun 
ui tr 4 é', ha asordado con el deje» de beneficiar kl 
público, siempre qae es ello n> lainltsa noublemeote 
perjudlckdoe sni mcetetca, y  con el III 
fracciones no represeutaLs por billetes ( 
vor do be pascjerge; qus desde el db  príá »»^® ,*“*' 
JO próximo, BS cobroo en !aj lincas ¿gí-Cerroy JeiBi 
del Monte veinte oeataroi por »i#»s»jo en ocohes de 
primora y  quince eu Us <b^>^6rai y qne tispoits k
los del Carmelo, 19 eoli;e>>''quboB eenuroa bosta t!
TorieondelWi-a**r®i
sían ueiMVt^tavoa en ol -c^; - dnac.j da b  Uolunii 
sreste cutimo punt' g »  ' ~i 

A l m s i i s - t . a : - - V . b i i  lUmproia, conob- 
-i'.a:-.-. . e i jT  ;.quercdcndaiíaea

■j.Llg 4 sopriiDÍr Otro
.jia de com*-- qne les prceics de ios er-ehee

de prlmeregis'* <s I,;-! !-.ue"s dol Ceno j 
hlonte, qaeden eslniieflocopara Us ómuib 
mbinas linóes cucráudoie <<u nce udotoios 
le lin i» del Castillo dol Ftiacipe, tambbn desde pri 
mero de onoro. Habana, drcismbre 30 do 187A—El 
admiei.trador general, Jutn A.Coloité b g ó 'i ld

Le :oi cnenee

uibns de esos 
losen hisde

ISlB
cola en i

juSv
. vos del I

Ies Jom'ji-usvk Gerosi pura Bsb 
I del día.
19 de abril M ds M tie«bri Uciokivf W á
iFé.

a - . f í H ' . t i í  ...- Vacíi»¿Ir.-» I
jT.-Lla 7 g-treesde e.b, ci--.-j.d 4 «2 y 4 U
Ttbatja í ;  l i  'Ji lc sn tica cspi*.-» -.cMnl» uis. y 4 ]
» ¡ b  i i ' . f iL . . . .  --(i-jd-trif.xi >eU,. - ia ín o l|
ijr.-. -  e ;-i Cf-lr-ri/i .  S.-ijSa-eí.

E.-' -.-I. i ' ¿ ! * I ' I ' í s  I»! ‘ r >•,

B A Ñ O S  T E R M A L E S  
SULFUROSOS  

d i :

SAN DIEGO.
La temporailY ilo C3Í03 afimado» ba- 

Bos empieza ca outro y tom laa oa ja> 
aio.

Sa aso astá rescmeada¿o por todoa loa 
fiioaltativoíí de la Isla, eapeolalmeate 
por loa Doctorea Gatiertóz, Baatamaa. 
te, Ziyas, i ’ iaillíka, Albertiai. Bedoa- 
do, Bay, Iteiués, Lebredo, Montalv» 
Oiamead,i Ferrar, Arrastía, Oastslla- 
aoB, Beato, Aadré, Oairo, OóKlova, 
Oowley übaple, Finla/ ,̂ Boy, Govaa. 
te8.Meatre, Valle, Zósiga, etc.

La importaacia, cada vez mayor, qaa 
baa tomado ea EspaBa, Francia y Ale- 
manía las estaciones de agaas termales, 
por las maravillosas curas qae •• kan 
logrado en elirto, La llamádo may par 
tioalarmeate la ateaciou de aacstros 
médico» sobre los Baño» de San Diego, 
y o l el crertdo número do facnltatiros 
de todoa los pantos de la Isla, qne du> 
de pooos aSo3 conenrreu á dickos ba- 
BoB, dorante la tompornila, ca ata 
prueba inequívoca de qae han rscon 
nocido el jnstificado mérito de San 
Mego, y la impetioaa necb'sidad de co­

nocerlas personalmente pata na mas t- 
lastrada, canato acertada administra­
ción: el aamenta considerable de ba- 
Bielas en estas últimas temporadas ea 
también prueba evidente do la bondad 
de esos manantiales.

Las recientes mejoras ifitrodaoldas 
en ios estabiecimlcntüo qne forman loa 
baños* tales como departamentos es- 
jecialea para eeSorao, otros para caba- 
leroB, banaderas de m&rmol duchas, 

cómodos y agradables Ingaras de dos-» 
canso, responden ú las exigencias de los 
diversos enfermos que á aquel sitio a - 
ondea en basca de salad.

Existen en Son Diego bnsr.ofi h'
Ies asi como casa? de hn,éeped<

■liáaceos deade 
íableoimientos 
te iianmcra»

gaeiA_________

( ' « m B i t l l »  E ñ m b n r g o - A m e r ic a n »
vaporea-oorreOB._______

de

P a r »  S í i l í T A N D B E ,  e l  H A V B H ,  
O H E E B ü E G O  y  H A M B U B G O .

fleo V aereáitkio vapor. coDeoE l!

diua; Demlugo S. Talladerei; 
F. de Zayas; W, B, Coohran.

E S T R A D A S  D B  C A B O TA JE .
Du31i

D i UkMBias (c!, Elvira, put. Cathonsll, ccn 'O l'S  
tiisjo, 460 cajos azácai, ^  tercios carnaza. 15 
facas oecobse, 8 l-ounyes taesjoy varias muebles, 

.^Cabañas gcl. Eauaelé, pat. Atocha, coa460 cajas 
azúcar.

D E SPA C H A D O S.
Dia 3'i

Pora Ségaagol. TnWgar, pst. tlajtiasí, ooB afeo*
tos,

---- íifrra Morsas gol. Heboncia. pst. 6k o , ena iá.
— Cáratuas goL Mcrosdito, pa:. Herr era, con id,

T IE N E N  A B IE E T H  S I  S E H IS T R O .

amor. Cuba, cap. Falaer, por

S A X O N I A ,
la a-nltau Ni*!í*u. qos se espera proeeíecte doNue. 
wa OÍleaas #1 di» SO del actual, solara para los pusitos 
í«3[«ai(iB si dia 31 da diciembre.

AdíhiM fl«t« y psnajeroe 4 los pricícsde
cvsiarebre.

A D T E R T E N C IA .
Todas leo poUoai han de llevar la

Loe wñorin^íío8%« de entregar ai hacor 
BIST la» pólizas en etteer-eritoile- Además se leqnie 
oensr en elle# t! peso broto de i* meroincla.

Le cárgaselo ee admitirá el dti.9,LD«s, y aa rest

^ ViPORES, O O B tM iO  ■
“  '"^ «r fu a  d« yaptires-correts de las

A n t i l la s .

D E  R A M O N  P E  H E R R E R A

Vapor Manuelas
Vicíe d Bm íám as p o r el Marte de Banio 

Domingo.
ORDEN DEL VTAJS

B»sro 3-Said. ■* ' »  4 Us 5 de Ik Urde yseñero a-BwtL .g el 5.
Vi TtieEoreá Sibara c! 4.

6—Ü# Siaaras 'í'*garú4Saricc8el7.
> -S go rá  áChba el 8.

(Menodeleetieertoeierdiaerifsee oompoB 
bidelfcsdedi 686) P**5*i ú s^áu 7 000,6''' 

ráeaiMi.'lsiee if iO p -ra  nae,
6 eesu í  000,6(6 d» pe-

ó  se
r-erl’á'*# lo i 450'OCO p a c í ó (S 
.ijt ea! [rem iel que ce expresjn 4

1 ■«■•*•••**
1 <!•••••«»*•««••««•■•••••

I I*. • ........
5 0%?..-....... .

l ié *  A^
81 il .........

C'ft8e vC9.gs«8 
9 izeeiiHdaoe ÓM pasot 

é i.sn pete ‘ ! re»to de 
le iceeta < obtenga el
ireadete»60 poetas..

4 U «  átMflem 4 eeaa 
l.iCCiáea l.m Uem id. 
reUen 2'í’ . . . . . . . . . . . .

ó Msn

9 Has i »  i soau Idtci 
'  idtmililri^at «eid.m  

ié i»  f  A ...........
1 Mea áe !•■?- ó 68* id.

á loj i:-‘ - •• '--r y

_____  193,000

4,5CO 32,S«6

S780 13,548

1,809 9.9C8

7K

1,800 9,060

4C« 2,0Sa

450,000 9.250,OM

EJti-it.-'-i':-' 
fcilu.lí- ! í 'l  E • 
ikitr ! i  V-- 
nTí-'»t-..
lu tH  <1.''
B|t:<au:
Iftsaiw

ru . I ' ;e  teiulrá i 
-*  00,«0 Vii

; -u £0» [ecetea, 
onesoi mao, óeeoa 25 pete 
I Moyoq pesetas á«l modo

1 4,. . . . . . I . l . . ..
1 é l. .. . , ................
1 Se...........................
1 le .....................-
2 ie-.'EO'......... ........
1 €1 Ipl '................

ig M í :........ ..........
'.Jii .....................

i;- 3 re 'v ;~ í I-;»-'* o 
(2.3.''V ft i rada asa 
to.glc» I *  'eres caja 

4 I.
4st V- tb F>«'»i‘>
BMW.............

2 si-Kiir-..: ilt C-.OK pt-
re(et..'.L.- --.-..•«oco 
T jc i. 'f  -i .-.-tcr.cf y
j ; *;*r*'̂ f •,'t

Pao*. Aerial 

áCe.OMÜ.!
soe.coíl.i
IbO.COI 5i«,c00

59 000 
40,oto
50.000
20.000

25«,(M 
250,0C8 
260,96« 
960,C«) 
180,060

i L
• ifOíO,
S

1 : --

*S

3 : :  Sf! :

•fl

Ig — e  •

3. •

Fa:a N. Yeik va*, amei. Creseost 
p9r D. Uo Ksllti.
5H4 cajas ezúcir,
465 be-eyoe ídem,
5S1 (ersloe tabaco,

13666C0 tabaees.
9119 barrilei naranjas,
56 laeiicftfá 

y  efeotos.
— 1®'̂ *®*“ ’  ̂ 'p . eme/. Y rs&c, ca? Baii-ei, por G. 

Hilisoa, ’ '
53 ttrcitsta’-aoo,

663U0 tebaeie.
i4 karnies niel de ubeias.

£60.0 Baranjts 
y «fecM».

— Sonta C^Bi d» Tenerife l'oa. <B,-.StilmantÍLá, cap. 
X koyra, peí M de Hato y op, 
lirw eajatazasor,
174 pipis 8;nsraiente,

8 ntai-us 3<tem,
145WÍ tabooes,
12.'3 caietilUs cigarroi,
271 kl.ógraaoe pieadoia,
4i teieerolob mi^l de porg.i,
71 casrtereia> ídem 

y  efictoe,
---- C o r t^ y  extranjero berg..fj.. C-imecelts cap,

Atesta, per L. Br. Barbón, .
157 pi^ai ogmardieate,
34 medies lUem,
4 [i.zas CMba.

---- ■á!:eu,'oao. Fa-r. pt rD iriatr. Ci)fiíFr»3í »  c3. • ' •
3909 eñjisazifAr^
^banofo .**"* ' C*P. JoJio, cpp. ñoich, por G 

Rk ií-stiB

Ealaeiie.

~  M. s m ^ z" ’'- ®  P*"
an laidre.’

I

*“ n »  rS h »'^ * ltl'^ *8 V ae il* .rU te  el '0. 
l I lB e  P ^ ^ r t ÍF U l^  • Mayrguez el 11
j® ,1* ;  kígará & Agmiasiu el 13.
I ' i l i í !  /ti *  Faerto-Kiee el 13.

TSííO ..

Enere ¡6-De8a.(C-m «yb I
Iv -D e  Facrto-Elc» v ilsg. i

’■ 14—De Agttodl'Is y  llegara * •'J-*-
in—De Mayagnez y  llegará i.
95—D » Pcorto-Flate y UeOTt' “  *~
a -D e4 iab » y  ílegara 4 Bzrac 
33-l>e Sarooo» y Uegorá 4 OSt 
21-Ue f5ibar*y liegsrá á Nuev; W  el
•25—U* Sneviiai yJ?a).araahiH.(***“ ®‘ -*̂  ^ 8

Los flotes y  posogsi se cobrarán de»-4a 1? este 
íes con arreglo 4 ia (adía que ha regí*» haM  t í  31 I 

os Jan» eu üR #  ó en equivalente an biIlcUs del uau. I 
eo Espofiol de U Habana al tipo qne se cotíce so esta 
plaza U víspera de sn salida de Batsbanó. I

Para mas pomexoroe dirigine en la ETaboaa I  los 
Cosaignstai'os 0O£TA y  Vp-, y  as I* lila  ¿e FtiM  i l  j
eupiiao.

Haharg, 1? de aintt* á« JW3

Empresa de raperes por la costa Sor 
da San Pelayo, Torres y  comp.

Vapor *’'Cienfuegos,^’
eapitoa Lxvin.

Saldrá este capaeloe-) y  cómodo vapor de hierro desde 
elsorgldeto de Boiabanó á Oaba, soa escala oa Cien- 
fuegos, Trinidad, Tasas, Sonta Ona y  Uanxislllo.

£1 domingo 4 de enero
La carga par» dlohci pnertoe ic  rodbs los dloi 31 

diciembre y 2 ds enero, entregándolos mitsioi di 
de sa des sacho las pólisos y  couodtalcntos en la os 
oeneignatarln.

Loo eafioree puijeroi podrán tomar el tren de los 
ineo y  cnarenta müintoi de la laafiana, qne sale el 
lismu domingo del paradero de Villznoeva en diree- 
ioD 4 llat&bonó.
DamáspuraeaoiM iBíkisurkA Ajeergoi» IC-.flia

gibyo. Torre y  ep.___________________bu 4 31 d

iapor Si OUINTIS,
capitán Aitaza.

Eicitie carga en Batubonó para CSsnfaegos, Trini- 
I dal yTnnas.

Habana 34 da diciombre de 1873.
-‘ I-- Pe-ave. Torre y «».. A.aaT»e a, 169

Vapor Manzanillo, 
Vapor Cieniüegos,

Estos vapores saldrán, tlteroando, desde e! sarglde 
o de i) atabaaó basta Santiago de Cnba, (ecandó en U e 
pnerCosda Uieníoegos, Trinidad, Tanas, Sonta Diez y 
Mhfixasillo

TODUS LOS DOMINSOS, 
déla llegada del tren de pa.xjeros qae cali ¿e 

le ait':eioa de Villanueva 4 lae 5 y  40 ssínotes de la 
IV La carga poza BanzanlUo ó Uienínegos se te­
las miércoles, jaívea yviérnes, íebieado entre­

garlos mismos dios los pólizas y  conociaiientOB en la 
asa oonsignatoiia

aeaqet
Í>N l í T l ’ A ;:

y Fagés,
H E BtlAD Sm i 19. 

tillan letras SI todas ChKtída á e * ,— , -* 
sabia los pantos si,»)iisnts2;

•obra Inris, los prfndpalas puaUos de EspáSz, cobre 
Uaárid, Barcelona, Cádiz, Tltoria, AlbzocSe, AUcobS:, { 

Fitíma de Mallorca, Eeroelc*

A V l S . í .

V E N T A  D E  B U Q U E .
Jtx'oló-dose tenido qse hacer zbaadmio de Ubrrta 

e’-easan» fliune Broas, surta en Casa Blanca, ee ha 
I diapoesto por rl «om*aledo General Alemán, qae ea 
pro-ede 4 la pública subasta do baque y sus eiserec
1 día 1’3 de enero próximo.
Elaeco ds le v<uta tendrá lagar ea el mnelle de Ca 

. kalteila 4 las icoe d«l di^ 12 4a «aero, halltiidoee ei 
InTehiario en eloscritorie da los qee suscriben, Han 
Igoselo 46, ¿onda se darán, además, loe informes que 
ee pidan. Loe oooolgaoUriM, L. W i 1 y  cp.

be 1311 d

AlBteTÍa,AvUa, Badajoz 
na, Búrgoi, Canarias, UMoiei, Castellón, Ciudad B«af| 
Córdoba, Corofia, Cnenca, Gerona, Granada, Oaadsla. | 
ia » ,  Son Bebostíon, Haelra. Jxen, lrt9B,Léridx. Ea 
groSo, Lugo, Hálag», JCúrcI», Orense, Ovlade, Felae 
eio, Tíldela, FonteTuora. Saiamanea, Sastandej. Gege 
via, Seria, SantUito de Goliedo, Sevilla, FerreJ Tarro, 
ena,Teruel, ToIm o , Valonda, Va'iadolid, Bilbao, Ea I 
«oro, S iiccia », AvUet, Candas <, Cangas de Onls | 
Congos ds ‘Mnee, Costicpoi, Calo) ;e, Fíoo ds Cnáille 
re, Grado, Infieste, Idnaiioi, Navi ,Fo!ade L eu , Fa 
Via, Hivadesellk, Soiae, VilIxTíci so, CaldeadaBeye 
Lolln, Faeutcaiis, T e j, Vígo, lUiy;rasIi, Rstradu 
Betonxes, Ortígasiro, Moyo, Ca« UtBlsba!, Olst, LI 
ret da Mor, Pagar, Polafargel, Folam-úe, San Fellú d 
6ni3ols,Areo7Zd«£áa7,Bxdaloiia,B'rgv Gnnoilai 
igoalad», HaUió, Hoznon, Babada!, Toiraio, Vie 
'Viilzírasca del F&nadúz, Algeoiru, ü i ieUaa, Gibnitaz 
■jerez do la Froate». Hedisa BMonir, Olivera, Pasito 
Ueal. Puerto de BxnU Moría, SsaFauaede, EanLn 
sor, Blvodeo, Vivare, fot, UoBdo&sín, Meniorte, Cas 
tro^Drdi.'des, CcmitlaB, üerveia, Loiedc, Torrelaveaa 
Potez, Beinoas. Saa Vicente de k  Sarquero, Vieanle 
do, Fadreo, maro. CarrU,£Io»deEbro, ikas, Torta 
•3, Volii, VendisU, Akire* Gandía, Játiva, lieanan» 
Amandete, ̂ 010, Eleoláia Real, Andújk!, La Corea 
na Coxeiia,. Huoda, Santa Cruz de Tesnifs, L u  Fo. 
mu, X*i»rto de ia Crev, Enata Cías de le Palma

sistencia eamerada, 
machos aSoF, ca.1 
han recibid^
bleflí«i- ^ .

edioo do tr . dísAo la
Sabana Bon cóni-jiloq j  , r jr.litoa, «feo 
tnándOBO el viajo " . .J 0l.-L.id9 9 á 10, 
hora».

E l f:rrc.d:iií¡l (¿>antdi^
doOíktma] der])'’ 
tren A las 6  do l '/ . j  
O r i ^ b a I E l a s 9 p  
1— qkBsgeeo‘1 

l a o t »  t í i o z .  
legaaymedjgp 

La proloníí’ fí '.: 
hácift loa i
genoiay acüvh'

Existen
aólidoa c;^aa)-. ;|gq j| 
i  los bafiOB; « ‘jan  
lio. coyas agtí: 
ra mayor comodidaj 
; son:

Garm^ies da don -:-i r.-jenal,
ralle de CPSeiUy nnmcrofij, -ir.TLitiiiíd* 
Dilmé y OompañU.

Oarmajes da don 
oalle de loe Oficios ifónii-ro 
de Maaaaa y  Bayalo.

Oarrnajea de Joan Jc,ú 
de la Muralla número 1(3,
Faea y hermanes.

Carruajes deBegIno Fornandofl, ca- 
lie d « la Hnralla eeonlna & Agnacate, al# 
maran E l número 4.

Xa s  ogencias do la DAluna 
citan las papeletas para lo>á

- '.} C¿r:Si,
14, a t s ^ a

. Ca%J¡y CSilft
hiúiison de

ina des^a- 
catrnajas,

V O T A  D E  P R O V IS IO N E S , E T O  
HaMéndozetonido qne h tu r a'jaodpno déla b:ret 

americana Smina Brose, surta en C u »  B lin i», >e ha 
diipaeetc por el ConsaUdo General Alsmau. ee proet- 
dera 4 la venta ds tn* provlsloats ote, el dlx 9 A  ene­
ro próiimo.

L i  venta Unirá Itwar 4 bordo bnqne ea C e »  to in d a d o la s  COn la  d sb i J ,i a n íid p a c io a ,
lo s  o n c u jn tm n  e a  S «

106 qa« iii60rSb«B San Ignacio <ti, drnia te M frn  los I UTlBtíDVafci  ̂ lÍBt06 Á flCgUÍr T !¿ j6  SIIL Id  Bld
ití.rm M qce «p idan. -Loetun-ignttuiiu.L » iU y  n o rd e m o ra  ta m b ié n  S9 h a iü u  «la rgo

• d e  fa c i l i ta r  c a b a 'lo s  du 6U!.t y  l o í  da
ELqaete su* !a 

da gaere
ETcasBes et délibdrstioni, dooament genereanz, dJt- 

poiiticne coriUi, et npperti Obra de samo inteidi é 
I» indaitria y  ecmerclo aiecaiero, pnuiioads por el mi- 
oisUrie de agricnltan franela Edición oficiaL Be ha­
lla de vente en la libieiia Nacleaal y Extranjera de

6 S d  -Andró) Pag*. Obispo si.

Arróifli'e, Aguila, Cabía, HoctoroJFncnU 3enll. iiuja 
» .  Hcatíll», AlbnScL Alama.Lcja, Bato, AlcánU 
Bfctrs, Ueextiviu,Gairc3Ílla!, Jaralins, Konton

DB

lasca

«ko!, MÍzviJttórh!, Pliofacia, Trújlli.', Adra. B 
Coniavor, Cintori», Bnereal, Overa, fiantas, Lann,
Pnreheras, Veíct, Viila&ancadslVlarx''. ViÚamnla 
Antiquera, Bbr-k. M41*qa, A^c-'s, Almiara, Burgo
de Oizaa, B i«ib z AIt*a y  w isrictiíiiM pr»^  I Q b i S p O  1 7 .

*  N E G O C IO » D E  QUE

a (jaestioa do l’empotícarg:a para los eqaipaj.< 
á iit osQSOmatxoD. | IIOTA.—El cambio do ir.o.tcda S9 di-

fioalt* en loe paebkia y  eo rcíomianda 
á los paeajerog Vayan prjvijtoa dó ella, 
atí como de seUos do Oorrcoa. En San 
Diego exista naa c-otauiou toIegráSca 
soatonlda por el pncblo para mayor 
comodidad de los bailistas. Habana L  
de Diciembre delSZd.

-En la calle de la Obrapía número 
2o se darán cuantos informes pnedan 
apetecer los qao deseen dirigirse á los 
ba&os. ao 10 D.

P X O X T IT H C . £(1Ü1DAD.

LA POLKA.
CS^raa ^ s j S B c l a  d e  N ’e g o c i o s

^nlca es &m clsse cu esta Is la

Ilg más pcisesurss Impendrán oa la salle de la A- 
Heraunnúm. 15,-^anFelsyc, Torra y  comp. 

IlOTA.—Fara mayor eomodldad de los enficseteai.

4 a dsl 29 ss

>U« Kueviu,* y 
drogad».

L t  otigá eo recibe por «1 tuusilo 

ademaU cON3tGlTATABIÍ.»3.
Kuevites! Eí * i. D. Podro Ssccboi Dblx y «p. 
«borat iros. Stlve, Kertriguesy ejó.
Baracoa: Sree. Boaai, ,AI»y0 y  op.
Cttba: kree. Ros, hermano y  op.
FuerU-FUta: Sree. Ginebra, bariaamH' 
ii.eyagn#*: 8rcs. Hijos da Lloredo.
Aen*»»!»; Bree. Amoll, JüUA y  «p. 
Fnena-EicoiiSre®- IriarU, hsnaanod* Csratinc y 

Bantóaaa: ¿res. M. LooeheUi y  «pe 
4 »  despacha por

goderes qne {xvorecen ausotia ompreea, hemos autoil- 
! oedo 4 la ageaeia de D. Delmino Vieytsi, eetdbleoida 
en loe alaaeensi del poraduo da Vlllanuova, pora el 
dtfpaehooUí dolM cxigu deitinados á.nnastrco va­
poree, ad somo para ro<Wei las gníat eoireip«ndien- 
t*e y  cobrar el fleta del Vapor 4 qna vayan destina-

J .  A e  B A W C ^ 8 .
DviniT: AilconU, Almario, Sarulwa, Bilbao, Búr- 

gos, Badajoz, Cádix, Córdoba, Cartagena, Cáceres, 
Pkueru, Granada, Gerona, Ouadalaiaira, Jares de 
la Fronlora, Jaon, Logrofio, L&ida, León, Madrid, 
Málaga, ílahou, Edurcia, MaUró, Faíma deMillorco, 
FAnipiono, FalsncU,Itsu, Santander, Hevi'la, San 
Sebutian, Seyovla, «rragona, Toledo, Torrolavega 
Tortojo, Valsucia, ViUanaeva y GMtrú, Vailadoüd 
Vitoria, Irnn, Zr-ragoza, Samor», Avilóe, Captropol 
CoBgae do Tineo, Canga* de Ünlia, OodiUero, Qijen, 
GraM, Lnarea, I/lanoi,_UTiedo, Fiavia, Foládo Le-UláAUQy AJMRáVR) W t áOUVt A AóhVXM} A «AV
na, Ktvadeeelk, Salas, ViUavioíoea, Infissto, Betan- 
zes, CBldea do Bnrea, Coiafia, Cee,: Carril, Ferrol i t 
Lage, Lugo, tIoudoBodo, Orense, Pontevedra, Pa-1 LitvacaDn* 

Pnentadeume, Rivudoo, ¡iia Marta, Santiago,

}  m u  1 c u m i

H a b a n a .
SE H A C E  CARG O .

Glosa de onentas, apertira y  cierro do libros.
Tramitaeion do «spedientea en lae oflolsas do Ha­

cienda, Civiles, MiUtoree y  Eelrsiáeficas.
Despacho de soreunclxt en la Aduana.
Usgoeioa que ae reiaokBos con el foro.
Tiaduccionee de leí idiomas ing'és, ftansée, olemon, 

italiano, latió, griigo, etc. oto. eu.
Cebrei de todos oloei:#, yx sean del tirouio meieon- 

üt, ya saan en cnaiqalera ofisina djl Seiado.
YporúltíBO. se campromstos por anamSiRea oo- 

miiien. llevar 4 sellar 4 la Admlniitraoion da Hacien­
da los libros qne los leiloTesoomsroUntes les confien, 
devolv.éadolos el aúsAO £a. 39 S5d

A genda de bafjte par» 1S7A. f i «  halla
x A  de venta en la libretiz ü.cioual y  Extranje» 
4e Atd-6) Pego. «Ibiepo 31. d 3*d

p o r  u 9  D e c e e ita r la  s h  ú a e i o  I8  t c r ^ b
t  ui.msga'ifisa pareja d* cabaUos aBerteasei

Ufttinsnúm 72,
uiamsga'ifisa pareja d* cabaUos aBerteasei di 
tamtfii y maesiroa ds tiro. Ufttiusnúm 72, a 
I horoe. 5$9d

EacsnócrnflcifiB-

Vlgb, Vivero, Villogarcia.
I L a i i .............................j giran en Udai cansidtdei 4 eoita y  larga vütí 
u  la Culis del Obispo n. 21, frente a Falooio.

~  ■ aflo 2 otbra

S.Ramoo Herrera, i4ap Iqnaelo 56

í í  I ■ “ lüE C -íÍD  4 * f á . ‘HOTObi '.>¿,2. .'.t;

de baques dssiiachadse es oí 4Exirxeto de la sera»
ítcaa. • -

9

.  lü.'.'-vO Í«J,5$Í.

te* d - 
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S Í ; »  :
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B s«1
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5 : : ; »

iS
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1
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Asácxi, cejas.
BoscyrsazSm .................... ...

......................

.
(«reivs «■■■■■

'i ■■■■«•«•■« aa« a
T¿L* 4ÍfidlT*8
1 »  ............
- lem enartoBiid.-i,

MhógrasMS pjsadnra.oxA 
kacoe c a fo . . . .. . . .. . . . ..
Caoba, piarse....................
Hmznjes . . . . . . . . . .  .. . . . .  . . . . . .
Idem barúle*..

POLIZAS CORSIDASr
Azúcar, sajas « . I . . . .
Idem boeoyee....:'...
KíalconceutroiiB, bys . . . . . . . . . . . .
Miel ds absji.1, batriles . . . . . . . . . .
Tabase, teres........ i . . . . , ..............
TobasestencidM . .J . ...................
O j.  eigfznea.... .z.

Vapor MarseRaj
Capitán Uevet.

Vtqja íztraoráinario fi Cuba tosanüo en Jr»e- 
glifos. Gibara y Saracoa .

O E D E N  D E  V IA J E .
n-bM 3l-5a!4r4 ds IsHabtnaáUs 12 del di» y  lie. 
U.br«. . 5 j  Huevitas el 2 do Enere.
Eneie'2-De Nueva»? y hegaia á Gibara el 3.

■ 3_ y ,  Gibara y  d«g»r4 4 Baracoa el 4.
4 -D e  Ba-aeo» y  UeitaiA 4 Cnba el 5.

L a c iig » 1® recibirá d*l 28 «n adelante po* t i  muelle

C O N «IG n  A T A R IO S  „
N-Jbvitas, Sree D. Pedro Bur-ohes Dolí y Cp. 
euiaraí «a»». Longoria, Hosoi y  Cp.
Baiaec»; breo. Mouas é hijo.
Cuba:8ree. Roí, H ÍTep- , „  „  .  .
ge despacha por D. RsjBon de Hentr»,. S i »  Ignv 

olo 56. .

,900

178}
4t0
169
10

1914
ITfilM

397»

O P E R A C IO N E S  j ^ E  M UETuLE H O Y  31

doS(fltarála»sU) gPaqiwtede ContabrU 
el >DU.u>«ktei, de BaiiMzdett

3C09 bkir.lM harina’; . . . ................. >
150,9 iM n  Id em ...;............. .. S$)0barril.

219 rasee id e a ... . . ......... j
City of Merida, üe H, Yáiik:

500 I harina..........,! Bósorrado.

E M F B E 8 A  D E  N A T E e A C lO N  
p«r Tfl^or p«r la e«8ta «lU! do eits Isla I
da M siie'túcs j  com sea U j es ile  áa S in  Je  
|£c le  uüme Sfip ra tre  S lu ra ili ;  soi? i l

‘*Viilaelara,”  - .
apitA*t KniátsssL

^^M nidad,»
•apilan Mt'naaáeo.

^ io z  vayoros saldrás cStornauvamento de IBatai» 
Bé todos los miéreoios
passjoroi que salo de!--------
T 45 edantea do ¡a laaSaBS. Bogresutm 4 Bátobonó 
o Jos loa dominfos nai ia Hado, on dsnda habtftnn tísn 
extrsofdioario, dnevlo.para i » a d ^  4 loa seOpre# yo- 
ssieioe 4 laBjJjanam o t iB w to  Í6 íu  Uegode.

Iteeibea curga todos isa c&iadosy leídos
d o l» tarde. '

geiupiiea 4 lea • • . : » «  carg^<torM p?qi»b ik í bu pl  ̂
lizas da adnoaa > eonotímien»?, de rouUricnal atísK» 
dlzaus despachen enscai(;*aí2  el * « 0-0011* ,  pare

?' 3# ño sufras psijuicla do « « a e s  ta  los 4lma4.-£e« de 
l»ube,aó.
Jfl devisa.' Sita ase-^s di ̂  «c-ié».‘ .. .fu*-Â mwaeoA» m

Zaiáo y eom p^ía.

Vapor “Madrid,*’
Capitán Laititegu!.

Viaia ext-aordlfiari.) 4 Puerto-Bico tocando cu Nne 
vlutfGíbaiB, Baracoa, Cuba, Puerco.Plata, Ilaya-

ÜHDES D ^  VIAJE,
Didoabre !G.—Saldrá do laHabaua 4 l4t>ia90 déla 

taids y Nueritos fI 18.
JS,—Ds Kuevitas v  Bogará á Gibara el >9. 
i» .—Do Gibara y llegará a Baraeoani 30.
20.—De Barasoa y llegará á Cuba «121, 
n!.—Da Cuba y Uegati á Pnerto-Piaía el 23.

CB2A71A 85.
Lii.b.jaftctidáüis, Éoeitaylaijptt ^  

kre 2Stárid,,M;!iíio, Vitoria, Paaslont, Har» |
aiz'AB ei.t>. iTiltn, M

«, Hor* 
i'«xnG, 1iijgroñoi 8*á ReVittiaa, Santaudor, Oviedo,

AÍ«»y, Albacete, Vaieseia, BaiceloM, Cátijb Csiafie, ] T.thrau on M aern i 
a ti¿ Ía , Fosuvodra. tiovlll», CÓTdaia, L tó .t , -r * «d  
yEobreeasiiadksNsAsBksetpIUdss y  stwbBt <E« la ................ ~
Fo'zB'uru _____

Imprcnia,

n  P O L U .
dran almacén fie efectos do eacrftorio, 

y objetos de fantasía.
DB

Mantilla, Nin y  comp,
O B I S P O  1 7 .

HABANA.
L ik m  do cdacaclon.

V E N T x i  D E  B U Q U E
nabi4ida<e tauiJo que h io r  nb.iilsuo ds Is btrc« 

goiminloa'‘Acia,* surtí «u et;s pierio,' si aviiz uuc 
Mte midió q i i  te hs f i jt i )  pzri U pi -li.-x eibsi-s- 
riomdeloa'oocosliiai s o  i-;:'i-jvr-:.u oTM'.sitei 
uguaiavextario, el dia Dúo , o. )ztu> d« 18’ >, 

rSlooto tendrá lujar eu si mt-üs -Is C.ibt'liría 4 
Ua dooi del d:a 9 d ) E isrl, y ao p.'ivloU) 4lO] aefis- 
resqnedaisan iatonsoréo )or ojt) q i i  pía-
don pasar oloseritoriodel q i> r.i-:.-ioe. «tlís  d)l Bs- 
lafilíonúm. 5, para ostarario J.I i-ivantoczo y  dimas 
lofarmeá—E: eoniigzatáiio, D. Erdeitt.

_________________________________________________________________ -

Venduta de Iluíz y  e ^ p .
B’ vMruos9 dt suero 4 lu  dossdsl J a se ramt’ará 

I «nalrauoLla daeabiUerta U borza g);mtaioa Ai *,1 
e de 515 tonslalaiiug’oize, fj.-r-.dt yo:evxt*al\ 
obre 8« halla londM^ Mioa da ioi Almaeeaea de 
lo. Slinveotario estará de mviilieito ansí Con­
do Garmánioo, en al oirrltorlo ds D. Oiderico Edr- 
.y  eneeC» venduta.—U i:xy eoini, I0bp29d

T "

^Beiauza^án y eompaüía,'
s. -loaACil (fl.

Qtrr.qUiJiai fobr. iu  «yitíüaa y  9>~bi4Z 9iA« lo

íSSiEStóB 7 ÍHPRESAI

líeodula Pública; Dapúsilo JuÉial
d e

Víetor Saníurio y  comp.
INACIO N. 19.
ao 7  desda lae onea 
loa demás dlie sub 
á las nuHBOi horae, <

t̂M.I lacimientos paiá las Pascuas
Soasaban ds reotbir tm gran nrtído d » flgurat ds 

teda. eloMi, oontoe y  orno* d . todo* »
O-Beli.'y Búa. ti7, w t i .  V illiga. y  A g í

i3 "

Uauiú E.?L>£ñGi de U  fifibasAf
BSEGCIOS. ________________________ ____ ,____ _

Ko habionda esoeurrido .1 afinoroiuflsiiitto da oh L i i l^  A Ba-doqa. loe que qnieiait hacer oferta* 
cjoniitáz, lera que pudiera qoazritairee lo-Junta g «it i | rga á diihe a*¿abIe:imwuto ea iM d u ey  horu'-

SAN IGNACIO N. 19.
EI2ds atreropróxlms 7  desda lae onea d »la  ma I 

en adelante y  en loa demás dlie nibelgaloaiee 
que íaersa nenmrios, á las nuimoi horae, aon^anari [ 
poi eria venduta en .1  mismo lagar donde «etá si- 
taa4a,rpi»i oiopcMlelon dsl eiáor juside prlmdr. iu» 
toneiaduldiMrltode Guodalaja, «1 remate por lotee 
de U  feraetetlA calle dt Mircaderceseqnina á lABpa-

t

CONSiGHATABIOS. 
ífii*vlii=, 8.-ee. p . Pedro' Baucho* Del, jor. 
-Gibara, Bree, Silva, Bodrignez y «r. 
Baracoa, Bits. Beque Alayo.

5 o  n  admitenbtftee qsepoK-a JodaaMiM«arrcbtr|nil eztisordine;^ qcedeberá celebrarse hoy, as eon 
' '  voCaáizaeva Junta p*r#el día 1$ del entráute mee d »

dieiazriluaalaedocadeMma&ana; alvirtíendo que es 
efactuará iaciiias» y  tendrán por válido* los oeuerdo* 
que tone, écsdquleiB >ea el numero de lo* canearren- 
tea ’  ' ' .

Habanay noxiembr* 11 d*1873.—SlDlreetor, * u 
d«l VoU«. '  SO \\t

SSCRETARIA.
Soiiifltando d  Sr.D. Juan di Oalcerás eoB» '  - 

*0 diUBjeaLá- RrA D? Maris JoHfe de Etwbedo, 
CoadiHi del Fuente, única y  naiveTeal heredera de su 
stfior padre D. Antonio Uariá de Escobede, le  le pro­
vea da nsevo tttifla «on teepeoto 4 los oerioaee ds este 
Banco, oo, 8,305 4 %ai}7, tíinlo b. 1,680, que W faé 
expediJn hl exprcíoso Br. I>. Antoaíe Mana Eacobe 
do ca 7 de abril de 1864; ha .eordade la Di- 
leodoQ que por ousve números eooMontiToi de la Ga- 
cola oficial y demkl poriódicos de mío  ciudad, le eos-

S 4 lai píruonaa que pusífan coneeptaone eon de­
paro iulpagaar dioha scdloitud, «a  la fataUgeneia 

dv qne ae aivedará 4 la miemia e! dentro del tarntíxo 
- - - '  -|o fila despua* del último sAñueio no se asU- 

. .  . leehUBaelos «n oontiorio.—Habuiay dieieiB 
bi* 9 d* 187»,—El Secretorio, Benigno Blanco.

E S T A B L E C IM IE N 'T O ^

H ID R O T E M P J C O  ;
D E L  D B . D . E .  B E L D T ,  -

Pntdon*. 67yf!9.
Beta local *0 hall» ahieno al om:vvúo púbM»->de»l* 

*I 7 d«l corriente; «h 41 hsy dtparm:&te dLDusha* 
generaletparaeefieraeyoaballíio* l>Sch'BN*ieela- 
les toUB oomoloRlaeartha, UCHoakr, ta*aS(ro*a, la 
Kfcose*, UKiB i, 1» ’^ i v e ,  etc. Uxñce 10 furoxoc, 

luficlieioiiee «Te iodo, oro* 
coaiito !a ciencia thodersa

6 de tui voiúmea M ri7|Oeiete 4 sets eáballee de carga,
fobrándole dpbl* fittoen c t » ,  hoqpi óntbaTCMÍo*,(s.l 
«ando dccoe'típo. , ’  I I

Loe gflmeufec 7  r.J iitücUtía « i<  v itiM  ptt'S*J TOpo- 
^ .eetaE m pro io , csia-eobracá ei^Mtió*r-^'bt^ál8 
ele t*rií»mili«»r-

Far» Bk» pormtnerai fucpesltás *1 .  
g -.o-sd«z V BcaB ■

E m i^resA  c e  X .  '^ t ir r e s
. g a iB á .

SALID A CADA D IRS DIAm 
Etbiohdo tetuil to es‘j i  Empresa erioblSv»! anuiU- a 

svanoiet ««B  «ntraéa» y n<ida« fijas «  todo? ice
puertos d o l» cpB(a|i0ri«dseDí» Isla, ti» xdqulr.’doti
baraoco vwoiiúASlA'füGA, quec^cisondel ya muy 
alreditodo yUBA, pipetarán «de tervicl» ku Ixf a; ks 
rigiiienMi

IDA.
Btiárea dala Hn'i-vn2 lea-ámc3, ) 3 y  IB, yUegaráBa | dvqne ae av 

Hnevltoi si 5,15 y  25 do*ceda me,).'' | del quinto d!
Da Naevitaa los día* 5,15 y  35, y Ucgárán i  Giksra I bleelsBe leefa 

•l 6,1 6  y 2ó lio Id.

I R e ligas  
i V como, en ccbro de pMOS, Habana, 
187J.—Vi:tox hontono y  comcoñio.

de vapor, mm^orialee etc. lafii 
mátioae, W iM tieai, <-1 y coau 
.po«e pora la euioaioB d . loeqadoB, pti, Mtar I - P ° ^  1* euiaeioB d» loe miilMeioi ertieatedados

quvtigae D. Bamou Caburts’  contra D. Ramoi ^ l a  I Hydrolerapia «aiá ipdicKdL
* .<9 fl* I auemái este BSvablwHnáento

3 Cuenta)
1 bafiedmoa de mOiraol. deitiuadae 4

fiasroras 
o  o:eo.

BI dio 31 delpreieata 4 tas ánde Jalóla se renattsrán 
per esta veodu*a y  poieaesta de quien «arreipo)ida 
ileteraiaae de hiena completee, en el kúieke iitoado 
4 la iallda del mualle do 'Viilalta; frente ai oúflf ds la 
■fariña. ^

Habana dUUmbra S9 da 187A—Víetor eootmio y
ccm». . ' - A  30d

N E G R O S .
Se decían tomar 30 en aiqtdler. Impondrán luqMtí- 

lor IS, «Btre*u*loei_______ ___________ 15 p 19 dbr.

U l í  B A G O  D H  N O C H E .
A  lapenona queentrigne en la calzada d . la lo .  

fasto núcuSF, ó  en laorJís d» tan lamoeio ntm. 86, 
almaeende azúcar, on soco de noche qnase perdió 
deid* ¿cha calzada al Cadillo del Ptiacipe,
UfleorA bp

, 10 le L>433d

ti. oapliCA a A .  penen., que vitíMxe**^ Jfml, que 
itisnea olgnas aivarlencU que bac:r,1fi j^rginun 

I «Mioelmieato del caco^edo u l  )siemA ^76D

Con objat. de qw  loe psraonoe qp » UsgoB p.ipeletas 
de dnehaa, he loe «xpendldoe en 1»  Cti» do axlud ds 

15ai Refari. puedan ei guatea atnixorAx *A  flete eita- 
I blo«i)uáeaio, sa lea »4vie> l«q*« en m atlqM te les
Iambiarái por lo* qa. ene t i i .  ea.^lrapt,aaonando

^ D U T A  P U B L I C A
Y DEPOSITO JüOÍCíM;̂

CALLE DE JUSTIZ, ACCBSORLi C. 
SIfábadoSdeanendelTd. fcUeoolod.lHiufiaaa, 

f .  remaiarái per * «a  venáuts, en la p.'az* del mueiiB 
de VllJtiii., 7u pipa*i SUfty lO.qf Tmottato, m  el m - 
tadb qnsee halleo y  psrcc.ats J* quisa eonespend». 

Habana y  diciembre 3u di 18.'»,—XomaiBufriguea,

Ayuntamiento de Madrid
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B A B A D A  DIOIKMBBE 31 D *  167?.

Debamos á on militar óistiogclilo el 
siguienta escrito, q.ae iEsertamoB (íon 
gasto en este lagar preferente.

E L  T IB G IN IU S  ”
U& D E SPERTAD O  A CURA.

K m

i r

La devolacion del Thgíniva ha sniti 
do el efecto qne esperábamos. Herido 
coa taa ra>lo golpe naestro orgullo na' 
clonal aletargado en la confianza, nes 
ha hecho abrir los ojos y ver el abismo 
abierto á naestros piés , y á cayo borde 
nos retenía acestra negligencia, sin pen; 
ear en loa medios de evitar la caída, n' 
en nada de interés general, preoenpan 
do3 todos en demasía por las re3pccti> 
vas sepiracicnes paiticalares.

En lugar do proonrarnos en abandan- 
cia soldados y oro, homirei y dinero, 
cosas amb»8 qae nanea sobran ea la 
gaerra, y de aamentar la marina mi 
litar, arnaudo ana graa parte de la 
mercante , como reserva activa de mar, 
nos hemos couformado siempre oon te­
ner an alto peí sonal excesivamente cre^ 
cido en todos los ramos, olvidando lo 
qne decía el gran Hapolcon, de qne era 
prefeiíble nti general malo á dos bae»

cito, para qao'paéda daraca pronLo ia 
división de diez mil hombres para el 
Oamagaey, y so deseada pacificación Be 
habla de otres medios; pero á nuestro 
entender no pneden dar sino mny media 
nos resaltados.

Las levas de que ce ha tratado , no 
los daiísD mejores. Los vagos podrán ser* 
vir para hacerlos trabajar en las (rochas, 
pero no paralas filas.

Las faetzasalútadas volantáiiamen 
te con crecido haber, si pudieron ser 
muy útiles al principio da la campaSa, 
aprovechando elementos que aconsejib^ 
aceptar aua política previsora, hoy no 
pioduoirían el mismo resultado La alta 
paga no pnede darse 6ico á ion cumplí 
dos, qaa se reengónchen en &u; propios 
cuerpos, como premio á sus sobresa • 
lientos cualidades; y á las gaeriÜIas 
montadas, oompnestas de prácticos en 
unas ú otras localidades. Fuera de estas 
especialidades, la experiencia demues­
tra que, por lo general, dada una bac' 
ua aumentación , — qne es hasta econó­
mica , por lo qne ahorra de bospitalida» 
dos, —  los soldados más cares per el 
considerable sobrante de su haber , son 
los méoos útiles, porque suelen ser los 
más viciosos, los méoos sufrides, los 
ménos resistentes y hasta los ménos re­
sueltos en la coleoUvidad.

H ay, paos, que fijarse, como único 
recurso , b'.eu que eficaz y convenientei L o ey  nos liemos desonldado tanto con 

\a oouíiansa fia cteet y.tcnt,a -y X aW  nonc^^tos , en Va a^ñeseVon

otro telegrama, íe fu i  d pique, pero tan 
loccentemente y con tanta precaacion y 
pradeucia, qne no tuvo qae lamentarse 
en sa naufragio desgracia nioguna per' 
sonal, que sepamos.

Grande será la astucia de que 8u todo 
este asunto fstáu dando proebas naes' 
tros vecinos. El mundo, sin dada, les 
admirará por ella ;^oro es may proba­
ble que 60 admke todavía más de la 
completa aasencia do toda d'gnidad 
que esta astucia revela. Ho hay duda 
que estamos muy atra'sados los espaCo- 
U's. Ko entmclemos nada cu esta clase 
de astadas, ni qaeremes entender. Por 
esto el Herald uos llama Den Quijotes 
^ 0  nos parece mal. Don Quijot*) jamás 
hubiera sabido iavenhar tan deshonro' 
flos y vergonzosas expsdientei.

Bcv< rea te  m eso.

qaeremes, no podemos dar crédi 
to á la noticia qce E l Cronista copia del 
Times en las sigoientes lineas:

VfiEaUÍNZA1!

la verdad y llenen sas colamnas con se­
mejantes patraCas í

pacificación, c.ada atlo y Uista cada 
trimestre, sin reparar en los dosenga- 
fies pasados, quo no hemos qcerido oír 
aviso alguQO sobre lo dosmesarada y dé­
bil de U reoonstraocion qne se hacia, 
cual si la áispu'iera el enemigo mismo 
para procurar.w cmpresi.s fáciles y poco 
costosas.

La oonfiinzi doga on el éxito, sin 
atender á los medios de asegurnilo , y 
U  abanlaucii y fcceaonte reaovadon 
de los jtífji Riilitarea, qno ha hecho 
sÍ3m,iro fi;il y cómodo maniíestar no 
gran dosdeu p:;r el eaotnigo, y iteoeder 
á ese -1 Hu -n.Ui ' i l , pero incoosidorado 
de la expansi' n en las viviendas , el cal- 
tivo y el aprovechamiento de las ñocas 
abandonadas, sin oaidarse dssu sitúa 
clon, distancia y demás condiciones qne 
pndieran hacer perjadicíalsnocapadoa, 
ni de la iaatruccion y  buena alimenta­
ción de 1.19 t.'opas, has sido en nuestra 
Opinión l.vs omisas más inHayentes qnl 
zás en U <lar.:don de la guerra; porque 
con los frecnentes relevos, y nuestra 
costumbre da nocx'gir cuenta ni r¿s«> 
ponsabilidad por nada, en la seguridad 
de que otro vendría á coger el fruto de 
las imprevisiones y condescendencias, 
y el verdadeio causante gczsr siempre 
do sa popnlsiidad , no se ha excasado 
imprcdencía ni inconveniencia alguna, 
cuya Bnmn es la qae hoy se nos presea, 
ta abrammlura por inesperada, ann 
cnando sea nuestra propia obra: la obra 
do la Opinión extraviada y do las con- 
dcscvii]cn' i_i, indebidas con ella.

Este h(V rigor qI único sis
tema de jra eegnido en
Onba desdo \el principio temor de 
perder la popularidad con-otro Tnénoo 
dispuest') á anmentar la.9 zonas y las 
atenciones defensivas, y más exigente 

"  recor:^. Esto, como ya lo hemos

mediata deVaVey de seivicioobUgatoiVo 
para la Fenínsnla, declaran dola aqaí en 
vigor desda luego, y exigieudo la en­
trega á los comisionados de los cuerpo», 
en un plazo corto y fijo, por loi Avun- 
tamietitoa respectivos ; y hay qae lijar­
se también , sin perjuicio da las medi­
das que propongan las personas compS' 
tentes llamadas á arbitrar recursos y 
garantías á la deuda, en qae es indis- 
pensal' i establecer de ana vez el me­
dio de proenrarne Inmediatamente los 
recursos iadispenaables. ya cobrando ano 
o más semestres de contribccion antici­
pada, como propaso L a  Voz DE CUBi, 
ya por cualquier otro medio traneiterio, 
qne fácilmente podrá idearse.

Podrá convenir que la exportación 
no pague más qae ea la actaalidad, 

lo mis.no .la importación de de-

, ha tenido á nuestro 
> u en pegaefios destaca 
¡•«rdar ana infinidad de 

— más que inútiles, 
-no dejando, para las 
campana, mas qae co 

Tleramente insignificantea 
sistema de gnerra, adop 

1 el principio, por las exi 
pinion que habían extra
héroes de novelas, for-

jadas por oUca mismos, y por las con
templaoioncs indebidas qae se han te 
nido, en voz de manifestar con franqae- 
za la verdad, como lo han hecho alga 
nos en folletos y memorias, á los cuales 
no se ha querido dar crédito, hé aquí la 
oáusa piiucipalde esos sucesos parciales 
eu que últimamente hemos sido ménos 
afortunados que otras veces.

Los muchos pablados peqnefioe, a- 
paitados y mal guardados, inútiles 
más qao inútiles, perjudloiales, qne 
obligan á la diseminación del ejército y 
á la constante condacoion de convoyes 
tan ocasionada á desastres, juntamente 
con la sabdivisioB excesiva y variable de 
todos loa mandos, y la falta absoluta de 
preparación en las tropas, y especial­
mente de ios reclutas en el tiro al blau 
co, no podrían ménos de segaimes lie 
vando cada d’a , si no se pusiese reme­
dio, d mis f-e!V,entes y mayores perdí 
das, especialmente s i, como es de te 
merse, so vienen de la Penínsala ñame 
rosos reemplazos, sosteniendo allí el
Gobierno dos guerras tan encarnizadas 
y ruinosas como la de aquí.

Preciso os, por lo tanto , renunciar á 
toda esperanza de refuerzos numerosos 
de fuera do la Is la , y procurarlos de ella 
misma, con la ley vigente de servicio 
obligatorio, que nos daría poco más ó 
ménos veinte mil soldados. Además, la 
ooncentraciou progrssiva , ea buenas y 
tranquilas eoadiciones y con recursos 
abundantes, de todos los poblados peque 
fios ó aparados do las líneas verdade> 
ramente militares, nos daría después 
otra fuerza, quizás igual, qne -juedaria 
sobrante para operar.

Hob parece este el único medio verda­
deramente sério de nutrir nuestro ejór-
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CRONICA TEATRAÍ/.

TA C O N .
Desde nocMrannterior revista fun tras­

currido siete diss, y dniante olios la erapresa 
del O.'un T.atro nos h> dalo tres ostre- 
SIH.

Impos'ib'.e o id j todo pauto qar, cin se- 
mejauts precipitación, llenen SAtlefrctorl» 
Bsate eu eometido nllos artistas ni los co­
ros nila ofgacsiA-

PonsTonoacena una ópera cuaudo, por e- 
jemplo,loa coror, que están poco amaeatia- 
doF, no hsú podido sor aún debidamente en- 
•ayado?, es una verdadera temeridad, «a ja ­
rrar un albur, oí oxoonerae á Incatrit en ol 
dasagiado y la censuia del público.

Asi lo demiaitra úite reCrayéadose, como 
anoche, de ccmcairir i  las fancionee, y ba- 
eiendo safrirá la empresa perjuicioa qae, 
Tordadecameute, ella miema se ocasiona.

Nosotros no participamos de ¡a opiolon do 
los qne oreen qae el púb'ico de la Habana 
aio se presta á nir tros nosbes seguidas una 
mlsmaobra. Dételo por ejemplo, Favorito, 
esmeradamente interpretada, y á pesar qae 
xio es una de las pecas óperas que figuran en 
ysriinsra liuo», nneatro público no se cansará 
tan pronto de oiría,

Si la empreta de Tacón quiere salvarse, 
qno ofreaca obras bastante eetadiadas, de- 
■empefisdas oonoienzadamente, aunque no 
menudee los estremor. Asi lo prefieren, sin 
duda, >03 aficionadas.

Fausto, la partitura qno ha colocado entre

liQ^E
Hoy han publicado estos periódicos el 

siguiente telegrama:
“  Washington, 22 de dtoíe»t5re de 1873 

—El departamento de Estado ha recibí 
do un despacho da Madrid, diciendo 
qno el presidente Oastelar ha comunica» 
do iustruccioues al Br. Soler, ministro 
de las Oolonias y actualmente en Cuba, 
baeléudole saber <vue \a república eapa-

E l señor Polo

En el bochornoso asunto del Virgi- 
nius está ya claramente probado que al­
canza gtau responsabilidad á D . José 
Polo de Bernabé, contra-almirautí de 
la Armada nacional y representante dul 
Gobierno de la República en ■Washing­
ton. Ese señor, que en cuestiones 
de honor do la pátria uo parces sor 
nn Méndez NuQez, ha observado, desde 
que en mala hora fué colocado ni fren­
te de la legación que desempeña, una 
corducta verdaderamente inofilflca» 
ble, como contribuye á probarlo el 
articulo de nuestro estimado colega E l 
Croítiíía que á continuación reprodu­
cimos. Por honra de España, por hon­
ra de la marina española, en cuyos ofi­
ciales es proverbial la más altiva digni­
dad, el más exquisito pundonor, desea­
mos ardientemente que, así como Mr. 
Sickles ha abandonado á Madrid, nues­
tro gobierno haga que el Sr. Polo aban 
done á Washington cnanto ántes, en­
viando en .p lagar un diplomático qao 
defienda jÉ0^i loa intereses de la  pátria 
que el firmante del protocolo.

El artícnlo de E l Cronista á que noj 
hemos referido dice aeí:

tarmlnados artículos de primera >.e

la Inmediata aboVioion de la esclavitud, 
V que la misión de dicho ministro Soler 
no quedará satisfriotorfamente desempe­
ñada sinoprepxra el camino para ese 
rosult^o- Se su pone qne el Sr. ̂ e r  ha­
rá entender á los principales dueños de 
esclavos cuál es la tesolucion del Gobier­
no do la metrópoli, coavenciéndoles de 
la locura dere'bolarúo contra las órdenes 
de Us autoridades de Madrid y asegu­
rándoles qne nada ménoo qne la aboli- 
cioo de la esclavitud podrá salñ/acer á 
los Estados Unidos, Dice además Oatte- 
lar, qne ha hecho de esa pTOpo îcion la 
prueba de texto para aaegû a^ :̂e de la 
antbiidad española en Cuba, y qne por 
ella juzgarán los Estados Unidos al Go­
bierno de Madrid.”

La degradada humillación del actual 
Gobierno de Madrid no tiene límites La 
voluntad de Mr. Grant es ya árbitra de 
España. Así era Godoy non el empera­
dor de loa franceses. ( Y  la España de 
entónoes se ha perdido f ___

oesidad ; como sin duda algnna so ne>
cesíta qne sufran na descuento propor­
cionado cuantos cobren del Tesoro, íu» 
olusos los militares, desdo óOO pesos a- 
únales en adelante > pero la igiisldad y 
la fijeza de lo que se dá y lo que se re­
cibe en todos conceptos, son de necesi­
dad imprescindible para el comercio y 
para todas las clases, excepción hecha, 
ei acaso, de los que se ocupan de los 
cambios yens asociados, que podrían 
preferk la constante Üactuacion, que 
aumeo ta sus ganancias. Estos mismos, 
sin embargo, son españolas; y aún cuau­
do sientan, como es natural, la pérdi 
da de un negocio tan lucrativo, ñopo 
drán ménos de celebrar que la Isla vuel 
vaá la prosperidad, abriendo á sn labo­
riosidad y A sus capitales, caminos más 
generalmente reprodaot'vos y prove 
cbosos.

^coesitaulo t.’rminar ja  hoy, dej ire- 
mo3 para ©tro artícnlo el tratar do 
medios que, en nuestro sentir, pneden 
conciliar el doble ofejato de ser muy 
ventajosos y^^epr^uotivos, y poder 
contribuir efleazm'^^lll^lA pacifl^^on

L i VESTIOS ECONO JUICA.

A jerse  renníeron, como estaba annn- 
oiado, los señores de la Junta de la 
Deuda y los demás que debían discutir 
los proyectos presentados para la con­
veniente Bolncion de esta cuestión im 
portante. Se dió lectora al proyecto 
de los Bros. Padró, Linares, y Plá ; 
Flaquer, y se propaso si «ería admití 
do como enmienda al que había pro 
sentado la Oomision ; pregunta que la 
mayoría de los señores presentes resol­
vió por la negativa.

Entendemos que se han hecho en di­
cho proyecto modificaciones importante» 
y como por otra parte sabemos qne lo a- 
poya nn gran número de casas de comer. 
cío de las primeras de esta capital, orce­
mos que con las mcdificacicnts que se le 
han hecho, debería tomarse en cor side­
ración y discutirse sn conveniencia, aon 
que para esto sea necesario invertir dos 
ó tres sesiones. Lástima grande es per 
der nna sola hora inútilmente, y clara 
mente lo hemos dicho en estas ctlumnas: 
pero tal vez no será tiempo enteramente 
perdido el que se invierta en examinar lo 
que pueda tener de bueno nu proyecto 
que ha reunido en su favor tantos votos 
respetables. Además, que sobre las mo­
dificaciones que ya ha sufrido e! pro 
yecto, podría ser objeto do ot^as que tal 
vez hicieran útil alguna parte de él.

Oreemos que en la sesión de hoy vol 
verá á tocarse el asunto, y esperamos 
que los señores que concurran á ella, 
de cuyo buen deseo estamos ciertca, no 
diferirán mucho de la apreciación que 
aqní dejamos consignada.

Sigue la  Tarsa.
Por el telegrama de la Prenca Aso­

ciada qno publicamos en el logar ccr 
respondiente, verán nuestros lectores 
qne el tribnaal ante el cnal debia ser 
uzgado el Virginius, no puede hacer 
cada miéütras no tenga á la vista el 
baque, que, como se nos anunció por

eldeloaprimstoa compoaitorea del mando 
el nombre de Gonnoad, ee dió por piitnera 
vez en la noche dol raírtee de is femana sd' 
terior.

Trasladar al lenguaje de la mtíjica el 
magnífico y aoblimo poema do G octUf; fijar 
en el pentagrama aquellas ideas eorprenden- 
tei, aquellas imágenes poéticoe, aqnollas 
concopsionesaadacep, haeido unaempresa 
que ee han propuesto machos antOTes, poro 
qao ninguno ha realigado como Gounoud.

Los pensamicntOB dal poeta aleman se ha­
llan perfectamente reprodccidos en las me­
lodías del compositor parisiense: al oir la 
pattUaiade Gonnond, »e lee ol poím^ do 
Goethe.

La varied.id do ¡a música do Futttlo hace 
méaagradablc, más uCraotiro.máa acabado, 
permítaseme el concepto, el spariilo. D:sde 

mística melodía religioso haatalamúrica 
más profana, desde el idealismo más paro 
basta el mas grosero materialismo, todo se 
ono nentrs, todo palpita allí.

Desde el aria qne describe tan exaotamen - 
te lacaótioa confasion qae reina en la cabe­
za del viejo Fausto, qae se dasle de su vejes, 
basta ol precioso y ooDooidfsimo ivals, re­
saltan en la obra a'guaoe números tan ma­
gistrales, tan inspirados, tan oonceptaosos, 
tan filOBÓfisos, qae parece imposible paeda 
llevarse más allá la peifecolon y la verdad.

Foto el mejor de todos ellos es eldaode 
tiple y tenor del noto teroero, en que tan 
exactamente eipressdo se halla aquel amor 
delirante, abrasador, sublime, qne embarga 
el alma de Margarita, que ofasca ea rasen. 
No oreemos pueda expresarse la pasión con 
más precisión, con más propiedad, oon más

L t  noticia de qne hace mención el T i­
mes había ántes de ahora circulado, 
pero DO oon tacto viso de precisión y de 
exactitud, Peu aunque el Times ladá 
como oficial, noi resistimos aúu á creer­
la. La conducta que el Times supone en 
el Sr. Oastelar, nuestro Gobierno, 
es miserable, es degradante, es impro­
pia de españoles. N ó , no concebimos 
tanta abyección. El gobierno de la Re­
pública no pnede haberse dejado impo­
ner por el de los Estados 'Unidos de ana 
manera tan vergonzosa. El Exemo. Sr 
Ministro de Ultramar no puede haber re 
oibido esas instcuociones, qne i ó 'c un go­
bierno de Suñer, de Díaz Quintero, de 
Ooutieras, de los hombrea de E l ¡Segundo 
Reformista, podría trasmitir. Por honra 
de nuestra pátria , por desmentir á los 
que suponen abatida la altivez y la in  
dependencia de ¡a nación española, por 
decoro del Gubieiso mismo, nosotros 
rogamos al Exemo. 6r. D. Santiago So» 
lot y Plá , Ministro do Ultramar, des» 
autorice la noticia, qne, repetimos, es á 
nuestro juicio falsa, de haber recibido 
S. E. las iastrncciones á que se ooutrae 
el T/mes

Calum nia io fam c.

Toda la población de la Habana, in 
clases los extranjeros que se hallaban 
en ella, ha sido testigo de la profunda 
tranquilidad que reinó en ella todo U 
día y la noche del 19, y que la insigni 
ficante reunión que tnvo lugar al empe 
zar lo noche en la Plaza de Armas, no 
tuvo importancia ninguna, y se disipó 
por tí misma como el humo, después 
de oir algnnaa palabras de un jóven de 
pendiente del comercio. Todo el mundo 
vió que no hubo ni el más leve acto de 
violencia ; y que todo lo qne pasó faé 
de tal manera insignificante, qne la in­
mensa mayoría de los habitantes de la 
capital no se apercibió de ello, ni tnvo 
de ello noticia hasta qne los periódicos 
la publicaron el día siguiente por la

, véase de qué mane- 
noticia los diarios de

tarde. Pues bien 
ra publican la 
Nueva Y o ik , Tofiriéndoso á un telegra 
ma de Oayo Hueso:

“Cato Híis o  dicí«ml<rcfiO—La duiiostra 
clon qnetnvo lugarsyer, frente al palacio 
del eapitan goieral enla Habana cuando ee 
recibió la noticia de la salida del Virginiua 
faé un verdadero motín • El espitan gene 
ral lo reprimió con los volantsrios y con tres 
escuadrones de caballería, qne leiorrieron 
constantementeia ciudad. Catorce de les 
amotinados están presos. L i  oindad está 
guardada por loa volaotarloa qne hscen pa 
trullas constantes, hasta el panto de ser pe 
llgrOBOpara onalqaiera encontrarfie de no 
che en Jas oal'ea. Losvoluntariésdisparan 
á diestro y siniestro, d amigos f  cnimigca.

No sabemos ni queremos saber quién 
ea el autor do esta miserable calumnia. 
No podemos creer que sean los corres­
ponsales especiales del Sera'd ni del 
Times, ni el de la Prensa asociada ; 
apelamos á estos señores para que digan 
ei hay en todo esto nna palabra de ver­
dad.

1, Por qué se esconderán cobardemen 
te detrás del anónimo , loa que se com­
placen en mandar de aquí tan malicio'* 
sas mentiras 7 — T  j  será posible que 
periódicos respetables do los Estados 
Unidos, paguen bien á corresponsales, 
para que con tanto cinismo les oonlten

vivos y biillantes co'ores.
La difícil parte de Margarita estovo enea 

mendada á la Bcu. Lacea. Al hablar del modo 
como desempeSó sa cometido, d^bemoa oon- 
s’goBr qao toda artista qne en la Habana 
haga la Margarita de Fuvsto, lione qae la­
char con el r ĉnerdo de ta Bes. líoschetti, 
qae faó qaiea, habíéade'a estadiada b»jo 
la dirección de Gonnoad la presentó por 
primera voz, deipues de haberla estrenado 
ea Parir, á nuestro público.

La Sra. Lacea, cayo nombre y fama 
de gran artista es merecida, cantó mny 
bien Bnpartícíte.'.-t, sobresaliendo ea ol aria 
delaajoyas. Ea la parte dramática no des­
mereció de (u lepatacion do aotris. Pero bé 
eqaí que nosotros, como todo el mando, no 
hablamos concebido nunca una Margarita 
peli-negrs, de carácter saperior ó imperioso, 
de fibra casi varonil; sino la Maigaiitaqne 
dibujó el poeta, qae el compositor también 
dlbnjó, una Margarita rabia, espiritual, sen­
sible, cándida, sencilla. Y  la Sra. Lucoa, oon 
el ademan, con ladiccion con qne la hemos 
visto en Fausto, no ha qnerido representar 
ciertamente este ideal tipo.

La contralto, 8ca. Mazsuco, cantó bien, 
bastante bien; pero vistió mal, may mal.

La Sra. lieydecker no gusta ds tomarse la 
moíOBtia de peeeslonarse de las sitaacíoues 
dramáticas. Pero eso, la vemos, por elemplo, 
impresionarse á compás en el papel de Marta, 
cuando Mcfiitófelcs !e noticia la mnerte de 
sa marido.

Después de habernos ocupado en primer 
lugar de las donnas, como la galantería lo 
manda, diremos algo acerca de los señores 
Yizzani y Jamet, que tuvieron á su cargo

“ fe iax i£ íl L o a  GAUGOS.

bI ea qne no ee ha'n cnmpllúo ya, ílesñe 
qne la legación de España en Washing­
ton obtuvo los primerea documentos qno 
acreditaban la pertenencia dol Virgi'- 
nius. Desde entóneos la histeria da este 
buque constituyo uua série de agríelo- 
nes contra España, y desdo entóncea 
también sns hechos sucesivos se han pe­
dido comprobar con doenmoatoa feha­
cientes por la legación do España en la 
capitaldeesta república.

Miéatras el Yirginius, sin embargo, 
no se hizo objeto público do cficiaks 
controversias, pudo suceder qneját re- 
presentación ne España en WaslMgton 
fuese parca de manifestaciones; pero 
desde qne llevó á Cuba la cr;pcdiciou 
aquella qne lo hizo objeto de la activa 
pecseouoíon de nuestros bnqnes, hasta 
bloqueándolo en puertos extranjeros, 
por no considerarlo coa derecho A usar 
la bandera americana, U legación de 
España en Washington no ha corres­
pondido á 6U debsr, puesto qne no sapo 
ó no qaiso entablar ante el gobierno a ' 
mericano la enérgica reclamación qne 
los hechos piráticos dcl buque reque­
rían.

Uu inoidoato ocurrió er.tónccs qae no 
pudo determinar do nna manera más 
concreta y sencilla qne la determinó, la 
actitud oorresnondiente á la logdoion 
de España eu Washington- Faé cuando 
el digno comandante del Besan, vapor 
de guerra de los que tiene España en 
Cuba, ofició formalmente al cónsul de 
los Estados Unidos en Colon, dicléndo- 
le que estaba dispaesto á cesar en el a- 
sediodel Virginiua bajóla fó do qne el 
gobierno americano, volviendo por el 
honor de su bandera, proecdeiía á ad­
mitir las probanzas qne él lo presentára 
contra el buque, plenas del empleo cri- 
minalen qno sus dueñes lo ocupaban.

Aquella carta merece consigaarso en 
E l Cronista como testimonio del con­
vencimiento y de la fé qne re ¡a inspiró 
á nuestro marino: dice así

“ T A P O U  d e  CrTTEEDA B A Z iN — A s p in -  
wdll, 27 de Janio do 1873.—Muy señor 
mío: he tenido la honra desdo mi llega­
da á este puerto, de dirigir al coman­
dante de la corbeta Iiaasaí, de liv na­
ción de nsted, dos comanicat-iones oficia­
les, en la primera de las cuales le supli­
caba me dijese si el Virginiua pedia n- 
sar legalmente la bandera de la Union, 
después de cometer un acto de pirate­
ría en las costas do Cuba. Habiéndq- 
me contestado en.la afirmativa, lodiri 
gi la segunda carta de oficio, pidiéndole 
por las razones que allí exponhi, que 
exigiese del Yirginiua que arriára la 
bandera de los Estqdos Unidos, de Ib 
cual no podía hacer aso sin gravo res­
ponsabilidad de parte del gobierno de 
Washington. Contestada negativamen­
te mi petición, me veo en la indisiiensa- 
ble noaesidad do dirigirme á nsted, es­
perando del sentimiento de jostiei.v que 

. á usted distingue, que seré más afuta- 
nado en la presente geation.

En nombre del gobierno español de­
nuncio al Yirginiua como buquo piráti­
co y pido á usted, cnconsideraciGn á las 
buenas relaciones quo existen eatre 
nuestros respectivos países, “ disponga 
“  qne dicho buque vaya á lea Estados 
“  Unidos á ser allí juzgado por los pro- 
“  píos tribunales de usted, ante los cua- 
“  les España presentará las pruebas que 
«  posee en apoyo do la anterior denun-

cia: en la inteligencia que, de no re 
“  cuitar dichas pruebas suficientes á la 
“  condenación del Yirginiua, como re- 
“  presentante que en el asunto soy del 
“  gobierno de España, me comprometo

á que mi nación pague todos los da- 
“  fios y perjaicios quo se originen per la 
“  detención del Yirginina.”
Soy de usted con ei mayor reepeto, etc 

—José M. Autrao.—A l cónsul do los 
Estados Unidos en Aspiaivalj.”

Desde la fecha de la carta preceden^ 
te, 27 dejunio de 1S73, hasta qce la mis 
ms vió la luz en los periódicos de Was­
hington apénas pasó nn mes, puesto 
qne ee publicó en los dcl 23 de julio de 
este año: quiere decir.qnela legación de 
España en la capital de esta república 
tnvo conocimiento de ella acto continuo. 
jT  qué hizo con tal motivo el señor Po­
lo? ^Acudió con la severa protesta que 
debía ante el gobierno americano, para 
qne llamase á sus dominios aquel bu­
que á ser juzgado por la ilegitimidad de 
su proceder y sn bandera, ad virtiéndole 
con toda la solemnidad dipiomátioa qne 
el caso requería, que de no proceder en 
tal concepto el gobierno americano, las 
fuerzas españolas harían jnsticia de a- 
qnel bnque en cuanto se volviera á em­
plear contra España en sns criminales 
agresiones?

Nada de esto hizo, qne se sopa, la le­
gación de España eu Washington, y es­
to faé á no dudar lo que dió alientos á 
toa piratas dol Yirgínius para continuar

sos oorretíss. Y  ahora cuando se veri­
ficó su apresamiento, y cuando la mala 
fé del gobierno americano se echó á re­
clamar las inmunidades del vapor j>oi 
la bandera qne llevaba, tampoco á la 
legación de España en Washington le 
ocurrió hacer lo qne debia, que era o- 
lientar aquí la opinión pública para po­
ner á rayala mala gestión de este go. 
bieino.

í Q úién le ha dicho al señon Pulo que 
3011 secretos diplomáticos las prnebae 
de tal naturaleza, cnando el mundo se 
echa encima de nosotros acusándonos 
do nn proceder innsitado y ciimÍDal, 
porque ignora nuestras justificaciones? 
Y  al, apoyado en la errada opinión de 
tedo cl mnndo, el gobierno americano 
quiso prostituir nuestro derecho y des - 
honrar nuestra nación, tquién la ha 
dichoal señor Polo qae las pruebas que 
ha presentado al procurador general de 
esta república después del infame, des 
honroso y bastardo documento que firo 
mó para ignominia de la patria, no de­
bió ántes, mucho ántes, haberlas lanza­
do en la prensa á ilustrar la opiniou pú­
blica, para evitarnes la vergüenza de 
su inmundo protocolo?

El representante do España en la re­
pública de Washington dijo e! 23 de no­
viembre á un repórter del Rerald lo que 
signe, según dicho periódico lo dió á luz 
en sn número del día 24:

‘ ‘ N i ha habido insnlto á la bandera 
americana, ni intención do iafetirio; por 
que el Y.irginius no tenia más derecho 
á usar esa bandera qne la de 'Yene
zuela, y tal vez ménos.........Guando los
pormenores verdaderos de toda la car­
tera dti Virginia* ee pteaenten ante e\

n̂tJü\o e.ta.'avi'wvo, es.tft vetú «A amn\n

La sección 1.* dai acta de 81 de diciembre 
de 1T99 previene qae les navios ó boqaes 
matricut:<doa oonforme á dicha aeis, y no 
de otro modo, con excepción do los que por 
la ley están üebldamento aatorixadoa psra 
el ocmercio costero y llnmsdos ó considera­
dos-jarcos ó buqaea de los Estados Unidos, 
gOEsrán deles privile/rioa y bsnefleio qae a 
rales barcos ó boquee se oouceden. La sec- 
ciou 4.* de la misoia acta ex'je, entre otros 
requisitos psra a'iqnirir la mstrloala de un 
biiqae, qno sa duefio preste jaramentode 
quo r inqan súbdito ni ciuladat-u d* piíjcl- 
pe ó EiUido extraijAr» so halle directa ni 
indirectamen interesado en dicho bnqae ó 
en las ganancias ó resultados dol misaio, ni 
por tuedio de cié iic ,̂ ui de fianza, ni ce nin­
guna otra manera. Es por tanto obvio que 
niogan buque, en el cual se halla interesado 
nu eztraojero directa ó indirectamente, tie­
ne derecho A la matiícula da les Estados 
Unido*; y ei esta ee consigne prr medio de 
fAíro j aramonto en lo qao a oso punto se re 
ñire, sicudu sai qne el buque es en todo ó 
on narte proniedad de 'dd extrar jcr.i, no 
pufde ser considoiado como buque de los Et- 
taios Unidos ni tener derecho a loe beneficios 
y ptivilegioi que ooneapendez ácetos bu­
ques.

E' Yíipistus filé matriculado e i  nueva 
Yuik el 20 de eetiembre de 1870, en nombre 
de Patbrson, que prestó el juramanto'preve* 
nido por la )oi; pero los testimonios p:e un­
tados muestrau abundantemente que Pat* 
terson iio era entónoes realmente el dueño, 
siuo qne e< barco perteceefa á ciertos ciuda­
danos ds Cabs en Xaeva-Yoik, que faciilu- 
ton los fuudnsnecss&rioB para la compra.

J. E Shepherd. qno mindebs dicho baque 
cuaudo salió deNiieva Yoikcnu uo certifi­
cado de matrícula á nombre dePatterson, ha 
declarado positiv&inente que entró en un ar­
reglo paramsndar ai cita-to barco, en uns 
entrevista que tnvo con Qie'<sds, Mora. Pat 
terson y otro*, en cuya entrevista qoedó ex­
plícitamente admitido que el Virginias per­
tenecía á Qiesrda, Mora v otros cabanos; y 
eleltadoMora le cisefió Jos locibos de la 
compra, asi como de las cantidades emp'ea- 
das eu leparscioues y pertrechos del bnque 
yle expUtó como se h»bia’'  aleado loj ton- 
dbs euw o \ee wrba'uo » de 'X uev á Xmk.

Es digna de leerse y tenerse en con- 
aiJeracion la siguiente carta do Wash­
ington qne hadlrigiao á U  Tribune nna 
persona de baeu jaicio:

los papóles de Fausto y Msfiatófeios roupec 
tivamento.

El primero noa parceló .escaso do faculta­
des para nn pepe! ús tan difícil y de In natnra 
leza del qae dceempefió. Poro contó bastan- 
to bien—pues reconocemos que rs un tu?n 
cautants—mereciendo aplautoi cu ol gran 
dúo del acto tercero.

De artista coccieusndo, que Oánta bien y 
es mucho más que rcguJ&t actor, podemoa 
calificar al bajo Sr. Jsmet, despuos do ha 
berle visto en la dificilísima parta que ínter 
pretó en la obra do quo nos ocupamos.

Los COTOS uos parecieron más ensayados 
quo en ninguna otra función de las dadar; 
peto on el acto coarto pecaron por exceso de 
entnsiaemo, desa&nsndo bastante, y el pú­
blico, mal hamotado ai ver quo se habían he­
cho inpreaioces como la de la hueda luüitar, 
de lo qne ellos no tenían en verdad, como ee 
fácil comprender, la menor cnJpa, lea rcxaló 
una más qne regalar aüba.

El servicio escénico, lo mismo qae la dlrec 
clon, muy malo. En un teatro como el de 
Tacón, es inoompiensibie qne so presenten 
las obras cen la pobieea do ape.iato que 
Fausto.

La orquesta.......prendida con alfileres.
Es una frase ésta poso técnica, pero la mía 
gráfica quo hemos podido encontrar.

Linda de Chamown.ix, que ei no es uua de 
las más afamadas obras de Donizetti, es en 

que más esmero y atención puso alooth- 
ponerla el ilustre maestro, faé cantada rn la 
noche del miérooles, por la primera vez on la 
actual temporada.

N'' recordamos la íesUft exacta en qne Do-

bajonu aapcGto mny úiBtinto. Y l  Y ‘vgi- 
niua se ha ounpadu durante tras añou 
en empresas ilegales, y eu todo cae tiem­
po ni anagola vez ha entrado o 3 na 
pnortoamericaao. Existen ámpliss prae 
bas du qne era propiedad de los caha- 
nos iusargonte» y no de Me, Pattorson 
ni de niugnn ameiioato. Es bien eabi- 
do que ha desembarcado varias expedí 
oiones en Onba y qne tomó parte en la 
guerra civil de Venezaela, oondneiaudo 
tropas de Gazman Blanco; lo cual era 
bastante da por sí para despojarlo de la 
nacionalidad americana, caso de no ha­
berla ya perdido ántoe. ”

Y  8iu embargo de estas sus propias 
opicioDCS, ¡qué vergüenza! á ios sois 
días despnt's el señor Polo pactaba la 
devolución del Yirginiua y do \o»pasajo 
ros sobrevivientes al gobierno americano, 
con todas las demás humillaciones coa- 
tenidas on ese inetrumento igncmicioso 
qne ha arrojado sobre España.

Nosotros qne conocemea á fondo la o- 
piuiondecste país y qne sabemos lo 
qae significan rl clamoreo en les perió 
dices y las ridiculas bravatas do Mr. 
Grant y sn gobierno, qne ofenden mas 
que halagan al cuerpo racional de esta 
república; estamos plenamente coiivon» 
cidoa do qao si la legación de España 
en Washington hubiese dado á conocer 
solemnemente ina pruebas que tenia 
contra el boque, la Opinión general de 
este país so habría echado encima de sa 
torpe presidente, si éste hubiese queri­
do persistir en sus reclaraaoioncs ceñ­
irá España. ”

8nuclon penal
A  coutinaacion dcl artículo “  Siguen

los cargas” que hoy reprodadmos, es
tampa E l Cnniaia un suelto que no dr 
ce más que las siguientes significativas 
palabras:

“  AETIOULO 149.
“  E l fuño ionario ptilh'eo que abusan­

do de au cargo comprometiere la dignidad 
ó loa intereses de la nación española, será 
castigado cen Iga penas de prisión mayor 
¿inhabilitación perpétua para el cargo 
que ejerciere, ”

‘•füóiigo penal de España reformado 
conformo á la ley votada en Cóites 
Oonctituyentes el 10 de julio de 1870 ] ”

Í ) B  í S P O N D E N C ÍA .

ífaiva York, diciembre 24 de 1873 
Cada nueva revelación que ee nos 

kaoe en el asunto dsl Virginius demurs 
tramas claramente ol derecho y la razón 
que asisíiau á España para retener el 
beque como buena presa. Cuando esta 
cuestión haya pasado por el tamiz de la 
historia, aparecerá tan grande la debi­
lidad dsl gobierno de MadiiJ, como 
qraudos han sido el sacrificio y la snmi 
atoa de toa leales habitantes de esa Isla. 
L o3 que crean qne los Estados Uaidos 
hubieran declarado la gnerra A lia{>s.n,t 
ei esta se hubiese negado á devolver el 
Virginius sa equivocan grandemente, 
oorque no conocen á esta nación. 'Basta 
ba la publicación do las pruebas qne Es 
paña tenia de lacrimlualídad del Virgi
ntuA, para dar á esta gente un pretexto
pausible para rebajar sus pieténaionos 
Bastaba mostrar tesón para qne este 
gobierno hubiese cejado, como lo ha he 
cho antes de ahora; pero el gobierno 
bisoño de Madrid cogió miedo al aleteo 
del aguilucho americano, y, deseoso de 
granjearse su estimación y su apoyo, hi 
zo la concesión mas indecorosa que re 
gistran los anales de la patria.

Léase, estúdiese la decisión del fiscal 
general de loa Estados Unidos, pronnu 
ciada en vista de las pruebas presenta» 
das por el gobierno da España, y se 
desvanecerá toda duda quo pudiera 
existir acerca del derecho que á España 
cabía on apresar el 'Pírjiniiíj:

Wasliiaator, distrito do Colombia, á 17 do 
diciembre do 1873—AI honorsble HsiaiUoa 
Fiab, secretario da Estado.—May Sr. mió:— 
T afoo la honra de acusar recibo déla  esrta 
de Vd. de 11 del coriisnte, en que ms tras 
mitla gran súmero de documentos y  de de­
claraciones, V me pedia mi opíaioa respecto 
á si el YírpííMHs, al ser apresado por el ba­
que do Kaeira Tornado, estaba 6 no «mtori- 
7.adn para llevar la bandera de loa E tades 
Uúido»; y sobre sien aquel momento la lie 
vaha ó Qci indebídanieote y  sin derecho.

Estas preemutas nacen del protnoo'o de 20 
del mes próximo pasado entre el ministro 
español y  el reerotarin de Estado; en cayo 
protocolo, ontre otras cosas, se estipula gne 
España deberá satuder la bandera de loe 
Eac&dos Uaidns el día 25 del actnsl. Pero se 
estipula también que, ri Eep°ña probase á 
untUfacoion de los Estado i Uaidos que el 
^irginius no tenia derecho á llevar la ban­
dera de loa inismna y qua al tiempo de la 
captura la llovab» iodebidameute y sin de 
reclin, se presrindirá oportunamente del sa­
ludo, por no ser en tai caso absojutamente 
iadispensab'e: pero que los Estados Uuidos 
' Bjieian entonces una dec'aracinu de que a! 
eomotor el acto no hubo ioteucion de ofensa 
á BU bandera.

nízfitti escribió Linda ni timpcco exiota- 
mento ol año del estreno de e t̂a partiCars; 
pero bI podremos decir qao en Yiena fué por 
primera vez repreteutada, que fué recibida 
con extraordinario entusiasmo, y que le valió 
al compositor el nombramiento de maestro 
de espilla del emperador de Austria.

Nos hemos extendido ya tanto, proporoio- 
nelraenteal espacio do qce dispoaemos, en 
esta Crónica, qae no podemos entrar hoy on 
más dotal’es respecto á esta epartil-K

Lh Sra. Marska canté admirablemente to 
da ra parto. Distinguióse en la polaca del 
primer acto, en la cual introdojo unas va­
riantes difíciíes y de muy buen gasto, y en 
el vr.ils colocado al final de ia partitura, 
on ol que venció coa maravillosa facilidad 
las dificultsdes que usa sobre otra hay amoa- 
ton&da ru é!. Pero ea da lamentar la poca 
ínteRcion dramática que despJegn en les ai 
tuaciones qse lo requieren.

L i  Sra. Marsuco, cuya falta de gusto en el 
vestir sentimos tener quo criticar, cantó Ja 
iu-Uda do salida taa bien, como hace tiempo 
no la olamos cantar eu la Habana.

Al dar cuento, en nuestra revista anterior, 
del estreno de La Tratiata, expusimos noa 
opinión ro8;ecto al Sr. Yeratti, baetsnteo- 
puFAtaá la de la generalidad. Aquel'a o- 
pínioD, qae faimoB losúaicos en sustentar, 
bey se vé sancionada por esa misma genera­
lidad; el Sr. Yeratti, objeto de inconsidera­
das dasagradabies demoetracloDOB en la na­
cho de eu primera salide, lo es actaatmente 
do los aplausos del público.

SI ea aquella ocasión dijimos que era uu 
buen oantant?. hoy le señalaremos algunos 
graves defeotoa de qse adolece y queleh%

húcMe he N mou». m », Mi-xeiarie
misión cubaos *n 'NaevaYot'k cuando se 
compró el Vtryiniii5. y Juego so embarcó en 
éicomojefede estado ui>yor ds Quesade, 
declara quo estaba impuesto de todos los 
uormeco-es de la operación y sabe que el 
Ytrp'niu< fué comprado con loa fondos de 
loscnbancB. en la intelieeccia y convenio de 
que Fattorpon aparecería como dasño nomi­
nal, por que los extra-'jerosno volianoonee 
gn<r matricula de IcsEitadoB-UoidoS' 

Francia Barree, Cha», Smith- Ed;v*rd 
Greenwood. JohD.UrCaon, Mattew Murphy 
Ambrose Kswling, Taos. G'lltgher, Jshn 
Furíong, T. Aoderson y G. AY. Milier, que 
eatuvieron emple»<Í08ea díatintos conceptos 
á bordo del Yirp-ntus después que obtuvo la 
matricula á nombre de Pattersor, stestigusn 
claramente que se Ira informó y ellos 
comprendif ron mientras so liallabAQ á bordo 
ilei buque, que este pertececia á Qacszda y 
álos cubaros que 61 lepresentabs; y que ei 
mismo Qnessda navegaba en el buque, día 
ponía de él y lo trataba en todos conceptos 
cemo si fooradesu ptopiedad. Nada apa 
rece que debilite la fuerza de esa testimonio, 
fuu cuando ios declarantes fueron por io 
general eometidos á repreguntar; por el con­
trario, todas las eircaastacolas del caso 
tiendes á corroborarlo.

£( eeitatoto requiere que con el jurame'sto 
para la rastiícnla, se dé una fianza firmada 
por el dueño, el espitan y ano é más fiado- 
roe;psrodo estos nn hubo ninguno e.u la 
fianza firmada por Pattenon y Shepherd, 
Se han dado los pesos para averiguar st exis­
tía tevuTO sobre ol buque, poro nada de- 
ene género s« ha encontrado; y Queeads, 
Varona y lo* demás cnbauos que tomaron 
passJ-j eu el Virginius , en vez da ir á 
bordo por el muell-en la forma nenal, fne- 
rou á rmbsTcarze fuera en un remolcador, 
después que el buque habla salido de la ba 
hía de Nueva Yoik. C'in tales pruebas no 
puedo mésos de considerar que el juramen­
to de Patteraon fué falso v que la matrícnla 
obtenida en su nombre faé un fraude contra 
las leyes do navegaciou de los Estados Uui- 
do«.

Considerando Ja coestiou bajo el punto de 
vista qne pareos conformarse con el objeto 
dol protocolo, de ni el Yirginius en el acto de 
su captura te^m 6 oo el derecho rezoecto á 
loa Estados Uaidos de llevar la bandera 
amoriesDp, sty do opinión qne bo tenia tal 
derecho, porque no zo habla matriculado 
conforme á U ley: pero soy igualmente de 
Opinión qre estaba tan Irbre de intervención 
Dor dicha causa en los altos maros y por otra 
potenci», como si hublo'a sido leg.almcnte 
nntricn’ado.

Espsfii. ti*ne el derecho, á no dudarlo, de 
apresar nn buque oon matricula americana 
7  qne llevo pabellón emericano, si encuentra 
ese bunue en sus propias aguas ayudando ó 
tratando do ayudar Ulnzurrecoion de Cubs; 
r>ero no tiene derecho para apresar dicho 
buque en a'ta mar, por ia sospechado que. 
vio'ando las leyes de reqtratidad ó navega- 
cioB de loa Estados Uaidos, se hallaba en 
esmiro paraanxilisr dicha rebelión.

E‘paña pnede defender su territorio ó su 
pueblo contra el ataque hoitil de lo que sea
0 aparezca ser un buque americanc; pero 
no tirae juriadicciou alguna en la ouestiou 
de si esc buque está en los altos mires por 
hsber ó no violado algnna ley de loa E-tadrs 
Uaidos. España no está en en derecho al 
Bucoit-ar esa onpsri''n respecto al VtrpiBíHs; 
pero-loa Estadea Uanloa pueden hacerlo, y 
según del protoco'o «o deduce, a;í ee ha con- 
ve'*ide.

Giisdo p r ose convenip, v sin admitir 
que España pueda tener ningún otro ¡utarés
0 1 1» cnesUon. decido que « I Yírpintiu al 
tUmpo de su ap.-easinientn, llevabais bau- 
dc-r.i ameticaoa ein derecho é indebida 
m-ute.

Soy de V «O”  el mayor respeto,-fl madu 
—(Jeo. R . IFüZiam-, procurador general.

El Attorney WiUlams ha dtj-íúo es 
capar ea este informe nn concepto tan 
inmotivado como injusto. El gabinete 
americano lo eometió las prnebas pre­
sentadas por el ministro de España pa­
ra qne decidiera sí el Fir^iníus, al tiem. 
po de ser aprosado, tenia derecho á lle­
var la bandera americana y  por consi - 
galeote á la protección de este gobier­
no. Dice el juez Williams qne n6, y es» 
to bastaba. Pero decir si España tenia 
ó nó derecho á apresarlo es meterse en 
honduras, sin pedírselo nadie. Además 
qne hay personas may versadas en la­
yes qno no están de acneido con la opi 
nioii do Mr. Williams sobre este partí 
cnlar. Porqne Mr. Williams parte del 
principio erróneo de qae España, a la  
presar al F»r<7íftí«s, fundaba sa derecho 
en la criminalidad del baque vicia­
ción de las leyes de navegación de loa Ea- 
tadoa Unidoa-, pero esto no es así. Si el 
Fir<¡'ínÍM5 no hubiese cometido otro de­
lito qne el de la infracción de las leyes 
americanas, claro está qno España uiu' 
gnn derecho tendría para apresar el ba­
que; pero el Yirginiua fiié cogido en el 
acto de llevar una expedición revolncio 
oaria y hostil contra nna parte inte» 
grante de ea territorio y contra sas lea­
les súbditos, y como á las aatoridades 
españolas les constaba qae el vapor so 
ora americano, sino propiedad de súb­
ditos españoles rebeldes, en virtud de 
las prnobas qao ahora han hecho fé pa 
ra la decisión de Mr. Williams, el mero 
hecho de enarbolar la bandera america­
na y de llevar papeles á todas Inces fal 
sos no concedía iumanidad al bnqno ex­
pedicionario y lo ponía en igual exposi­
ción á ser cogido por las fuerzas espa­
ñolas á la qne tendría en tierra en in- 
snrreoto cubano hallado con las armas 
en la mano, por mas qne llevare pasa- 
porta y carta de oiadadanía obtenida 
fcaadalentamente enlos Estados Uni­
dos.

Washington diciembre 22.—Lz dMistoo dsl. 
procurador gecersl deque el Virginias no 
estaba legalmeote matriculado como laque 
americano ha motivado hoy grandes mi'ca 
eioues entre tos abogados con rearec^, á su 
posición legal y á In de !e« sripu-
iaLU.-4 Ei picKi-i aúbi- Keutrai iostinno que 
el hecho admitido ahora de que el Virginias 
no hshia sido nunca iz atr cula'lo Jegaimentc. 
no afecta en nada ana dt-rechos áqueae 'e 
proteja enalta ma-; poro u o scniueoslos 
que, tm  versados en derecho como é'. lo 
entienden y lo proctaman de otro modo. El- 
tosdicen quenada puedo ser más spdouio 
que la propofieion deque nía mitif.-nla 
fraudsl-nta no puede d«r A los qno L  obti^ 
nen ó á sn buque derechos que ro poseían 
aot^v. Esto ea extctameito 'o mismo que 
una carta de naturalizcciou fraudulenta, que 
no dá derechos do ciudadano al q ir  ! i  pev 
B(e.

“ Si Jos Estados Unidos hubieran czplnra- 
<lo el buque, dicen esos cabal ieres, y probado 
contra él loque ya sabe todo el mundo, el 
Viri/inius habría sido confiscado uoriosEs 
tadna Uoidos.según el artícuío 37 de la ley 
de 1793. que diré a>(: ‘ Sí un bnqne usare a»- 
creta ó frandulentsmsQto cnslquier certift* 
cado ó matríeu'a A la cual no tuviese deto­
cho, coDÍorme al verdadero espiriiu de e«to. 
ley, será confiscado por los Estados Uaidos 
coa todos BUS aparejos y aocetorios''’

L i  (uprema corte hz deedido que las dit 
poBioJouesdo este artículo deb’ n aplicarte 
por ignal á loa baques no matriculados toda- 
rfa y á los ya mamen.ados que incurran en 
la falta.

“Abora bisc;ei Virginius no faéotpturado 
por ios Estados Uoinor, sino por Eipaña. 
Pertenecía A los espafioita ó ciudadanos ru- 
banor, y llevaba á bordo ciudadacoj de Es­
paña en vía de hostilidad contra BU propio 
gobte:no. Si el oarSeter fcaniu'eato de so 
caatTicula priva ai Yirpinias d«i derecho A la 
PTotecclou déla bandera aTacilrnaa, deapu*a 
de ptebeAe eMran.d.e.vae t.\ene cera
cho para cap\.areT h in* aúJudWAa en aria, mw 
en un buque que lespeiteuico y on viae 
de hostilinad contra el gobioroo de sn oatn- 
ralez«?

Y  enponieuJo qne Ies Estados Uaidos 
tuvlesei) derecho en su diplomacia, miéa- 
tras et yirptatws era A pri«sa/uc<s nn boqne 
americano, (uo ea un deber para nosotros, 
dei pues de la decisión deí prcourador gens- 
rs', colocar á dicho buque donde debetia ea- 
contiarse si hubJese sid-t capturado bsjo 
la bandera do lo que ilamau Ceba libre, qce 
es la única qie  p-.-dia izar sobre tusmásti- 
loi!"

Bonito QL* r r» . .
o :“ 'urro.

X:;:J.-,'. Rr /. M,?« . -. 
tiMqusr''.

Ji'in 7.*!' *'  ̂ H»b» 1 
ta:.*quL-;o.

P.i-'.TÍJ ' '  J . I nt 
te:?, rilad .I' V.
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i r  pr< f  p' -r.
k: 7. .u :s CoJ .

befiii
lUfavI Pact , llt* 

t«i a e r r .
A - i  d.o C_Jvo, H-.'. . 
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O.-'..- M -li
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so *er«‘ .
E I ! 1 • Garfil, CA 

ra'D<>'t»ro.
Gil M r tj-, ri ; . ií’ r,-. - 

baque :o.
E>to-Cabrr;a, U*l -a ,-I ' 

rin pr"-'; rion.
Anir.'il-, Ko^I.J-. Dijauto. J‘- í '  - 

ro, sgtirn'tor
Fr.cciaco \\ . Lái>ia, lU b M t , 34 U

tr  i i  ¡11 re.o .
31*uo<' ‘’ -'ralr*. Biytr. 

re. c3rr-<*rc:o.
Bzctiagn U Ts.._, 5J-r--,n

AotC'Ctiú G on if T, IJ ■ ‘  ‘ 7 *j ■ - 
tabaquerc.

Andiés Eche'virr'-. Ho'gu'n, 
aarto. «vrituUor.

Jrté M?tí!', Ha^T-», *)' 
plnteto.

L uía Maitines, Coba, 13 7----
nafteio.

D .m  ' -• '  H íb  .7 - J71J, r ■
baqt

Pedro Prjaier, , m 1 ca*. C8 i J. e 
tabaque* n.

Ma-.u-*'. IHdron J! -.'’7.nt,27 i .   ̂ r: 
baqneio.
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ceu de3merec3r mucho anta el espectador. 
E< Sr, Yeratti tJeue una buena ozeneía de 
canto, y el timbre de su vor, cada nueva vez 
qua se la oye, pateco más agradable; pero Té 
faltan scentnaciOD, movimiento, vida en ia 
(rase musical; no hace alarde da pasión, de 
eaIo);ycon!a exteusion desproporcionada 
que dá á los atiento?, con su modo pausa­
do do cantar, abate el ritmo de la múrica.

Las (IramáticaisituaciODea delaobra pres 
fin gran Jueimieato ai papel de padre de 
Linda, cuando es desempeñado por nu actor 
de rega'ares coudicíonee, y el Sr. Mari faé 
aplaudido coa jnstida en é', sobre todo en la 
escena de Ir maldición, acto seguud,; co' des - 
mereciendo ea la parte de canto.

El Sr. Hoesi-Galli estaba muy mal de vor. 
Ea todo lo que queremos decir por hoy.

Ex profeso hemos dejado pera el último ai 
Sr. Ronconf. El eminente artista, en su acciou' 
en el menor ademan, en su cauto, deja ver al 
gran maestro que con Mario, Tambeilick, 
TsmbUTlai, Lablache y otras celebridades, 
ba ocupado el pnesto más prominente en cl 
mundo det arte los últimos treinta años. Al 
veile aparecer en la escena de nneatro Gran 
Teatro, oatoics despnes de la primera vi­
sita qno á esta capital hiciere, nosotros, á 
Caer de humildes sfinouador, lo enviamos el 
más entusiasta y afectuoco saludo.

Loi cocos demostraron evidentemonte en 
Zz/rcto que adolecen de fiUa da ensayos. Ei 
femenino, ademá», nos pareció, le mismo 
que en otras faucionea, aunque algo aume- 
roBO, muy débil >de voces, y muy mal distri­
buidas estas, defostodo ladiiecoJonque deu- 
compoce la atmósfera musictl.

La orquesta geuciñlmento estuvo bleu.

\ tV^ndto f'a-.-.'iVí.'.iW ,v

-'-.7 W .'---

El caso no paeda ser más claro y  evi­
dente , y , aia embargo, la Tribune no lo 
vé en Ja sección editciial y  cree por 
el contrario qne, apesar del fallo del 
Attomey General, cl altraja cometido 
por España contra los Estado* Uuiloa 
es tan completo como si el Yt'^ím'vr ha 
bieso llevado debidamente la bandera 
americana y  se habieso dedicado á nn 
cemeroío lícito. ¡ Qué oiiteiio tienen loa 
periodistas d ) esta tierra !

Sa confirma la noticia de la dimisión 
de Mr. Sicklea y scmi-oficialmento annn 
cia el Timea qne ya ss le ha notificado la 
aceptación del Gobierno. Se indica para 
reemplazarlo al jaez Williams, qne ea 
hey Attorney General, por considerarlo 
que ol Senado no coúllrmará sa nombra­
miento d j Ja*ticia Mayor qaa ha pro 
pnesto el Presidente Grant y qae éste 
qnenácompeosarestacontrariedad oon 
fiándole la Legación más importante que 
hoy tienen los Estados Unidos. Caal 
quier hombro es preferible á Mr. Sickles, 
y, annaae se ha acosado públicamento 
á Mr. Williams de soborno y de cohe 
cho, deba tenerse en consideración la 
gran difioaltad de poder encontrar en 
esta tietra an fuDcionario nrobo.

Quesada £e ha ido á Francia al ver 
qne las cosas ibrin tomando vor aoá un 
cariz mny feo. Lleva el ánimo de ezp io ' 
tar á los tontos de allende el Océano. 
Los laborantes andan á caza ile nu 
Agente , Representante ó  oemo qaUia 
llamarse; pero nadie qaitre el maerto. 
Aidama y J. M. Mestre se hacen de 
pencas, x>rro sas amigos tratan de per. 
añadirles á que acepten tan importante 
cargo. I Pobres laborantes! ;  Lo dtl UiV 
giniua les ba quitado el resaello!

F. Me eid b s .

Los qiiratas snperv iv len les .
Los tripnlantes y expedicionarios del 

Virginiua qne ha condneido de Santia­
go de Gnba á lo» Estados Uaidos el va­
por americano J'un'ata, son los qne ex­
presa la sigaiente lista, quo contiene la 
nataralldad, edad y pref^eion de cada 
ano de aqnellua.

Tripulante:,
Chsr'es A. Ku'ghí, Nusva Y „ik , 21 años* 

ad ero, iri*qaiBists.
H.-nry K'ug, líglaterra, 37 i4?m, casado, 

rnsmini*'-*.
Woj. W ilío i, E tados UoidcB, 24 ídem, 

BOlrttri', mirioero.
TsoniaaL núg’y, Casalt, 18 ídem, solto- 

ro, marinero.
Chsil-'s do Bros, Jam’iicr, 18 idex, soite 

ro, ímpreaor.
iVm. Dantor, Jiimaica, 17 idtm, soJtoro, 

sastre.
Jahn PotbDemont, Jamaica, 17 Idem, sol 

taro,«astro.
Eúwzrd Scotí, Jamaica, 16 ídem, soltero, 

hcia'atero.
Júhn Fretmin, Cartzir, 18 ídem, casado, 

marinero.
Nicolás Cardozsa, Cotomblc, 14 idtm, sol­

tero, mozo de café.
José de Esponto Santo. Jsm¡;ca, IQidem, 

soltero, cocinero.
A ifredPaikír, Eriados Uaidos, 31 idem. 

etsado, mariuero,
Henry Knieht, Nueva Yoik. 16 Ídem, sol­

tero, sin profesión.
Philiip Marti, Curazao, SO IJem, solté o, 

ayudante de maquinistu.
Su'.ümo Constan üuo.

“Fasojeros.”
Juan ds Binas, 20 .'.fin ,

SI soltero.

Yegts, 10 

sclte-

Jozé Díaz, San 
cacado.

J a r a  H errero , H abacs, 
tabaquero.

Alfredo López, Santiago de las 
idrm, soltero, tabaquero.

José J. Lam as, M atanzas, 23 ídem ,
10 , m iq u in is ti.

A u d ié i  Y it la , Habana, 31 ídem , EOJtero, 
labaqnere.

Audréz Acoati, Güines, 21 Idem, soltsro, 
mecánico.

Francisoo CastiUc. R?g'a, 21 idem, coito- 
ro. estudiante.

Beojsm'n O ncala , Pueito Príncipe, 1 
idem, snicero, maqainisr.a.

José Madoo, Htbana, 24 idtm, soltero, ta­
baquero.

Ramón Pardos, Jamaica, 83 idtm, zoltero, 
cocinero.

Francicco Gouzzier, Habana, 83 idem, aol- 
tero, estudiaute.

Ji>-é Pelac-s, Málaga, 13 idom, soJtsro, as- 
tsdtsntn

Leoca'dn Alvaro:, Santiago de Cuba, IC 
id.vr, ttl o o, putero.

Ju lio  A ren go , Paorco  P rín c ipe , IG idom , 
so'tern. «iu  pro fesión.

Juré narnandes, Habanr, 30 idtm, soltero, 
comecdo.

N ico lás R im íre z , P n o rto  P rin c ipa , 33id e n , 
so-tero, agricu ltor.

Igcaeio Q Beltran, Andalgo (?), 33 idem, 
eoltero, (lepModionte.

Perfecto BjUo, Rabana, 24 idem, catado, 
dcctor.

MtieeoEei menoiooada en to intrcduceiou 
del tercer acto, ese magnifico troso de mú 
Sea Jescriptive, que ejecutó, en verdad, 
peifectame&te.

Peso—loh aversio.i do’. .S-. TcrrianiálBa 
«iof.iDÍssl—tampoco la preciosa sinfonía de 
Linda hemos tenido si gusta de oiría en o) 
Gisn Teatro. Creimos que después de núes 
tra indi'-acíoB auter.'or sobre la de Favorita. 
el Sr. Torriani nos haría la merced de no 
hacer suprosionei de .ec» género. iS *  en- 
mond.vrá teas esta nueva advertencia ?

Si el conde Fícitoiv, al componer dfn nha, 
bublera siquiera imaginado que an obra ha 
bia de ser alguna vez dssóompussia cu un 
teatro de primer órden y por una ccmpafila 

eñ que figuran emluectc-s artiataa, oomo lo ha 
sido en Tacen la coche délos Santos luo- 
erntee, hubiera sentido helársele iassogee 
en Us venas y qnedaeze seca s i io«pha- 
cion

Ni a nn como broma de I&eccntca, porque 
es broma muypesada y basta inaguantable, 
y esto lo decimos nosotros que somos po r 
oonáioion benévolos, puede passr ia que dió 
la ompreea al público so .'a soche del domia- 
ge, mutilando de una minora deeeonsidera- 
da la ópera Marilta.

Para que aquellos do nuestros lectores que 
r o hayan seistlcoAla función formen jui­

cio del crimen d« 1 eo arte que en ella ae co- 
xnetió, ponamos á conUnaacion las piezas 
que dejaron de ejecutaree.

SEGCNDO ACTO.
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les qno no penlqan ¡of í!-r, j-.-rinlf:» 
qne ssian, par.A éniftaUr eiórbSEi 
paña, toda {ireele'oB habrá de pin 
CEino''f'rnipr-j l i » ,  v n3n., t 
ei'Jí-:’.i- ‘ '"x,-, n*-’  prrrrt
d- : *

r- ■•'en

CuiigscloB rlilaa.

Una rospetali caen de ooKcn.o lii 
esta c^pitul ha Riibido v no  ̂Jn r̂ ms. 
nicado ol 3 impo'-*'.nii 
ma, llegado aqu^I 29:

*‘I2ong Kong,
” l*or óuien 

pnVJica’la  antea) 
vm’ grií:'’-.,' ar -V

d c: i'r-ó 
ale, ened-»
.'I '':.-

" I  u ;:«
i rrii '. ¡ i

XOTIf^S YABUS.

Hemos rtcibiJ.j pri-;.,-. to para elil 
de 1874 del hnoríítíoo y biso ezcriti 
semanario La s  -Ua. Firme en la bn 
uha oomo hastqnqai, co..UDetdá I 
aprocinble ooleg-defe lU-'-.ilo los pdir 
cipios qae convicta para la Kilvacici 
de Onba y  manecTto el lát¡go de li 
sátira-cobre la c * i\  -ie !r? ma’tficli:i 
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da ten or c l ‘?r. V e rr  f r r r  j-í'gt 
llamado á la .•-"c;nal

Aj- ríe de lo» 
dado, deepnea ds 
on Tscor:

Farerila. domiog4 y sábado 27, 
do la Sra Lueeaál^pii

->7' - •• i-ii'h.í, :sfc£ 
a- ‘ prÍB-fui...iiici

qne en la primera re 
Faurfo, jséve* de ta 

mo, salvo Jo refere:
coro, que la voipri

Lir.da T.\;-re:;5
á 1a fnneion dal m: 
Galli quo se 
uo 908 desagradó.

f-Ttft .-̂n.
r.-niit». Le ni 
* dsiafiatric’iA

yer Jii-!;-:. T-i’ -.fta 
lU
Til'

dal m;í.»’f-, =ñ!vLj ?r lL 
ha'labáncclic mttoríjTti 
rTftííA. I
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as.
loe (‘«■ntd', ña­
dí 7 ■■ r-ÍP

Ayuntamiento de Madrid



a» ó'.tero,

' doUvro, 

u), « j i t o lo ,

H<li m. iwi 

DI. e c h u o , 

¡y lttrt.', &1- 

ni, r.-’ lte tr , 

i<a:. BuUe 

í i :U iu  eol*

1' ,  eo !teru  

<■. 25 i r i fu . 

t ir ,  f-o lttrr, 

co ’ t r i r ,  t i '  

rm, so!!,' 10 . 

dem , Lcltn-

! l  Í¿e33,ECl-

d s ir , íoU-í* 

t ile iv , sol- 

ea i, so lte iú ,

•)i i< ltn i, e s -
I

ioU<*ro, O ir- f 
r

sa lte ro , ps- i 

I, T in t ío .ts -  

id . so lte ro  

B '.Itero, t a ­

is, 20 ii l . ,  s o l­

i d ,  BOltOTO,
I

'.do. m -q ü i-  

r ía d c ,  a- 

. ,  so lte ro , ta  

id ., so ltero ,

1. id ., com er- 

Id. id . ,  pla- 

, i i .  id  . car- 

J5 id,
I

3 id .  id .  co- i

d  ic*., taba- |

. es tad ian te . 
i .  casado, ta< '

Bcipe, 37 id . ■

o, 33, id . id .,

airifCQltOr. 
id. i d , cfitu*

i.. (abaqnoTO, 
stQ disD fe 

iii a, 13 id . id.

s o 't e r r ,  or-

I í(>. i'J., sin

w . rnm ercio. 
13 id o u ,  sis

8i £0 id . id .

' i -  nom eioio- 
JO id . h !. m s-

f ,  s o lte rc , es-

I F r ía c ip o , 21

1 id  d en tír ta  
95 idcD i id e a  :

. id . íd em , ¡ 
id. id ., ijojs- '

I
oeopcc ion . ) 

iJ. id . carpía- |

• id  IJ. tala- I

apatero.
1. sproQ iiir. 

idom , tabs> I

lo reJd lr.
3 Idem , idom,

, <d. abogado. 
59 ídem  ide

c to  q n o , en- 
teu  G e n e ra l 
l ie s  q a e  t Is '  
:a > A b a ]o ,  j  
a e a  a q n á  
in e lt o  A  qn« 
13 s e a n  ue- 
i r e  m a l,  uaa 
1 a u to r e s ,  á 
lo s  v o c a le s  

m a r  ¡o s e e n -  
l e  jn z g a r  &

ra jo , á  p e sa r  
o t a ,  e letuen- 
i z a d o r js  d e  
)  n o  p n d ien - 
o r  á  la  de~ 
le a le s ,  n r -  

a  a l t e r a r  e l 
a  é  in t r a n .  
b n e n o  s e r ia  
ín  o b e d e c e r  
in  c o m e t ié a -  
ao h a y  gen - 
, p o r  in ien os  
a ó d io  A  E s -  
A  d o  p a r e ­
ja  n o s  c o n ­
té p r e v e n ! -

n a .

jo m e r c io  de 
>8 h a  c o m a .  
itd  t e le g r a -

ix r r tu g a é s  
I p ro h ib id a

A S .

) p a r a  o la h c  
b io a  e s c r ito  
e  e n  l a  b re *  
m t in n a rá  el 
d o  lo s  i i r in -  
a  s a lv a c ió n  
A t tg o  d a  la  
I m a lt ie c h c a

.vA L a  S ü m  ■ 
in aa  o o a o -

d ( l  á i i s  de 
1. M » ' a c o  e^

tha , s in o  un 
pBrsoB d e  sn 
1 Is  Torcfirrs 

a rh n d id o  y

litlc e , ce bsn 
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. T o d o  igns l 
> e l Sr. lio ta i 
íjo r  d e  T c *  j

d is f ,  los  es 
so aenn- 

íii d i?  rcí-^f-

B s u o l ,

ddoe eaoritoies fdsUyoa do Madrid, (4ín 
renuncia? por eaoálaa coire#pondí«x- 
cias en verso deD, Pedro Antonio do 
Alaroon, que basta ahora ha venido 
lasertaudo) los qae, unidos A la actual 
rodacciou, prcBentaián en cada súm.'in 
ro Qua colección de variadísimos y ame 
DOS materla!c<̂ .

Además promete la empresa pontr el 
mayor esmero en la seo:ii>n de cari jatu- 
ras políticas.

A  todos los 8Qi>cijtores, bíq  exoepcipn, 
aún álosnncTOS, regalará fiXAlbumds 
?i) iVnŴ rA. redactado per varios litera­
tos, y que forinar.l un elegante volAmcn A 
dos oolumeas.

Y  con el títnlo de Biblioteca/e*tiva de 
“ üa Sombia” pnhlicará cad.a mes la 
misma cmi-rcsa un tomo en octavo, con- 
teniendo euu novela criginal de las qne 
escilbirán expresamente para cee obja-. 
to loa eeSorea Selgae, Blasco, PepúiTO-, 
díi, Fa'aoius, Luatouó, tíaco, Nombéla 
y otros di-ti'jgnidos literatos.

Estas BOU les veatajas que, al entrar 
en ül uñero aSo do su publicación, 
cfrtce ti %ns lectjres La Sombra. D e­
seamos &l colega, en el de 187d la ma­
yor pxospoildad y qne continúe como 
hasta aquí merocionao el aplauso de los 
bnenos españoles p or 'e l acierto con 
que desempeña tn miiba,

Anoche circnlóel rumor deque h.5o 
biau sido apreheodidOB los aotorus drl 
reciente ati;ijtado de !a calle do la Lam­
parilla

Jfoesexioto; aún no han sido apre- 
liondidos es-'.*) crimínHles.

Sabemos que cu breve nuestro ha - 
tallón de bravos voluntarios, dice nues­
tro ptümado colega La Lealtad do San- 
taCIsra, co compondrA de ocho cempn 
Ciasen ' ‘“ 'í-ts de que consta, en la 
actualiJa>...

Cciebr-uoB infinito que dicho b.i- 
tallon vea anmentadas rus filas, peí 
que eso demuestra que en Santa Cla­
ra como cu el resto do la Isla, léjos 
de disminuir e! entusiasmo patrióti­
co va de día en di^eu aumento, lo quo 
no permito dudar m uu momento dol re­
sultado final de U  guerra.

El Eumo. Sr. Ministro do ITUramar, 
rreíidirá ri solemne acto de apeitirado 
Tribunales, qne tendrá lugar eu U Au­
diencia el 2 did comento moa da Enero, 
señalado ai (f,.‘cro á las decede I.i ma­
ñana.

Ha llegado á Puerto Príaeips el Bx- 
esleatísimo Sr. Qancral Portillo.

Se dico que circaU «na hoja clan­
destina, tratando de asuntos dtl foro 
deestacapito'. Si es cierto, lo reproba- 
mos-

Parece qt’.o el l  laio. 3r. Gubcniador 
ha désiguado p.íra Insitector del Asilo 
de Sj,:i José al iiu-cvo conofj.ri fe?, yen- 
tosa. Es do c sperarso qce también se 
renovarán ks regidores que han venido 
desempeñando la vioe-prcuiüoacia del 
tamo do calli-j y demás cargna munici­
pales, en les que, segnn la ley, deben 
turnar los voc!íles dd Exjrao. Ayunta­
miento.

También 80 dico qay á príneipiaa de 
año, se harán rt formas cu el personal 
do la Pclicía.

E l e iubar.juo d d  g ea o ra l M arion es  da 
San Sebastian  pni'a S a n to a a  con  e a to r -  
o e m il hom bres, q u e  annució  e l ca b le  
ú ltim am ente , es  ob je to  d e  d iv e rs o s  c o ­
m en tarios; y  n o  fa lca  q u ien  c rea  qu e  e l 
G ob iern o  q u ie re  t r a e r  d ich a  fu e rz a  t t£ » 
p ed ita  y  á  cort.» d is tau em  d e  M a d r id , 
para  lo  qu e  puo la  o c u rr ir  e l d ía  *2 d e l 
mes en tran te .

Bino lo  que es m il veces peer, d e q is s o o c u i-  
tHBO enrrelsB  msr-os (io  los  enpi^cQlaloree, 
q n eb in  htcü-jiU>6'.n n ob je to  d e is  mus pin 
fcÜ9 es[>icn í-cioD. Ponear o trscosses  «>qai 
Tocarse, oo m n loesa i- í diíbieo  creer qae la 
abandai’c la  Co papel La ieñ a id o  en sa de 
preciadüc, c iiaudooaasf qae aulo se debe 
a la d fsco u flja r- . R  -stablé^case esta y  ve iáa  
com oe ip sp e l se n ive la  en poco tiem po oon 
et pro; y  si te  qu iere ana prueba palpable de 
esta verdad, reciente la  tecem or; m ere ilero  
á laépoca  cn q iie  se sapo aqui e l nombra- 
mieziTS de las autoridades qne boy nos go 
b iercaa. T o d o d  m ando lecnrdsrA que el 
oro  ae cotuA a q a ;l osd iae de 68 á 70 p S ,  y  
nadam se que á :a  Bímplo euunciacíon de 
qae  babian areptadosas nombiam ientor, so 
experim entó u-javerdadera revo lacioa en e l 
m ercado m or-ta r io  hao:é.idoss opstsciones 
hasta el 30 p .3  i  H abrá alguuo que ignora 
á qae fuerza obcdscía este cambio tan aaiu- 
dfcb t !  Creo que :.o, y  m sahR re , perqué r.*i 
íbcqbo <10 entrar eu utioa detalles.

P o e ts r io rm e tt , Eucesoa im p rtvU to j y  de 
imneosa trascendouei.-. ubUgaron á los nae- 
V08 gobei-nantes á d i-u ao r suatcncioa de Is 
ccestiou q u in os  octii'*, para d cd ícsT reá la  
BoIncioQ de otra  USB de icads todavír . qne 
fe 'i'zm entehoy puede decitee qae te  baila 

: ccu jartd c; pero no sin gao <xperim entira- 
mos sos consecuencia-, bsciendo renacer la 
dCEContiiEza y  zozobra deque anteiiorm en- 
(e  nosba:iábam<-B pusoidOB.

P<ir e «ta  mism.t deBCOLfianrr, y  como con- 
leoaer.cia precis.ada la esoeenuoior, be es- 
tab 'ec ieron csezsde  cambie, conlasoaRas de 
cam bio e lsg ie ta se , v  coau i agiotage, la in - 
venc ioD y propaganda do las noticias rass 
absurdas para producir eoBsaeioji y  eon 
tegn lr  tes fines qae se proponian los pro 
pagard iatat: resaltado de todo, las fatales 
oi'-nsecnencias que experimentamoa de tsu 
elevado tipo á q a e  ba ¡legado el orí', 00 r©

Eu an principie, podíababerso atajadoea- 
fem a ', e inqne contase esfoorso a 'gon o  ni 
trastorno. H  y  qce  ha llegado á hacerse 
cióqJco, e! remadiu tiene qae set adeesod--, 
para qoe BUS resaltados q -j seso violento?, 
sir.o U-ntor. pero ccn&taLter, evitando el pro 
dneir coa  cifair cnelm -jrcauo; lo  qae  nose  
consegniriaciertam ente q 'icm ando losbiUe 
tes como muchos han propucitc, porque eo i 
necesarios por la carencia absoluta de otea 
m oDcd.. y  coma AS necesario también qne 
'o -g iro e n o  doclii-en de repentr, aogan ’o  
voy A demostrar cu breves p aU bvarja i qoe 
á la lla e icn d a  r e !o  atrtioipe ó  dó áu rea ', 
SoDongamos por un momente, que en el pía 

z,> deuD m e?, ,-or e jem p 'r, tes b i'letca  eu 
circalacíon pudieran cenvortirge en orr, y 
por cossocu'.tecja qne los cambios ro pasie- 
sen á Hfpar. y q u e  la  Hacienda Ba'dage sas 
eaentas rnuLae^trodesprendiraieato. (Qué 
ancedealal L o q a e  no i ^ i a  m éco i desuco 
der; q a e to d o e lq a e  tiir iea e  ocatrn realea. 
Ies ret’ r s iia fa e ra  de la I j 'a ,  cem o no se si 
tnaso ó', también; porque la dcEcsnflanga 
seguiría com a  coctitm acion de la guerra, 
las cacztioDca intcrcacicnales quo snsoita, f  
mas todavía  con O rcontíncoa rnm ores de 
reform as rcdicalcR con qae todos los dias 
nos vemos amagados. Eütóbcer, n i tendría 
m n so ron i billetes pata atender án a ;s trcs  
comp; om hos, porqne ee ;o  habrían Iterado, 
y  la bancarrcjia to iía  inevitable, L a  Ilscien- 
d?, sien e! au> qae fica liza  ha aumentado 
la deadaen  maudeSO millcncs, á pesar do 
los ircarsoscoa  qaecontam ov, cnsodo eso 
suco‘iie '‘ B eoDtraería naa nueva de m ayores 
profiorcioEer, á que nos te ila  im posib 'e a 
terder.

Es puesiiiú lU  todo 'o q u e  oa este sentido 
seprepongr, y  e l h.iicsr,*', u iay rorjudicia l 
ytaiaoEo, y todo lo ro ín oso  cu an tlpatrióti 
co, y  todo ¡o autipatrió^co l in n o p o r fa e r  
za que f ic i l i t e r  á naesíros enem igos el 
tr ic L fo en  la  coatieeda que vonim-'S aes- 
teniendo con tanta ventaja una p or  naeetra 
parto.

Eu mi COI cppto, no d iL o  hccteac n-ogan 
sacrificio ni ningún di''Bcmbo:so en la  l'?ima 
q tb  re pretende, m ien tra» no se restab'ccca 
U  con llin z í, y  te  cotice A tan alto tipo el 
ore: no debe prestársele á ¡a Hacienda n i un 
centavo á Utnte de reintegro ni d e  no rein- 
te g 'o ; porgas la lltc iend '*, como caalqu iei 
ind ivalao, más gasta y  despilfarra, cuanto 
más tiene, y s: empeñada está ahora, m is  lo 
extai i  dcBpuus. 5I.)Taiizando laadm íQ istra 
Clon y  bsciendo ecouom iis c :m o  se pueden 
h.c.T, pero m achis «cooom las, tieue recur­
sos satíoieatae p .r.i todos sus gastes, que 
bien recargados e ;lán  toiibaJon imp'aesiüs 
Y  por m ora'.izir la artmiLístracion y  hacer

2.® TraBcunldoe 80 días después de la 
Junta, no podrán onisbrarze coutratos ni 
ven ta » de niagnua clase que tengan por con 
dioiun precisa sa pago en ra e t iliro , ras 
peoCando em pero tes que se bnyan ce e 
brndo ante».

8.^ Tra»cnrtidos Iguslm rnta k a  80 día 
no se pagará n iegea  fiate du c-rga , pusagr» 
ni le tra » giradas que tcDgan la n h m a  c o i-  
d ic ’o i  de p »g o  bu la ya  mecclom-.di e i  
pecie.

Las penas en qne iceurrar, ¡os centra 
ventores de estas dispOEi-ciones, serás obje 
to  de discusión en la Janea.

El periodo de 30 días, paede j  azgarae tu 
ficiente para que Uegae á todas parles la 
noticia del acneido tomado.

E l a rm ado-ó  conBÍgnatano do un buqac 
e l g irador y  pa ites contratante», tendrán 
b a ta  cuidado de observar este acuerde 
porgas ningún puijaiciu se lea irroga cou 
él, c 'in  » ja t l> r  bub cálcalos al tipo que se 
cotice cada d ía  e l oro, y  lodo  re reduce á 
que esta denom ioacicn, O o  ó  P lata, des 
aparezca do todo dooomento y  anuncio, pu 
ra que no nes prcom pe tanto en memo 
ria.

A r t . 9 * — Proh ib ir la extiacción p ira  fu e ­
ra de la  Is l» ,  de m m uda en oro ó  nrita 

A rt. 10 y  liitim o.—E . E iem o. Sr. luton 
dente se servirá  asn iar por un dcoreto ol 
en q u ed iip o n e  e l p agod a  tos derechos en 
e io  pa iv .e l p ióx im o ¡¡ño de 1874, sin cuya 
diapodoion no puede eer completo e l éxito 
benéfico que promete este pioyectr-, acep 
tán do loeo  todas cus partee, y  obteniendo 
por todos los m ed'os im aginabUs loqaoBC  
p id een  los artículos 8.® y  3 *

E l que tiene la  honra de presentar este 
p ro rec to  al ilustrado pilblíco do ¡a l i la  de 
C u b f, para qae do todo lo  que contiene h* 
gan un m inacioso y  ooncienzudo ex im e?, 
cree qne en a n p a r de años se coaseguliiu  
v e r  e ! oro á la par, y  en otra  media doceca 
más, la Hsolenda vería  chancetada su deu­
da, y  entrarfanioa ea  una nueva era de pros­
peridad y  ventura que nos haría o v idar 
muy pronto los amargos y  aciagos m om en­
tos porque h :m o i atravesado.

M . M. O
n ib o a a 2 6  io  D iciembre d e  1873.

A iiio ioa  á ’ o i  ártica o . 4. ® y  6 ®
E i B ilanee á quo so contrao e l nrlícu ’o 

4.® sopubiícatá en todos los periódicos de 
la Isla, ps-a conosim iento y  satisfacción g e ­
nera'; a -f como cada ti l de mes la cantidad 
en que h iy a  dism inaido la  screere ia  del 
Banco con la Hacienda por la recaadacion 
q i e  en el 6.® se eitahieee, y  cuadros cem 
paratiros de U  deuda de c a ía  trim estre cob 
■03 tr im esties anteriores.

V A V O V L  D E  N i  E F A  Y O R K .

E l  va p o r  Ci>y c f  M e r id a  nos ha tra l.lo  
b oy  perióá icoB  de  N u e v a  Y o i k  hasta  el 
24,ar. d ía  tná? rec ien tes  qno los  lee ib iJos  
ayer.

L o s  te le g ra m a s  que co n tien ta  £o;i loi' 
sigulenteE:

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S .

J la d iid  diciembre 23—L es  go to ra lesM ii 
rlones y  Lom a  con los 15000 hombres, se han 
vuelto á la Provincia de Vizcaya 

L ón d  es id . id  — Es falsa la ro tic ia  de ha 
berso dado órden á los baques de la escua­
dra inglesa de las Antillas para roanirce en 
Caba.

C o m  u n fe a d o .

Proyeolo para  la solueUm de la cuestión ceo«
ním lca de la Isla  de Cuba,

p o a  f í o  yVE  n o  e i  n i  C U S ia iB U IE S T E

Coa p'aoer y  nrga’ Io, porqne reve'an  buen 
deseo, vomns en todos esto» diaa á los p erió ­
dicos do esta cupita', em itir  su opin ión, y 
spayaródescchar ta> ó  cual p royecto  nara 
resaiTcrlacaoitioQ  financiera de e?ta It ia ; 
perotso pron tioo fflo  nos sentimos hatega 
tlospor tan.gratas emosiosee, v ien e  la  lógi 
CB realidail á deavanect-rcoa las ilusionee 
qu eto i formábamos con una pronta y  cqai 
istira  BOIncioD.

Porqne to los ios proyectos q a »  h is ta  hoy 
se lisa formula i->, cqd m n  ó ménes abaa 
dancia de frasos y  m -jor 6 peor aolicadas 
si asunte, han dicho lo m i’ zn''', v  no li in de 
mostrad?'otr» cota qae su d.fionltad tn  la 
prictica. Todos careoeu de bases fandamen - 
tales y  sóiid'-s, y  por lo m ismo sen incom 
pletos, y  como lo de todas las cosasidbomple- 
tas, ras resaltados serán también incomple 
to?, fnneetor, y  por lo tanto diametralmcn 
te upaestos á lo qne sepioponenensantotes. 
Ninguno parece que ha tenido piesento el 
porvenir; to d o i»e  han lim itado á lemediar 
los males que aufrimospor e l momento, « o  
mo ei e l porvenir no debiera pieocaparaoz 
tanto ó más qae e ip ies »n te .

V ty  posa adisentir de todos en m i modo 
de pensar en unacueation tan árda», sin pe 
dir m ilionesy millones de billetssa paro inu- 
titizsrloe en el fuegr, como si con esto, por 
artedeencantim lencc, apareciese e l oro  y 
lo obtuviéremos á la par, con e l restabie 
oim ientode la ooefiausa hoy tan alterada 
por muchos conceptos; y  me aotset'i al fallo 
de ta pública opimop, seguro que jazgará os* 
te trabajo c»n  ttidaU  impareialiilAd deque 
me hsüo poseído al h ic e ilo .

Laguerrs, el mas cruel azote de los pu e­
blo?. es laqoen os  hacolaeado en tan c r ít i­
cas circunstanciar; pnes á su mas pronta 
tetminaoion deben dirigirse los esfaerzos 
del patriotismo vcn laderoy desintereeade; 
perooomo ceta  ee r.rs br.ee mas eaoar- 
nizademento y con mejor éxito que en la 
msnigno, en el ex tia n jero .y  cobre todo en 
e lceu tiodo  ia nac;oD ecpafiols; poco adelan­
taríamos oon LcrminsrJa aqoi al parecer, si 
en los  centros de donde parten todas las 
órdenes y  cooBignaa, reciben los reenraos y 
mantienen v iv a  la  cxeitscion, no es le  aptas- 
tsBStambién i.icabaza Sí esteno es posible, 
tampoco lo seiá su teiminacion definitiva bi 
no aparente, para rctcD'‘ r  despusa con u u » 
vigor, mas fuerza y  mrjor organizada. Peí o 
síes posible, qne t í loeerá desde e l momen­
to  qne el gobierno abriendo oa o josá la ln z  y 
larazoD, compronday con uzea bien á tea hom 
brM que Bo agitan á su derredor; m ire con 
mayor predilección que hattasqoiloa intere­
ses de eBta provincia, tan acterdoraá mejor 
BueitBportudosooocepCo8.y ee mapire en 
loe consejos de los hombres anaigados y  que 
mas intereses tengan on ella; por que esto?, 
anoque no cea mas quo per egohm e, no le 
han deesgafiar, como pudieran hacerlo >03 
que nada perderían Bungoese hundiese.

S í la situBcioo de la p it iia  están desgra 
ciada que »e  petpongan Jos intereses gene 
ralea y vidas de to a  provinria á  toa psrti- 
calares y  eicrapro mczqcioos de un bando 
político, para drcreiar le fo im aa políticas y 
sociate», atropellando a ii la cunveniencis, y 
despejando do la propiedad á eos legítimos 
poseenorer, y  cansando hondas perturbacio­
nes y m-ilea «in  caeút<; entóaces tedo lo que 
se haga »erá inútil para el arreglo de la 
onration que tan preoenpados tiene los áni 
moa, pni que en e llo  habrán también docre-- 
tadonaestraru inaynn istra  mnerte.

L a  riqueza de un puis, uo procede mas 
quedo sa agncnlCnra y  B'i indastria. Un 
país qae no eoa agricoU n i iodaatria!, tiene 
ñor fuerza qae eer m 'sersbir; como Haití. 
Uu país qae zea agrfco's ó  induitrialno pue­
de ser ratserab e  pero tampoco tan rio > oomn 
Al q a « Tznua eraa dos condicionei: como loa 
Estados Uoid.->».

L i  Is 'ad sC u i'a  si no marcha á la  cabeza 
da los paiio i indaetría'cz, no ae debe eegu- 
ramente á la indolencia dn sns habitantes, 
sino á la feracidad deán suelo, y  á lo  te 'ec  
to, estimado y  sin r iv i l  de eos fiutop, que lea 
proporciona los medioa mas que saLiuu-n?cs 

hasta para regaisree con las prodncciones, 
biea (te la fcd(iatriz,ó blun de te agricoltara 
de otros. Conformes oon esto principio, el 
privarla de los brazoi que le  hacen lau rica, 
tauproduoliva, y tan eavid iable como oodi 
ciada de otras nacb.ne*, á lo que eqo iva íe  
e l decretar la libertad absoluta de la eeo ia ii 
tnd, es hacera pobrey miserable; es m atara  

MnciiaA psraousa al les? estos renglone?, 
pensarán euando ménos qusel que leía escri* 
be posee negro !; pero les advierto para e v i 
tar erroresy malignas interpretaciones, que 
jamás b epos-ido ninguno, nipie&B0;auuqa« 
umpooo e s d c ito p o n sa r io  coutrarioni te- 
nerloEieso como todas las demás cossa ni) 
Msino imestioa de gasto  y eá ica lo . Maa 'e i  
diré; soy enem igo acérrim o de la  ecclavitnd; 
paro no dejo de conucer p ir  uso, que (.tentar 
porahora coatra ello, es un d e lito  m uy g ra ­
ve, porque os ai'.-:! t-/r ciinCra nu estra  propia 
exiatencis.

Esto lo oompronden to lo » ,  y  prueba de que 
lo M mpreo'te', ta la deseo jiiaaza  que ee ha 
apoderado h tz ted e  tes mas e »fo iz «d o e , a l 
testar esienestion o »d i  vl^  q u e s e  ha o fr e ­
cido; y e 'ttm ism .1 descon fiin -a  d e  d ía  en 
dis en anmento por (a poca eetabilidad y  
dMBOiertos de Daestroe gobiernos, ha s ido i 
liciuiaptlnoippi, n o d e g n e e l  orodeeapa-1  
recieK, paqoe  el oro no ha desaparecido,

economía», enUondo yo q a i deben sap iio iir  
se una buena ptreo de los empleador, d »  
j  indo aquellos máz idóoeos y  de m ayoi con- 
tianzz; rebaj-,iido ol B ieldo á algunos y  au 
m rn ticd ' s i  o  á ctror, pae i m ientras q in  un 
p 'b ie  etcribier.to o t ó ja s t io io  para comer 
con lo gao le  dan, hny otras categeiiae q-ie 
tienen Insta p tra  derr.ich-ir; (.fcecer!os*e 
gnridadoi de q-re no Birán molestados en tus 
de-tinos mienp.vB prooed.n  con hi.Eradez; 
pc io  asegurarles también qae en caso de 
fraudo su destino gerá na presidio, y  e l tiem­
po de tan bonroaa d is t i 'C i'.n , eezsn  la 
magnitud del mismo; qaeda:idi?, por úitim i', 
inhabilitado para f j í i c e r  on lo aacesivo 
ningan cargo póblic-i.

M ientras esto no íoh a ga , la  H ic ien d a  
sh m p ie  se enoonirará ten  aparada c im o  
^bora, y  leodrá necesidad cada día de iccnr- 
r ir  á u'^evaa exaooione», quo coe iem p ie  se 
pueden paCÍ-rj ppro haciéndote no pnede 
eafcet duda Qae cubrirá sns cempremisos 
oon regularidad y  fexa'titac!, y  aun podrá 
destinar un sobrante cada trimestre á amor 
tizar nna parte de su deuda c o n o l Banco 
E ípeñ ii'; pero dado e l ca-o, qae no es de

N O T IC IA S  E X T R A N J E R A S .

B ublin  diM'mórc 33 —L i  Janfa d  1 cerner 
CIO de esta ciu-lad ha renaeit-j onnatrnir an-» 
e «t»o ion  central d «  fe rro  carriles gao costará 
£750 000 (rúas de $3 700 OOO )

.H om  t'íí.¿(I— E lP a p ih a  p ro iu ic ia d o  cu 
el consistorio de hoy una alocnoteu, y  ha 
nombrado dcce cardenales.

Id . id. 23.— E! Papa pronanriará otra alo 
cncton on ol consistorio del 85 del corrien- 
to-

P a rís  id  úZ.La sociedad fra c  cosa do la  Paz 
d ió anoche un banquete en honor do suso 
cretario M . R 'chsrd, que acaba de llegar de 
una m isión a Italia. Eutre los convidados fo  
encontraban algunos ingleses y  norteam sii 
canoa, que prononcraron biindfs á I jg ia t e r  
n yN 'ir te a m éríc a .

—Es infundada la noticia de la evasión de 
B izs ln e . Ahora t-o asegara que e l ex -m ir is  
osl saldrá esta noohodo P a il j  para SSa. .'la r­
gan te, i « ¿ s r  d e  tn n ilíion .

— b l caballero N igra , n inú tro  d « Italia 
tuvo hoy una entrevista coa Mac Mahon, y 
propuío la ooDfinuacioD dé las cord ia 'ea re 
laclones entre Francia ó  Ita lia .

— Exiete una fuerte oposición á la entrega 
propuesta do d iueio q ie  ee debe á la t x  tm  
peratriz Eoganía.

Lóndres id  id  —D ice ol I>ul¡/ S’<.ws que el 
tono hostil de la reciente pastoral dada p.<r 
los obispos fraaoeBcs, ha dado lugáf á gao el 
gobierno alfm an renuevo saa rodaniacunes 
á Francia.

—E l dia ?eñi.l.do se celebró la ja c ta  para 
¡va te -d o  la qaiebra do Boivies Hermanos y 
C- Losac.eeaores son favortib le i á n u a n e  
g lo .

— L a  barru ‘ 'W a l',”  despach'.d.i p ira  un 
puerto de Norteam édo-', encalló co;ca de 
Lotidondeny.

Jd jd  84— Un dospacUo oapecial d eB e r  
fin al Time* dice qae, por conseonencifl dol 
rumor alarmante respecto á la salud del Em 
parador Guilieim-», nna m ultitnd ansiosa

biac, algdoíilem  y  q o  acabos m a l, si quieres 
que lia c ló ilo to  Justicia seca to  bm fiigan  e s ­
ta y  la fu tura generación.

Y  vosotros, lectores, y a  lo  saboi.-.: año nue­
vo, v ida  nu3va, 6  p ir  v id a d e l ss fiir  Júpiter 
qne si no andáis o rn o  D ios m m da, parecerá 
oí mundo una olla do g rillo s .

•Svfior í  fio de 1874! Y o  os f is te jo , os fe lic i­
to. es cante, 03 aplaudo, oa ce 'ebro y  os da 
seo que senisel m ejor del siglo.

Dém e V . las gracias o¡'Uio persona decen­
te. y s iln d .

«n  vez del 25 oor 100 que cobra ahor»; y  que I fa ran vam en te  aunque encerrado en su 
lo eobr*»e elBa '>o(»arrogíndop« U d iferencia  | pero egnel no quieo dispersarse.

dsBtinaáo e l resto, ó

cá

6  ten  e> 181 p;’? 100, y
zea i'l 25 por 100 p.:iu las atcncroces de esm 
paña.

E l decreto de loa dareelio» en ero díspnei 
to p ira  e l p ióz itao  a i »  de 1874 por la la ten - 
denci», debe le rh iza ise  á ti du tracoe, por 
quesea rtsu tesd isno han do coiiozpuniieT 
a ?ua eapt-ranzBS, y  además es opuesto al 
s istem adezairolfadosu  e l presea te trabajo, 
que cuDSiate oa lest&b'ocer lacenfian<a y  que 
la demsnda do dicho m etal sea lo  más inaig- 
nifleante posib le , ó  cute oompietsmante. 
Habido eo que cuando un a n íca io  ca mny 
eo’ lcltsdo. e leva  » »  precio á máa de Jo regu­
lar. y  e l do' or>> con más m otivo  sumentaiia 
por no estar expuesto como io i  de com erá  
averiarse, c i  com o loe de vestir  y  Lovedad 
á que les rase la mods.

P or  o t ia  parte, si e l Tesoro ó.la  Hacienda, 
que ha sido laqu eb acread o  ese papel p s »  
pagar sus deudas a l p n eb loy  al Banco, y 
estes haa tenido y  eigoon teniendo la abne- 
gsoion do ad m ltiilo  y  conformsr<,e con ó . 
i  Qoé debe hacerse d cs ie  el monionto que ia 
m.’sma caridad quo io  h.i adm itido lo lecha­
za. bajo pretextoG que no pnedro jam ás ad 
mitirso, por zer injustos y  además m uy ton­
tas las rszonoj que para e l ’o  se acumulent 
Esta pregunta la d i jo  á la disoresion de tn 
do», para que ca l.i uso s e gu í su criter io  la 
conteste.

Y> , p orm ' parte, no encuentro nada más 
ló g ic j que el má« exacto cumpiím ieato d e  lo 
pactado: lo pactado cq-ií e i  cobrar en m o 
neda corrieste ¡os derechos de Aduana y 
demás impuestoz, y  nqnl c o  bsy u i debe 
haber maa moneda com en te  para todo», y 
con doble ractivo psr.i e l T e io r '',  quo el b i­
llete em itido por eu cuenta, y  desgraciados 
drl día que eato no snerda.

Ahora lé itam o aolo dar á conocer las b a ­
tee, qu3 en m i ccncepto eos las únicas y  
mas baratas que pueden ealvarnoa.

Bates para el más tjUoat y equitntix-o arréalo '
de la cuestión Jb'eonómicade ia  l i l a  de Cuba.
Artículo 1.®—Sobará uu esfu erzosnp ie- 

mo, pata la mes prenU  y  com pleta teim t- 
naclon de la  guerra. L os  medios para e llo  
los pedirá y  serán exnteaivameuto atribu­
ción del Ezmo. Capitán O encial, oyendo el 
parecerás L e  peratmis que juzgue conve­
niente.

Art. 3.®— Ootanerde lea Córtes de la N a- 
oion !a i  seguridades de que no se introduci- 
ráa en esta Isia  reform as que puedan can­
sar alguna peituibacion moral 6 matcri&i, 
lo ménos hasta que triunfem os d e  la  au- 
gnetioia s itm eion  porque atravosnmcB.

A lt .  8.®— Obtener asimismo la  concesión 
de facu ltades extraordinarias y  ámp'.ias, en 
íu i refpectivas acribaoione», para lia  auto 
rldades q c j  nosgobrernan; y  que no eerán 
reelcvadas tan poc.ien  uu periodo de tiem ­
po maa corto que t-1 expresado en ei art culo 
anterior.

A ' t  4 .* — Se prr.cL'der.i & una liquidación 
inmediata y  defin itiva, ó  balance d e  cuen­
tas de la Hacienda con e l Banco Bspefio ', 
en que figuren, además de los piijstamos y 
«d e lastospor todos con ce ttesqa e  lo tenga 
hecho dic.'o E'.tab'Acimiento, la cantidad 
separadamente de billetes einriidos p  r  en 
onenta. Eu e » t i  'iquidac'on In tervendrár, 
la Dirección del B ic co, Consejo dal mismo 
y  li> Junta de la Dnada,

A r t  5.® — K«candac:oa d t l subsidio d e  
guerra por Banco Kzpaüoi, con nn em- 
p.tado de su seno en c&da oficina donde 
sea preciso, y  retiibu ido de los prodoctos 
del mismo. De este Impuesto l o  podrá 
distraerse cantidád a'gnna para otras ne 
cesidades que las do campofia ó  guerra.

A r t  C ® —S?.caad«o'oQ p ,r el mismo del 
nuevo impatnte do 12 y  u i-d io por c ien to  
que to  le cooco'li'rá á la Hacienda sobre 
lodca loe i-vresos qae tenga por los con­
ceptos di* A icar-a  y  otros kcálr.gcB, qne se 
deiiom iiiaiá de Am crQsacicL, y t e  Jo od- 
jnd ica iá  integro el B tneo con  esa objeto, 
pnbliea.’'.'Ju uiencna mente las cantidades 
qpe por este concepto y  e l de guerra haya 
recaudn'lo.

A r t . 7 s —Imponer pocas m uy severas al 
empleado d »  cualquier catcgo iia  que sea, 
y  al comerciante que se Iss sorprenda de 
fraudándoles iutercsia de ia  Hacienda, y  
pab'iear sus nombres para que sean cono­
cidos y  enatematiz.idu3 por la  públioa ep i- 
nioD. oíiTuo ii'fldentes.

A rt. 8.®— Celebrar una Junta m agnacom - 
pnesta de tros Individsos do cada uno de 
lo sg rem io i contribuyente de esta Capital, 
y  demás de la I j l e  y  cabezas da paittdo, 
PToúdida por e l Exsmo. Hr. M inistro de 
U ,tram ar, á l.i qne asistirán también los 
Kxeme» Hres Capitán Q eoeral é  in tenden­
te de I I  deuda y  demás lepreseutantee de 
todos loa pcAerfa do la  Is ia , y  en Ja quo ze 
aeordatá Jo s igu 'es t? :

I.®  Rrcoiiocnr loa B lletoa em itidos por 
e l Banco Espsfiol, bien por su cnenta ó  
por oaenta de U  Hacienda como moneda 
corriente, y  en oiiculacion forzosa por toda 
ia  Isla .

D ; ce el Standard qne ayer nlrealiS e! runur 
persistente de la muerte de l Emperador. Ea 
to  e.a indudablemente fa lec ; pero rs  cioito 
q o " S. M. está muy grave.

Bayona  84.— Diez vapoies  están aguardar.- 
de en Sebastian para se embarquen las fuer- 
Zas lopnbünanaa que manda M oriocef, las 
cuales se hvl'an rodeadas por 80,000 cañistas 
y no pueden eacaparde ser capturadle siuo 
refugiándose en losbarcoc.

F n :ro .—A 'a  hoxneu qne 6-to ka is  h^ibrá 
lucido la alborada ik l  mes inagural dol afio. 
ó  sea de enero, mes d  i )a linda luna y  de los 
amores gatunos.

Cou tan pauslblo m orivo pido ¡a palsbrc.
Doblándome como un arce, estirando I I *  

cusllcs y  sombrero on mane, saludo al señor 
Esr.ro ó  Jhnugritur, qu3 armado de la gran 
Kavr, r.bre la pn s ita  a l t ú )  d o g ia o ia d e l 
Biflor, 1874, que 80 presenta hecho un pimpo- 
liite .

Sainó, onorr. yo  to ic i ib o  con el respeto y 
placer debides y  Tono do aneiar, pues nos 
traerás una roBiesa de/Wo?, y  grates Royes 
y  N iñ i perdido y  o t r is  ú u s de üsstasen 
que g o z i ié  aprovechando la  g a rg - .  pues la 
ücatioa la pialan ca lva  com o yo.

¡O l  du 'oe y  esperado enero d e m in lm t ! 
tea  !a bondad de traern os alegres dias y  so­
tanas noche», placóte», diversiones y  todo lo 
que v iv ifique y  halague: es un fa vo r  qae co­
mo Canivot pedimos con mu3ha necesidad, 
y q io c o n  tu  am abilidad soostumbeada no 
vacilarás en otcrg .ir  á los que d e  t í  se pro­
meten muchas co»! », machas y  buena». H az­
lo azi y  te  v iv irem os agradecido», peto no 
como 1(8 qae coavidaa á los entíorroa. En- 
trp, enero, on ta rc in i', y  ¡r j  ilá  tengamos que 
liu ia ito cna-do tomes las de V illad irg i.! 
Eneic! lo dicho diehí', y !a j i c a á  la  puerta.

A r i B0 espora—y  o if  será,- Q le  usted pre­
sida— ,jn nov(3dad,

D ía p r im e ro ,-A  é. h (m ía  llegr.do.
¡D .a p iíffio rijl
T Iéagn i dos pa'abrav deliciosas párannos 

T fa ta ’65 para otros. ¡D jlio iosas pa:a los que 
cobrar, fktaies para los qve p ogm ! ¡Cómo 
qn siera acelerar ess dia e l qae fi su cnropli- 
m o it o  h a de  aumentar lo scu a rto sd o ín b o l-  
s», 7 com o quisieta retardarlo el que ha de 
dismiauiriori M edio m uedo no es oomo e ' 
otro me lie :  esto es d a in  c< m i  e l agua. E l día 
p r ím 'ro  abro lapuerta á uu nuevo m e s y la  

e ie ira  á otro dácdolo con ella  on laa  nari- 
o t » . '¡ l 's l iz  dia quo nos anuncíalos tre in t», 
peto no d loor-o»,sinotreiata d iasm as qne 

hcjQ'.s de v iv ir  si antes no linmoa ol petate y 
nos ctutanel Dcpro/itRíZí*! ¡ l i  en venidí’ , oh 

d i »  primero y  que seas el Jiermoao prólogo 
de r-u buen me».

A  k s  Manuelas.—Ma gusta vuestro nombre 
—Mauuo'aa cs lostla le »,-com o la p ifia coa 
du’i e —y  ol pan coa chocolate— iQ aé lindas 
Mam c'.itis— conezco, V quo elegantes!—Que 
guapas y  donosat!—Qué tiernas y  adorables! 
— Con jú b ilo  le í canto,—y  aunque parezca 
orak ,—daré coa ssudoí bricoos—mil vueltas 
en el a ire ,-q u e  es justo qae m e ponga—a le ­
gro p o reaa tir 'e& !-iO h n iü a i del¡oi»s.ifci-¡OÉi 
niñas admirable»,—hermosas M iu n o lita r ,-e l 
ie lo  03 aeoiupaü'',-CB co 'm e do riqueza—y 

mil felicidades.— E ' arpa dejo á un ¡a jo —y  
pora c.’.nto ¡- a i t i !

Z ir .n i ’nen la  v illa .—S j asegura qae en el 
teatro d e  Guanabaon» dará función ol v ié r  
Qcs 2, la  compañía d e  A lbísu ponieudo en 
»a e o n s la "L i  h i j id e l  regim iente.”  Se v e  que 
Hagnet y Lopes tratan de d.ir ol aguinaldo 
el rú b lifo  de la villa .

Q io  e 'm i j i t  r-'Bullado oerresponda á sns 
osfaorz-'s.

Pflurir«ima.—El a a ’g o  U ib iEO  López I n -  
ta de ofrecer á’guasB novedades mas en sq 
va llado panorama do Ja ca 'lc  de San Rsfse!] 
Ea e l ru iireo  Nacim iento que exhibo 
a’gnnrs m<joraa p a ra R jyes . C :n qur, atí- 
monos ustedes y  protí.lan a l conociío.p iato: 
osoenógrafc, paca solo trata de Bgr.idarrs 

A  d iro rliis t ’ . chico?.

los hebreo», e i más principal fu é  e l snera- 
mento do la  Circunoísioo, e lou a l, aparte y  
por s í solo, mand(3 á Abraüsm qoe usase é l y  
todos BUS de3ceadienteB, cuatrocientos áfios 
antes que diese la  le y e a  e l m onta S ica i, y  
ordenase las otras ceremonias y  zaerifleios. 
con qu e quería ser servido y  loverenciado 
de aquel pueblo. Sabré todos e llo », on la 
CirennoDion ee borraba la mácula dol pecado 
o t lg is a ly s e  poidoscbau  los otros presdos 
Botnalts, y  S9 con fería la  gracia a l que d ig ­
namente la recibía, no por v irtu d  yeíioscta  
de la  m ism », sino por la profesión de fé  que 
eo efia hacia el que ¡a recibís.

8s c itar los Stos. A 'm aco, Concord\p, pbre, 
M sgno y  30 anidados do Romp, todcs uitrs , 
F u igen e io y  Jdstinc, ®bs, Odilon, Engente 
y  Chnauo, abu .-Cronar, c fs . •

F IE S T A S  E L  V IE R N E S .

Misas solemnes__Eu S>n F e lip e , la  dol
Sacramento, do 7 á 8; en ta Catedral, la de 
Tóroia, á las 8 j ¡  en su aagt-arte á tas 7 y  en 
R egla  de 7^ á 8. al Hr. .de U  Buena Muerte; 
en e l Espirita H to .a l S r .d o  la  CoTo'uacios, 
en e l Ste. Crieto, a l8 r .  de l Buau V ia je ; on 
Paula, á San Francizco do Paula, ru  Hto. 
Dümiugo y  en e l de Guanabacoa, a l Sr. del 
Potosí, á las 7, eu todua .os tem plos la  misa 
m ayor Pastoril.

A l  Sagrado Corasen de Jesur.—  En Sta. 
Catalina, Sta. Teresa y  Hti. Clara, la  misa 
cantada de 6i á 7¡ on e l Hío. Cristo y  Moosor- 
rate, á las 8¡ ea Sto. D om ingo de Guanabacev 
á las 7, y  queda de muniüssto S. D. M. ds sol 
á rol.

Corte de M a r ía .-D ia  2 — Corresponde v i ­
sitar á N tra . Sra. d o l »  C indolaria en San 
Frauoiscr-; eu Gnanabscoa á la m isma imá- 
g e r . ea  la  psrrcqr.ic, privilegiadas.

PíiiTo^uia del Menserrate.—S í ju éves  1 ’  de 
enero tendrá lugar en esta pain iqu is, á las 
ocho y  media de U  mafi.iu». la flusta anual 
que a l Santo N iñ o  de Atocha coos ig ran  su 
camarera y  devoto-, con m 'sa solemne y  
sermón por e l Sr. P o ro . Br. D  R icardo  A r- 
t fs g * .  ae suplica ¡a a »i-t in c ia  á estos caitos, 
—L a  Camarera, Lu cia  O  de Zaldo. 3 301

L » s  misas que se d irán ol d ia 1 °  d e  enero 
de 1874. de ai te  á nueve d e  la m sñaos, en 
la ig lesia d e  N tra  S:-a de las M erceúe’ , ?e- 
rán aplicsdas por e l alm a dai Sr. B rigtid iet 
de Caballeiía D . Podco A gu ila - y  Jiménez 

Habana x  diciem bre 29 de 1873.

tiene 4a vente I 
tftl, T SOI)» 4» n  
•onldo de oro de 
líAna 78.

El Dr. Villarraza
a (daza de atenaillos de oi*r.jr> dea- 
libir da loi Sitadoa Uniilos on gran 
odee oJoMe par* oritlueDioueA. te;.- 
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ürJosé Mariano Camejo
Eáy n. 91.
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¡ A V r S O  I M P O R T A N T E !
¿ í t e s  y  OFIGÍOB.
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C O M E J E N . S A N T A  A N A ,
’L *  Oe'eatial,” liand* deropat, (
Hitaazea, Cg<eoHiria del (A p e l__
nÜBuro y-, vben i?? Interetidos, i 
«ompefif».

tiO’l'á .—CaiwuiU* de hiera y  N 
nwaer. I* ItzUsrta de veau ea éiU
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MEDICAMENTOS ESPECIALES.
S O U C tT ü D E g ,

S ñ  s j l l c i t a  n n a  l )u » x u  r o s t i i r e r a
*'■' ei:t»ders jr « tn  de miqnlni. HebaneDC.

8 231

C o  s o l ic i t a  n n a  s e ñ o ra  d o  m i s  d e  ino-
K j  diana edftd, oa» aoa franc)»» ó aeoisac prefl 
• ^Bdo « t a  rtHíffla n*türalldad. K i para coid^ryaa I 

íar las príiB«?aa lUras dol oaitoliaQO & oca i sa* d» I 
lOO *Ao*e Ddb»r& pTdsoist&r porooaa qoe aboo» por ! 

9'ÍA, f  r ír i  retti!)üíd% ooa g«D»ro*ídad. JnpoDtxInl 
p Niept** (a nina i  prage-n»*. 15 21 d

\

*n laj

C e  «iUcita para n a corta fau ilia
L/ 00»  o a » en la* oarsanla* de ia H.tina, y  te 
prantro oon mueblee: derto r.zoe Jdarczdera' lá, 

8 21 d

Se com pran  lib ro s  en  to d a s  c a n t id a d es  
7  entodaiidíauae. Obt'ro 8t 8 111

R A S T R O  D E  G A N A D O  M .AYOK

M ovim iento de consumo en este di.'i, precios 
arrobas y erístoneia.

Suiutdo re¿a
Arro>
b

----y------ — —

Toros. . . . . . 131 ■414
Bnevea . . . . U a''ii
Tercerea... L*

Tokal....... 154 47.7

Fruios

55 :8 h f5 
&
s es

Eríiieneias

to

to

R A S T R O  DE.L M ENO R. 

M ovim iento de consamo* en este d a , precio 
arrobas y existencia.

SauficiaiíM
Clases. ..S’ Peto Precioí

ft
— Cea- 9 Ih. vendieron Z
Cerdo*..... 19 ICO 1SI¡ 4£G C. 60á70 491
Ca/neroi,...

••• ... .... 49 65 .... E ; 4TC 27;

Seflóres haeendadis,
1 0 3  O !

Ua Bdiiluiatredor da ingenio, iatoílgente an todo» 
loa temo* del oal-ivo de '*  a*B*, el*bo-*oion da ezS 
car 7  febri ■aeion da Uooret, d*eaa coloc<rae, ofree'en- 
dolaa meiTe*refsronoi*e eobia en condna**, inteli-me¡ 're* 
genoi* y honradezKvwvifb y nonraPfK ZDi^alr& U. n&rooj ¿ímídioil d
eaíerrít r;*, oaOa de loa Oarfoa, es ¡aína »  Obrapi*.
_________ ______________________________ K I8 d

USA BEÍfüRA F E N IN oD L iR  UE5KA EN- 
oontrar oolocte on do ama de Ilavai, 6 liiea parí I 
enlUrnlac*. Te adille 61 impoTidrán '

Qolicita coSocirsft nna 8»fiora, con an
k/ cria, par» criar na niño. Sol 10, Impondrán. 4 9

Costuras.
8 ,haoan vístiio! pera feñorai y niño*; ropa l,l»a- 

c » j  'anutilloe. Amistad 80 10 : Od

MRÓTECNIA MILITAR.
ilan Nazario.

8*  Eeooalia in  f gonero bien Imiuzsto en en oB 'lo.
3 24d

Zaizapaiia de Hemaodezi
1 el gran porlfi *.!,*./ daí • nerpo humano, coa 1*  ana mo­
jo.#» cnrBcme.1 ee h n o.Unid.\ triuprando d* todo* 

I k'" «atem.e deparotboe o.;nooidceh*»t» *1 41».

Pddarai aatiliiiiasas
e' mz¡or pnr,jnulo v'J'a «eioa e imit, 
zursrajdale* djihgsdo.

Tintiira niadi'8 canceíiliada
D i  AiíTJCA: 6* ton «fien  tn  iMgolpw yherM*! 
qae en M t  d» faaJÜ» deben um*r on pono.

I Pulías aotitieimiiiticüs paipntesi
inra'iblet p«r* ia d-eirncelon de 1m  iorabiioei; por I* 
lóBded de eeto) pulvoe , biea te lee pae Ja llsmet le 

de io* niño*.

Expectorante de Políplai
I remedlf» eflciiieian par» Isa enferau4*dM del pMho.
I ca« mando ia tvi como por eii'.anto.

Panuda de extramfliitoi
nio ia Intlam*

sedante i
cara las al.porranna, «.t'.manlo la infl»m*sIon y el d» 
Icr eon luma peontítoA

<mr* tod» clare da doloree, oon eepeciellded en el rea. 
matiemo, y  usando al propio tiempo al Interior la Zar. 

I icparriUa de llornandex, i,e aoaiignen onrecione* 
inesperad.'iB.

nsívioo
I oalmahuuntlneamonta loe doloresdj muela*, da lo* 
oídos y  neura'gÍM de la car*.

Polios temperantes diuréticos i
contra la* irrltadoim da *«t5m*go, inleitliioi y  ae-,
rato gdniie.urinario, y eapeUalmeaíe psraUi pera,- 
□ee de «uupereminto iiUoeo.

ínafaviücso
fo* tntaore» y psiadtios j  ipara lo*. IN.

la» II-e»! hay remodiri Un efiOMw en esta ftrmMla, 
qni oen ni* ktreraao* 4 oiegarar en euraciox

ünpenío ánlilreipéticoi
•gjicíflao ooatm todaamp-ln eat'u^A f  títcirai j*  

f  naiüdo »n »I iut»rior f* Zir*ip»re 
rtIUde B*rüar.d«i wccnjJi^i» Ía ciJipUu aa/*awu*

Bálsamo de árnica ¡
’m  h»ndMr 7  Jlag4* »Tit&ado »1 qui i »

wrms pM, citAirixindalas cjn  U majar bztrtdétL

Agua cícatriaanto:
(rara lo* sbanoroi, lUgas, áloera* vezérte* y de tela*
filÉJ iBi

Inyección antileucorraica!
□ara *9  florea blanoae. GziMiinda ale-aii d* ( i ;  in- 
yeoo'oBe', otro* mtdiea Beato», qae i  j»*
drcaaetaueia* y  netaraleu a»l mal, «leniyre *« ha 
coategaldo la enraoioa.

inyección balsámica
elea'rlztnta púa la ouraolon radletl de lai g>nort*»e. 
ra vende en ’a Botica de S»nU Ana, MneaiU CA

Pasta balsámica
» le eavnr» ei 

de la veglga y  rl 
aoU* qne t*i 
ideaeá ile li 

U8.

i.m de lae gonorrea* 
M, tvitindo U i faae 
viotimM oanu dish 

o, Boiioa d» Santa Ai

«fecoionee 
lU» onnea. 
I doleada 
a, .UiiralU

dor—Qnillermo de Frro

■yt-iis;.'

E P IT A F IO .
B iju  do esta losa fr ía  

Descannan en sana paz 
Lna adelantos d « l eiyio 
M I C orro  y  Le ga li tad.

H an v iv id o  cuatro meieu 
Su friendo la  enferm edad 
Queea la p e c ia c e p U d o n  
l a u  d ifío iíi io  curar.

Poro bau sido conecrCD0i. !e 3 
Oon esta hermosa ciudad,
Eu artícu lo d e  m usite  
Declarando la verdad,
¡Desde e l afio tre in t»  y  tres 
N o  ex iste L ega lidsd l

MI Tío Icinás.

A T Í 3 N O I O N ,
Sa Éolloitii n inditidao que haya en el elet-

cito, poratatá.ait á otroqii» *e ene-entr» c irapli o 
-püiioion. Ü Ksi'lj 102 buhe-h&ciéndola u n bnen: i

3 b d I8 dri*. deflSGde 1»  t.rde impond-Sn

iJo solíc'ta á J). Eurjqae Secalj pRX’fl
entím lé de a«aatc* q i*  iafetenn y

Q;aH*rTgz. Mq^ iIa 64. elsiftcea d* rî pn* 0̂Í

Seeoliclita á D, Antonioüalvo para nn nraavTvTav/-» > wr»/-vTvrrvw »a:'̂ a“k%̂g*.nte.''̂  ̂en Uealledek REMEDIO AFRODISIACO,

U ezirten en eere ra‘,»blccimleut} nn oonitant* rirti lo ds m il eementoz ectr.tnieros Uvitleo* da 
Hut'o* de Ü N T  VASA , W-iralÍ* Ü8, «ñire Agnwate y Villsgaa.—li*b m»

M lrA .—Dich.* eípeaitUdil»! » 5 h»ll*id .T «nU #n  tíitaoíbwj*, bjiiot f»* Iteiaioa, Oorr»l-F*l».— 
Matan*»»: botlci y drog.erU Ua Central.-Santlage ds Caba: bstioedel <lo.aeraio. del L io  BofJ:io: »  en 

I jee drogaen»* do o*ti cap*tal y dsmi* Mtiblesim'eubo* ds t»rm»‘da de le lela.

B O T iE i OE Um D O M ING O .
OBISPO 27. HABANA.

8* expenden al per mayor y  menor Io> medícamentoKignientei:

E L  FA M O SO

A LQ .U 1LE 1U Í:»
D E  C K J A O O »■

VARIEDADES.

S a 'a iloá  ted is ,—H a u n sfio  qu en o  te veo 
— ha un t f io  qne no te  i»t»b¡o-¿C(5mo este 
lempo pZEestr,- oh dulce público am a d tf— 

Del s ilo  setenta y  tres—se pasó a l setenta 7  
c u a tro -y  en e l ¡a té -va lo  nada—nosotros ha­
mos h ib lade,— P or tanto, busLo <8 qoe ha- 
blemcs,—por lo  cual desplega e l labio—y  so­
lo para o frecerte—ser en serv irte  extrema 
do.—E q e l sfi'., que s e cu a la - te  prometo des­
de ol b a rco—regalarte gacetillas—sio ilta s  en 
tono v a jio -S ib ro  fiestas, b iilos, to ro s ,-p x - 
noiamaa y  teatros,—bachi s, lluvias, Ictcria », 
—escándales, peste», cambios,—viento , Uu 
vL», calor, fr ió —y  cnanto v in ie ie  a l cz.so,- 
pa ia  enterarte do todc— cnanto ocurra en 
estos barrios,—y  quo llores ó  que rías—se 
gun lo  requ ieia  e l paso,—pnes tan co 'o  de 
agrada! te—y  de com placerte trato.— U o nño 
entero escrib iendo—me pasaré en m i de»pa- 
cho—si antes e l pacato no p illa—a’ guien qoe 
me d (ja  áun la io .—T e  da ié  ración completa 
—do prosa ó  de verses maloa—que aoi jerá » 
bon dadoso-y  soltaré sin em p ach "',-ea  tn 
probada in d u 'g en c ia -y  tn bondad desean­
do.—Y a  verás que ol e fio en tran te-pesare  
mes an im ad or-s i no v ien e  la  pelona—y  nos 
p e g a e 'j íc r r a z o —Señor, quo n o n o s  suceda 
— ¡Oh! Ubera nos á malo'.

1 Ü9 n u .r j .—Señrros y  señora».
A  fuer do ga 'ante chica oa saludo cuando 

la risueña tu ro r »  nos anunoia que un nuevo 
afio ocupa la s illa presidencial, en  que re ­
pantigado CEtuvo e l que eo ha ido pordonde 
vino.

O j doy uu apretón d e  manca porqu e he­
mos llegado á é l era nevedad: vam es á go­
zar, Des rolcnfe, una nueva docena d e  m e­
se», un afio más de v ida . D ichoso squel qoe 
lo  hs alcanzado en pez y  contento.

A fio  d e  1874! bien ven ido  sea»: te  riudo 
m is respeter: te  pedim os quo to  portes bien, 
que no hagas barrabasada a lgans, que ten- 

mas consideiaolones con los m ortales 
que tu difnntü antecesor, 6  nos han de ver 
ios oieges y  nos oirán los eordos. Aquel usó 
poca atencioa coa la gente, pues le d ió un 
tra to  de perros: con que, si te  propones ha 
eer lo mismo, no abras siquiera e l iqu ip rje , 
v e te  y  déjanos.

P ero , no. Se mo figura, d 'g o  y o . que eres 
un buen mucbacbe, criado en buenos puña­
les y  que haa de darte á querer, porque an­
darás encariilsdo. C'i'mo B*f lo  crec-mo», te 
rogam os con mucha necetidad q u e s o  tra i­
gas enfermedades, ni pe» ee. s i  epidem ia», 
quo coabes las gae;ra> y  las dizoordiaa, que 
aumentes la riqueza, la industria y  e l co 
m eiclo, que reine la abuodincia , quo irape- 
rt n la  mural y  t i  órden, q a e  nada nos f  site, 
que todo sobre, y  seas un año de oro, un afio 
de bendición.

N o  creem os ser desairados por este siñor, 
que a l ccep ta re l mando querrá screditarse 
mas quo el que so fué: n on os endulce p ri­
m ero con  jaralrsa para ven ir  «lospues con la 
“ v irga  férrea,”  aunque no seo mas sino por­
que no se cumpla aquello de “ otro  vendrá 
que buonb m o hará.”  P eo r  gao  e l año que se 
L a id o  creemos no se h a la rá  ui con candil: 
esto nos inclina casi á responder por e l que 
hoy establece sus realez, aunque m ejor fu e­
ra que estableciese sns pesetas y  o c ia s  en 
m etal contante y  sonante, com o eu otr(;g 
tiem pos cuando D ios quería.

TraéaoB, ch  n n evo  aflo, todo lo  bneno y  te 
v iv irem os  sgiadeoidcs. N o  nos f  .legues con 
plagas y  calam idades, endereza a l seQot 
mundo, que anda QQ poco torcido, empieza.

Baen r c r g j,—En la e e iie .ía  “ L s  borla”  ca 
lie  du 'a  M n ia lla  dtjam os olvidada fije r  di 
m ifisna nuestra cartera con unos cuanto 
pspelitJ f, do loa qne ee usan por m oned», y! 
no I i  eth iinoa do mó..o8 hasta la noche Bas­
ca por acá busca por allá  anduvim os sin sa­
ber 00 donde había csido la  prófuga relnci- 
¿ o it » ,  (pues c o o s  ia  prim era vez  que alza 
el vuele, pero nos tizne cariño y  vuelve). 
L 'egnm os á ‘ 'L a  borla”  y  a llí ros  fo é  entre 
gada. Este, cem o v e i » ,  ru em ion d a  cciiio 
fo im a 'rs  á fo.s chicos du cao conocido esta 
b lec'm 'ento T N . íc o m o  sgrsdfecidcs lo  ha­
cemos constar, por quo lo bueno debe con- 
signa^sj. Conste p ira i js  fices  convelien te?, 
y  gracias por partida doble.

Fanc; nes-~-M4ñ3ns jc é ve s  dia de A ü »  
nusvo hsbiá ¡as siguientes, cuyo programa 
inrertamov;

F .íiT á co ;: ó p ir , " , ''L iC g lia d e l R 'g 'm 'en -  
io.”

En A lb itn i zarzuela "L o s  M adgyares ”
E n e t to u r o  haVanerc: e l drama “ fiiim a- 

ventursdos los quo l l c e n ”  y  ta cemedia 
"M a l d o .  jo .”

En Casterlenat: faac ioa  ocucstio y  acro­
bática.

Estáis cctoraloB.

K o l’e r y  F -y  -E ^ to s  distinguidos prefeeo- 
rea durán su prim era (xh ib ie ion  do “ Seaio- 
nosá CEcnras”  e l v iéruespróxim o en Aibleu

So lecom ionda la asistencia pues e l espoe- 
táculo »8 nnevo, te ip rtn fien te  y  variado.

V eré is  vo lar guitarras, le v ita s e to , y  goza ­
reis do grrudes suertes.

Eu 'a cap© de Hercaderes 11. 3?) haj
su r.ectt j^ven propio para oiiadnd) nauo y \ 

Ibaetute iulslignate «n cocina, qae ee aJ-ioila
I ó 23 J

ejjtí a lq u ila  n a  n e g ro  c o c iu e io .  E l  p o r t e - ; 
ü ro d.9l Uoleeio Secaieario doté razón 8 'JOd i

C e alquila una mulata,
O  re COI zs eri» o;ia chic».
e'la Han .Tosí 77.

regu líu ' ooc ine-
8tt »D » d*

4 m

Q e alqniO halado
is-ponlrsu.

ia na eofli ro futsuíido j
ÁiD'irgar* D >1̂ !, es|riR¡^

S

VENTA DE ESCLAVOS.
SE V E N D E

ana criaJn jÓTBn, eon principio* da lavado j  cocina 
«abe eúdar niños j  el lerTioio de mano, y  por «n agili 
dad e* propia para manió te quiera aplicar. Ofl»i.* nV 
•'i, en k-j altoe, lm|Hjudran 3 4o

ENSEifAfíZ.'-ii

¡¡ípefluíaü
Sa abiírl tn  ru-«i, d» fl 8 7 dj la rcch», el 8 de ene 

ro. Xntrribirie actlciradaTnen'e en la loresiiadaiaa- 
deipia de Pocomial, üb capia 19 a. quina S San Ignacio 
La enecfi'u.za mercal til es e m , eiimpie dasd» las. 
hasta Le 9 do ’n noch*'. ó dar»' t »  o1 4 l*'*í

A N U N C I O S .
j| > 2 r o í r © s . í Í o > 2 ::Ti Í5S3),

R e m i t i d o s .

A L  E-V'-MO. SR. D . M A N U E L  C A LV O , 
EM su prA.

Júbilo sacio e l oorazon encionde 
Cuando la o 'a ra  luz de vuestro día 
En « I  rsPBC'o azul ráuda s^extiendo,
E l borqua dcr.i 7  lam outana cm b iis .

V o 3 Boi», 8( ñor, tísn d igno de ovaciones. 
Como eepsQol leal, noble y  honrado,
Qao laten de placer los corazoccs 
vU p ro rn ceian o  vuestro nombre amado.

Da la pátria la enseña sacrosanta 
Defendéis eon tesón y  esfuerzo nob ’e.
¡Aun quo t i  contrario á heriros ee levanta 
N o  logra, no, que vn ee tia  fé  se doble!

L a  integridad velá is  del te ir ito r io  
Que d ió  Colon á nuestra Espafia nn día. 
Hnsteoerla sabéis, com o es notorio,
¡Todo  !eal las gracias os envía!

Ora que os vem os regresará ésta 
Pocoion hermosa da la  Pá tr ia  amada,
E ! popular p lacer se oa m anifiost»
Pncp ft Espafia jamás n eg is te iscoda .

Una corona de laurel tejida,
En MmbolD de a fecto  al buen patriota.

?i  o£>'«‘,jo m ia lm a coaiuOTida ‘
un cao lieo  ú « uonor del labio brota, 
R ecib id '», safior, como presente

Sne entusiasmado tributaros quiero.
U  do brilla r Jozanatnnnofitra fren te . 

D ign o  español, cum plido ca b a lic rt '
Que os conceda de dulce venturanza 

La rgos  añas, á D ios postrado pido,
Pare bombtes como vos  son ta esperanza 
D e la  noble naeion en que han nacido!

______  J . O.

I S A M E N E 8.
L i s  que euscribimos, hsmos tentó© casual­

mente oi placer d e  asistir á loe exám enis 
e f.c tnades en la Escuela Municipal del caso­
rio  d e  Snn D iego  de N igu a », [ju risdiccioh de 
Santa Ciar;,] ei 17 del actual.

Segunsnpiaioe.haco sólo nn añ oq a ees tó  
al trsnts do tas p lantel ol profesor D. N arc i­
so Valdoe, y  nos sorproBilió que en tan corto 
tiem po hay.i podido presen ta ren  tan notable 
grado do adtlanto á ene alum no», Este lo 
recom ienda, pnes todos contestaron .con 
acierto en cuantos ramos do enseñanza fu e ­
ron exsmiuadoB, lo que demuestra que e i Sr. 
Valdés cumple sum isión trabajando con asi­
duidad 7  emusiftsmo, y  nos hace o ree rqa e  
ceda vez obtendrá mejores resultados.

E iS r  J e e sd e  P a zq n e  presid íael acto en 
n o lo u d e lL d o , Sr. D . M iguel D om ínguez y  
Vocales de Ja Junta Icoai de inetrnccion. 
quedaron verdaderam ente satisfechos y  asi­
m ismo los padres de los ainmoaa y  los demás 
eoneurrentes del caserío y  tíe C ifnentes, V ia- 
cena y  la Esperanza.

DsberaoB toücitar al prefesor mencionado 
por sns brlliaates ezám ei e i,  que le  han eon- 
quUtado e! aprte io  de l vecindario y  le  d e n ­
tamos é  coatinnar en BU vocación, pueseada 
dia se ha iá  más digno do la  coafianza d i  ios 
PB droedeíím iüB . H o y  como nunca puede 
decirse qoe se hace nccozaria Ja más p ro lija  
y  esmerada eustfianza .— Dos conourreules.

E l cirujano deatist»
Dr JUAN Gs VILLARRAZA,
ha tagre-alo ds les Bsta’ os Uuido.i, y  ¡;»rü«ipa ai pü- 
blieo haber traido na gran sirt'dj ai inítrumeu'oa, 
oro, m:iq"lna* 7 todra lo* adelaut.,.: de aaprofssiua. 
Caiztda do Ueliano o. 78, «S)Qlsa &8.J1 Bafael 
________________________________________<0 :j'd

José ántonin roríocarrero,
Ll%ra

NüTAlíIO  I'OBLICO. 
sa piotocolo en la casa de Escribasos, loca

que oeo;>6 la extinguida EjcribánJa de llaclerida y re 
«be órdenes'sen an moisd,;. ri:riiiar -Jj 30 r.i

Jorge Diaz Albertini,
MEDICO Y CIRUJANO. 

O oaan lta e  d e  á  1 .
Habana U4, «soGlnaa L ímor ' ’ *'-. 10 16 sS.

PERDIDAS.

d e l  D r .H o I l i e b .
Para C3-ar tad cálmente le deeadenria de los órga- 

I toa isxualss. Uniso depójlto dol aa'.</r eu la lela.

JARABE IODO-TANICO.
Be«;apUia ron TeitNja al aeeite de hígado de basa

lao enb.í a-ñ>»yr :rS'iaa« dril jad 1»  q i j  lo dijlsraa #1 
acilte.—A 075.

PASTA PEGTOTa í  IN F Á IB L E
D R L  D R .  . I N D R E r

f'.íe Bnrcelona.J
La tra, por « óuIj»  qne m .  r! oó ae cum •* alivia. 

E< uo -<<m*dio nerói o I3 basnoi aUnet, UeUo d«- 
pósito—OVí,

P o lv o s  d is rv «t iro 3 a u t ib i l ic s a s  y c o n t r *  
e l  e s t r e J ln i lc n io  c ro n lc o ,

farmuladcs por al t>r. Ceta'á —BezmpUtan & toda* 
lae majntiiai 7  i«lroa de •eidliiai Z¡ pirguit* n\* 
•nav» para lo» niño*. A l delieloeo ps-gante de lae Us- 
ittn( B-rven coLtr* »1 mareo 7  eamu eui todo* la* en 
f.r»ied:.dei deLu;t¿ia».o é'ntsrtluLS. líebsnenre. 
paUcKD «  e-1 vi.-tudcí y agra iible gcs,o.—A Z-EdO.

B L A C K I N A
6 tinte de azabache,

Se  h a c x t r a y ia d o  u a  p e r r i í o  r a t iB » -
ro de loa qns liam»n castro <i e. reipjrd* porI>.-- L'= --- . K---t . .. _ - I ^Itir  »'« or-H» Ú.-

a'.naqoe io eatngaa eulatelle 3»
í  eo.i v.iate j  ciiO.' p»*7* 6 lap'er

L »j-  - -los
d

■ P ü t fo  Í 4  c á lz a ía  dtí S a o  L á z a * o  lu ir . .
J - i  Udl y 1»  eaUe d.-l Piado, ea'ablarim’nito < el Pr, 
Belirt, ee ha t»*di41 el mérles -d dsl orrknte, un 
re;< j de eehora coa leoet uaooiia rgnuehr; (* oh - dsl 
reloj ’ e nader* n-gr> y ra-road» eoa raínegrama en 
letrni gr.idsa de puta (4. K  bienio eete re e ; ' n re 
cner,‘u defimil a, aanqne ds poco valor lntrtuie«.: re 
pratiU»rá geae.onmence a qsieu lo eutregnein’a 
caizadadd naa L iu rv  zdje. ¿.rl holel da/>lniT 
__ _____________________________________ 4a8d

En la noche del 2-4 ae ha dejado olvi.
dado,, ei cambiar del coche que i i  tomó cala ca­

lle cele Ob. api i  á otro en la de la ,, mietad. qua rcee , 
aa hierro y metal qci ee áticamente aplioab'e á órea- 
uce. Come dicha pieza no tirve mas qse al IndivtlQo 
qnsia d»]ó nlTri«da *□ alce.he. e.per» qneleiea 
aernelts. en laorile de 8au M.c ,ta* n i9 i,dccnei»i 
IS aret toar» y  apraderers.

D')  M arjauH O  á  f s t a  t e  r x t r a Y i ó n a
portamonedas ecntenlendo una róJala d* ve«Q- 

dad expedidas f.vor ds U AdIjó. t'aachsz &e *D' 
pliea á la persona qne la haya sncontr«do, la entrsgns 
en Ja cata evite del Sol nám. 35. :i :Ji d

e l  c s p e c iñ c o  m e jo r  j  Taas b a ru to  p a ra  
U ñ ir  in s ta n iiin ea m en U  la *  eanoM. 

B ia n y  lencílic v pn'cra m splicaeion.—A  P£30

Pomada antioefálica y an- 
tineurálgíca

da! Dr Catali—E h «»  v d io '.iv i p»ta ea'mtr cea 
proniitnd yenerai- lazi-que:.*, paulada* de e’avo 
dob ras nervio*’ *, mu* u are- y rsamatlso*. O.-'» de 
macha repataclon éu U lola. A  t,’ '5

L o s  fa m o s M  y  a ín d l t d d i i s  r a m s i lo s  
da  O ro  d o l D r .  lü o h s a .

Bxeelecte* en toda* la* enfermedades tifi'ii'ce* ó 
venere»*; en la» úlesraz, aimo raiís, em>e'n»e, tóai- 
00* p.ra el «absUo, para eonssivar la demidir*. Uni­
co depóeJti; aqnl.

POLVOS FBR iFüG O S,
«■'ntralneeileatCTH iotermUeits?, del Dr
tiwoooci^n úOüij é' tip9clhc9 aÁ3 ^ < ^ ^ 7
ed^az en esa* Ú-bro* por gravar qas ss..^- 'i® oort*i 
lo* aoeesot deale el ■s^on o dJa y radi»',
zin eonseenenoia* en U ealnd goctars- Vjti el ejór :'t 
*0 esmpiJIia y pao* lo» iaK*uirref es rzp)-,la3 mi 
rea ds eaje*. A  PE «¿I.

fiomeopatia
Todo lo MidoBeoiante *1 C ; . . , B i  iio

di* totí^niiUi.

Ungüento Pagés,
Per» l i »  almorrasM j  Tag-; *

HAMÁMELIS.
Sin rival *n la* afeoeionee rsmaaticts

Licor mágico
Pata aliv'ai hit’aaiSaeaae&t* e! d.:.r Js bcsIm  

por B*dio da oUaeionM.

Construcción do bragueros
Hnosljo ftaieo privíl-gio ca fibrrc irl ■ «ipe.o, 

par»Olía qneora-lara, por oo«pI,-aU o j.í: ,. q 
airetsceiin. Silihstnia noqntlt»» bit» r.iiaua, 
haeióalcae nio ds Vjdoi loa m ,v mii'.t : ik - , ; i e (  r 
«leiaoaroto no easóid,, oonol> ye'.-gai'.o uuti 
«jbra ó ** d ivjlvsrá .a  invo,t> (Jfr-oo n , i lo 
•ata g»r»9 lU al p ’bliao, parjai oja’.amjj « , i  ua» f i. 
brlca i  pfopóiit) y m iy b.ea mojti i.i p» i  la.- :.ia 
pUmienM. y  potqnt polemoa '.botseor lo l.a u i ob. 
asrvajioies ojn q n  n>a .tOdren loi • f  i.-t i,-,.-
voedslalaia Pr,aOo teai-a-nos n,i bu,a-urc u par.i 
le* ing«aIoe Ca até ttoo *e encoa rar . >'-j j  ,r, on el 
eetablsoim'.enlo par» oobjoirloa b.j ■ r j 
dad, y et arneto cjii*tnu:or tomará i»o m.(¡ d»i

BOTICA DE SANTO DOMINGO.
OBISPO N. 27.

En ia noche del U se  ha extraviado
nn vigésimo ds i» Loterianém. 3,tOU, f* II, d.l 

sorteo qne a. b» nno»Uhr»r el 18 dol eorrienta, El qne 
lo praren e  ea'l« Aomlolttr.eion de seta periódico le- 
tá gratiÓ.'ado: bi«a entandido qne ee htn tomado lo* 
da* l’ B preo.arionss para qu> no asa sntiiíscho caio 
de eolir pr»mi.do. 4 ¡4t

C. ROURE,
MEDICO-CIRUJANO.

ConanltBS de 8 & 9 da la m-flon* y  de 5 á 6 Ids U 
tarde; Qa'ieno eaquíi a & Han J.sé, BriTUIA K U  4 
VA, 39 lU a

AVISO-
A ia pera'.na qte se le hiya eiUavUda na c.ball», 

pnede pasar á rectgerlo á 1» calle (la Eó^e n m, 9, 
ageojia de mndaia* El Navio, isetl&oendo en propie­
dad y abjnanJolos gistoj. 4 91 d

V E N T A S
4»

0 A R A 3 . TINC .fiS  V  e n T A B L K O IM re N T n

S e  vende en Vsraa'let la cata calle da Saa Abj.iT 
droüfim. 37. d(f «am p 'fl ría y tej»; de 10 varaide 
frentsy tO de funde. K itt vs.dHaeii p cto rn I I  OOO 
paia enya oancelaticn *e de.tiia (OhIIb da liis *3,50 i, 
qne per alia >t pide Den'.s pormen.ie* rpropoii 
ci-ne* c-liada d>l Cerro i li n. *M'!l________ 4 3' d

G A N G A .
En m i/p-ioo capital le vende labódsg», calla de 

I »  gíg-irx* n 5. por tener tn dneflu qne atenderá 
otrs* eoaoa: eu la múma trntaiis ds an (.jaste 4 lid

VENTAS DE MUES ES.

CARRUAJES.
S S  V S 3 ? D S

nn carmeje de do* me’lnx. ds conitrnoeion eon la for 
na decoene en la caja, allanto detr&spaia el peí», de 
enave y oój*. d? movKOlo, y con el arreo corteaeoo- 
diento á .n ola.e paraun caballo: Lna 40 1-‘Z8 e

se  T fn á ©  u f l i  w r r t t e l a  d e m e d io  nso :

empeño, trataran de en aiaat*. 8 l7d

Por feBS^níarse m  da»n?, se vendó en
macna prjporcion nu míiord, nnevo. con nn me* 

de neo y mny llvuno, cnalro caballo! oriollo*, de aieU 
i cnartae de alzada, ana limonira hsbilljo platina, tim- 
birn eon namee do uo. todo es de alqniler y  propio 

' ' áocho de la mtiana pnede >ei-

S0 vende la easa, calle do las Animas *eAzn «ntre Sai José y B»rcelcni;.lM e» 
n. 151. libre de todo graváman, en |J,5<K1. Monte timbíen se venaen wparadoi y  te pneden ver

Se rende na ajaar de sala d l<i Lnis
XV, eempneste tleconCdent#, cnalro ilílonei do- 

es tlUsa, ra*i», coEsola y de oaniro, o»rl nnevo: nn 
faetón qne apensa a* Ha otade; y  se alqnila nn» oaea, 
eos sala comedor y  tres cnaitoa C.lle da Uardenai 
D. 2, eaqn'na & la ee' Monte, cnlrtansloz, impon- 
drin. • 4 a:id

ine iMjce y ono alto coneaor. cocina y asim cop it u 
Eo la Biaína se vende lua eabalierira purtiiil de ma 
dar»eon an t'Jado, pira do* eaballe». Darán raauii 
B»o>gna«o7l. 8 84 d

aT q ü ILERES DE CASAS.
p & l l e  d e  ISan I g n a c io  m im . 7 8 . e s q n i-
\jt na á Mentía, la alqsilan magn-.deai habltaoionta 
para (amiii'i, oon ó sin Bcoblei, hl.niea pnraeseri. 
torios: en l» mj.ma ** alqeila nn zsgeao, eon Mtío y 
(rtspaUs. p<ra d»-óalto aemeTOanríss 3o‘45 d

Sealqalla la casa ralle de Agaiar nd-
mero 73, tiene magnifit-’ y espaciMloo.1 pro­

pio para osalqnier cíala d. wlablicimiinto: informa­
rán en le aJtme.

p a l ' e  d e  8 a n  I g n a c io  n d a i.  78 , e s a D l-
v/  na á tfnralla, so alqaii» nna hermo*l><Ba sala

D. 53, darán razón. 6 lid la. enatro de la Urde. 4 17 d
con en galería,atny á propósito \ 
clon 6 a.o qne te qn'e.-aip iqor,

nna admleiitra- 
8 25d

CrONlCA BEL.IOXOSA,

JUEVES.—La Cirjuncisíoa del Señor.— 
Entre Isa otras oeremoniss y eaeramentos 
legaiesquo InsritujiS Dios para el pueblo de

—  30 —
sexo, Ilamarou su ateusioa y voncícado Ion mas grandes 
obstáculos, arrostrando ia mas tenaz oposición, lograron 
restablecer de tal manera la disciplina y  la regnlaiidad 
de costumbres, qno á sos esfuerzos se debió el lustre gne 
oa los reinados signient'cs adquirió el clero español, por 
sa ilnstracion y sns virtades, y el qno formasen los plan­
teles, de donde salieron despnes tantos misioneros fjemH 
piares qns llevaron la Inz del Evangelio, y con ella la c i­
vilización y las artos, al nuevo mando.

Los infortunios domésticos que fueron también causa 
de las calamidades de la nación, vinieron á tnibar las 
prosperidades do este reinado. El príncipe don Juan, Jen 
qníeu consistía la esperanza de rennir permanentemente 
las dos coronas do Oaatilla y Aragón,] jóven de grandes 
esperanzas, cdacado cou el mayor esmero é iustrnido eu 
la literatura do las ciencias con los jóyenes do la primera 
nobleza, por ol célebre milanés Podro Mártir de Angle- 
ría, ptiraer abad de la  Jamaica , ooos^ero de Indias y 
primer historiadóc de cata, matió ea la flor de su edad. 
La sacesion al trono recala en la infanta doQa Isabel, hi­
ja  mayor do don Pornaudo y doña Isabel, casada con D. 
Jíana.;!, rey de Portugal, y por an falleoimiento en don 
Miguel sn hijo, en qaicn iba á verifioarae la tan deseada 
rennlon toda La peníasala espaüola, bajo nn mismo 
cetro: resonocLósele por las cortes de Oastiiia por herede­
ro de áqael reino: mus las do Aragón,- rennidas en Zara­
goza, reaistierou hacerlo, porqne según las leyes de aqoel 
reino las hembras no sacedian sino á falta de varones, y 
don Mignel derivaba derecho del do representación de 
an madre. Doña Isabsl. que acompañó á doa Fernando á 
Zaragoza,impaciente'do aqaella rasistencia, dijo qne 
mas valia conqnistar á Aragón con las armas de OHStilla, 
qne esperar la tardía resoludou de las cortea. Estas por 
ña reconocieron por heredero de la coicna, .'i don Mignel, 
solo parael caso de qne ilon Fernando no tuviese hijo va- 
rsn, pero el pronto f i l  oimiento de aquel príncipe, echó 
por tierra estas esperanzas de ver por fln tennidos todcs 
los rdiioa do España en na solo monarca.

Quedó entonces heredera de la corona! dolía Juana, qne 
fné despnes líamacla la losa, por haber perdido el jnicio, 
enfermedad do qae habla adolecido .también en abnela, 
la reina dqS» Isabel de Poitngal, vinda de D, Juan el H

-  S I  -
y qne en doüa Jnana se declaró por el excesivo amor 
cjac profesaba á su marido, y las frecuentes ooasionra de 
celos que éste le daba. Hablase casado.'con don Felipe, 
hijo rtcl emperador da Alemania Maximiliano, archídnqao 
da Austria, dnqne de Botgofia y conde do Flandes,_el 
mismo tiempo que doña Margarita, hermana de don Fe­
lipe, casó con el príncipe don Jnan, hermano de doBa 
Juana. Doña Isabel veia con dolot.no solo finstradas sBs 
ardientes esperanzas, sino que conocía todos los males 
que iban ó venir sobre Castilla, por la incapacidad de bu 
hija para gobernar, con lo que toda la autoridad recata 
eu uu piíucipe extianjero, qne no solo ignoraba las leyfes 
y costumbres de aquel reino, sino qne había manifestado 
bU Oposición á ellas, y oprimida de la melancolía que tol 
porvenir le cansaba, talleció en Medina del Campo, el día 
28 do noviembre de 1804, declarando por sucesoia a «a 
hija doña Juana, y despnes de esta á su nieto don Oár lOB, 
y encargando la regencia del reino hasta quo esto tuviese 
veinte afios, al rey don Femando. .

El reinado de loa reyes católicos cansó una variadOn 
completa en toda la administiacion de la monarquía l^s  
conquistas y guerras que estos áobeianos hicieion enita. 
lia y otros puntos distantee, exijieron el establecimiento 
da tropas asoldada*, pues no podían aesUnerse aqneUas 
oon las que antes conducían los señores y con que bcrvieu 
las ciudades, y desde entonces la milicia vino á ser ana 
profesión pariicnlar, y los qne en ella se ompieabanee 
consideraron otra clase diferente de las demás del este- 
do. La administración de la hacienda vino ser mas oom- 
pilcada, y  entonces inmbien se echaron los cimientos de 
la administración de la América y demás poseeionee nl- 
iramatinas, tstabieciendo el Consejo de ludias para qne 
cutendiese en todo-lo relativo á aquellos vastos países, y 
el trifannal y aodiencia de la contratación eu Sevilla, pa­
ra todo lo dependiente del embarque de mercancías, rO' 
cibo de caudales y negocios judiciales á que tfctetráfl- 
co daba lugar. Las leyes y disposiciones qne para todo 
esto 80 dictaron, vinieron á ser la base de la legislatlon 
partionlar de ludias. En estas los descubriraienlM no 
pasaron de las islas Antlilasy costas de Venezuela y Don- 
dni.-:.-.. y ol gobierno de todos los nuevos dcsonbrímientos 
se fijó en Santo Domingo, capital de la ieia española.

Ayuntamiento de Madrid
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CASAS
» « 1 « 4 , 4 »  b « é s ^ 4 « a  T  f « > 4 c i

V I*]« 4*1 Crifto, (o a k m tiU  > I aiSK*.
T Bkn Joeé, o)J6. 

le-8«y,r y T w I café.
. t>aa fCraamacó y  Aisawilia. ísoda.
•Hablo i *  •  tm ilo i, «nii;* Sao Jo tí j  B^r

LQ D IN T A  D E L  R E Y .
L  :?OB fiAM OK VIl4á I

1 Bafa«l y  CosisUáo, «ombrt^aria, B1 t<o«Tr*. 
na y Manri^w, bo jioga, La Bobla.
I Hieoiaa y  vlnndaj, café. ____

I «■  B t n r  « tu «  ta d«i S m iu  y  la OaBada
da CrifUna.

(SCBCaiClON DB BLAirOUB.
' F «y ta K «i,y »lG ‘>araa]a«tiM7U«.
( BlqMaoliQbiatapaBadaalTómiMM^odseaantaM I 
[ lo BaBM dM afioa da pamanaDcia an aHa «Indad ••' I 

Ic&ri Katio alio adalautado 6 aaaa aatoroa paaoa. 
BOBCRICION DB HBQBOS T  D01<0K0B>

JTar u  Kaa, diaa raalaa foarbw adabaudoa.

H O X R A O E Z  Y  A S E O .
Limpieza de letriaas, po­

zos y  sumideros,
DB

D IBTA8  DB  BL&HOOS.
Pac a  amana aolOi $4 diarioa.
Par IB  anana aooEpúado, |S Idasi 
Bb  «aoB, #S Mas.
1m »  aniaraaadadaa arntaRtMai, laann y  dsitaa aits- 

dM irayaa, y  «na arincada aztnardlBatta, t a i i i  fdM «rayaa, y  «na ara
nrcHoa a«iTaBalo'.is^«c.

H O TA .-M a n  adsff.^ «.H raa n! marital 
aariaa ? .

Id t

Cm D[ HOESPEDtS,
da al panto e£z’.¡¡co da la 

litadonaa, a s^  yaaUladaa,
t«ioraa y  coabAlcon A la
Aialdac, A praoio oiédioo y Robi lo
a m iaño A lar 9 y  oamida A laa lo
a? SI aiqoina A Snaraa Ba ia
(ianirtat.

D . J O S B  A I í T O N I O  S E R P A  T  O O M P .
L o9 dneñoi dala* oanr pnadaa paasi aylao Aloi 

pnBMa Hgmeniat; oiUa Raal da la Salnd, arqnioa A 
■ .altad, labsqaería de manadao; Dcaennea, erqalna A 
GahaBO, farrateria; San Mlgnrl, eeqmBs A Ercotu, 
almaoan de Tfyena; Concordia, barbaria, frente al eot- 
tado de la igloiia dal Honaerratr; Bernaza nlim. 18, 
capateiU; TCLaaqblna & Bao Ignacio, bodega; Soae- 
melor, «eqnina A Gloria, bodsg^ Tírtndar n(im. S4 
bodega; Svinúm. 61, arqnina A Compobtela, almaoan 
da Tiyera!; Empedrado, arqnina A Agnaaate, bodaga y 
San Ignacio, esquina A Tajadil.o, bodaga. liOinna- 
Aci da cataempraea lo hacen máa barato qnactraal. 
gnoa da in cUea. DarA la p^lU daslnfastaute. «rAtls. 
—El encargado, Joré FlSon. 'JO 18 d

DROGUERIA Y PERFUMERIA.

R B S T A Ü E A N T
I Calzada de Galiano n. 101,

E J L  O R I E N T E ,
G *U e  d e  l a  L a m p a r i l la ,  n . 2 0 , 

e & ^  C u b a  y  A g u ia r .
A  la eaUa da la liamparllla, b. 26, acaba da

»

, y  abierto allí al p&bltoo,

3ne aa baUaoa '
al Tanianta-Bay, entra laa da San

acreditado i 
en la ■

(8
in.1 S

->yCnb&
Loa aetiyoa y  racoHdoi dnaCas dal raetanranl E L  [ 

O B IB N T ^  qnaiiando comapondai debidamanta al j
' • diidispensan ana Dninacoioa parroqnlaaoi, 

« o  han titubeado «n trasladar m establecmilanto A otra
aror qnt laa

1 qna ofrezca mayora oostodidadM, eoino laa ofra- 
ca la nnara que ocupan boy.

Bapaelqao, yantiiado y  h t i t t ,  al naere local atagida 
praeanta indndablamanta laa aia^oraa eomadidados apa- 
•adUlea, como pnada yarlo al qna tenga A bien riritar- 
o. 81 A erto ta aCadr qo« loe dneaor ortAn dispnattoi 

kobaaryar ta mayor yariedad en laa eomidai, hadando 
qna artas asaB aanna y  aacmpaloaamanta aaaadaa, y 
qna nreonfaaeloa nada de^ qna deraai, no dndamoa 
Ü a  alpfiblico faTorezca cada vea mAe esta casa qna 
VB acreditada aitA por aeas mismas condioionae, antrs 
todas loa qna la fayorocon. Puado asagniaiaa qna da 
todas ensotas psraonas la honraa oon sn yiaita, qi 
tAb da lodo pnsto iaÜi fochas, por axigantas ̂ a  
Me gnstoa.

Contsnda taa bamoa aoclneroi, y  a 
•Btaoa dal arta enihiarlo ton neoaaáms, 
yidaa oonprontltnd y  decencia las coaJi 
qna aa no# ancargnen.

Bnauma, asta rastanrant, aolooadoeonlaBaayatrsi- 
<aoion da local Ala altura da loa maloraB da esta elndad, 
pnada dadraa qna por las yentajas ya expnastaa, la 
modiddad da su  prados y  la afabilidad do in i dneCos 
y  dapendiantas, pnada llenar todas lai szigendas y  sa* 

— el gnato m il axqolsito. 4(1 mi.
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BOTICA NUEVA.

B IN O S .
Santa M aria  del Rosarios

Construcción de bragueros,
T A L L E R  E S F E O I A L .

Bn sita claaa de aparatos se fabrican da todos los 
oonocidoa rara los casos raros y  dlflsilas mI siitam:

C A S A  D B  H U £ S F E D £ S , L A  B S P A E O L A .
Sa admitan tsmporadiaUs, A qnlanei aa laa ofreaaal

I inyantaiAn Inganioios mooanismosqna aoitcngao con 
I sagnridad y  i¿lidamanta toda olasa da qnebiadnras;
I ñiíígnno qñedar A dosoontsnto, pnes ti el aparato no as 
bneno y  sélido A Inicio del pacienta 6 de in médido no

> trato, aisgoB llenan acraditadoi l u  dna- 
•oa. Ih i  oémodaa, yentiladiioy aepadoeu habitado- 
naa da qna dieponan, aai como lo aalndabla dal 
ramantcL y  las inegmiiftai aguas miseralai dalo 
da aata localidad, naoaa n oy  benelioiosa la ta: 
y  alTsraao snmsmemta apadabla; sentando 
oqnla íraenanta y  proxia aotannitacioB eonla Capi­
tal. Im—14*.

se le cxijirAel abono da sn precio. Unmédicoy el ar 
I Mita mecAnico se ballarAn siempre en esto establed' I miento para reconocer y  tomar Las me Mas.
' Esmero, prontitud y equidad sari nc at lana. 

Esperamos qne si público se cerciora lo qna 
nneiai, nnnelamog.

msis DS lIMPllZI.

Bp  la botica da
S A N T O  D O M IN G O  

,27 Obispo 27

E l  P O R V E N IR .
riK ES N  D E  D I M P I B S A .

L E T R U Í A S  T  S r T M ID B B O S .
D B

K A 9 T 7 E L  B O U Z A  Y  C O U l P A j r i A

M A L .Q .7A  i s a
e u t r e  ^ e r r e s i o  y  P l a c e r  d e  F e f ia l r e r .

Ba recíban óideitaf as loa pontos dgelenta ü 
y e n  Mignal, esquina A Gailano, tiéndaos r u a i  El Do 
■•™ 'V Idem fooDsecTsto, ferretería. loam Ama^mra I 
soqninS'Véi^pojteú, slmaoeo da ylyarea, Idem Ss 

* í í ' ^  *  Amargaim almacHi de ySyerei d I 
ü. selipe P crc*-í¿ »B  Teisdillo, osquina A Compoe 
Míe. Idcn H a b a n s T íK ^  a p «n j». ídem Cuba, es 
qntrm ALns. IdemBalud arq..]]» a San KleoIAs, bode 
g>a Las, aaqaina AHabana, eoRBi^ria; 0 -Bellly, es]
qnina A Agnaaata, Ubaqneris; Kgido 49. aeqnlna A Ja 
sos H u ía . Salnd 183, aeqnlna A Ogaande, donde aitA

E islm ajoi enantes SUdicamentoitaeoni 
. pnrlücar ía sangre, como lo comprnebui loa 
antoB comparatiTus hechos en loa noipita.' 

ca elyi] por loa máa aeredltsdoa fscnltati'

> vwmimi pa
D loa ezperi 
Jeaypráoü- 
ivos da esta

situado al t 
Lo qne| 

p4hllee eo taneral.

ciudad y  da órden da la Inapaoolon da Estudios de t&i 
ialai da Daba T Pnarto-Bioo, y  habiendo salido trinO'

I da in i amistadas y  dal)  ím t. de todas'Jas prsebss, aatallnstra corporación no 
nanos doconoedet a ipndo me > eonoedet

Gran Tren  de limpiezas,
D B  X E T D X I V A S ,  ’

P O Z O S  T  S U M I D E R O S .
K1 ¿ntfio na e£ta tren lobaca ams buaio qna nina 

gneo deán cisca.
Calla da Ua Virtudes 110, rntre Bela«ceajn y  Oar- 

Tuio, btdiga, Tire sn aorúo Antonio Fontelai 
KacibaírdaLos en los {Uitoa aigrientea:
Maltja IÍ.K; Salud 4«, todepi; Virtudes 5], entre 

Blanco y  Asu.-le. bodega; lis ia ra  62aiqnina A Teja­
dillo, bedatr; L'Haiily til, bodega aiqniss A Villegas;

..............................  ■ ■ i; Baña
iKlonta

. , - - - - -  ciquin
. . D'Boillj 18, bodega.

Breóles baistlaimca 30 11 bf

........... in  autor priTilagle axolnai
TO, y  lo propio aeonmeid con la Aflaasmia Hadonalde 
Hedícmi, y Uirngiade DAdiz.

Laicnraa prodlgioaaaafectoadM tn dioi y  aleta afioa 
qoeenenia da! dominio público, asía msjoi , 
qna podamosofreceralpúbligo. Singrandesy 
aossnnnoloe, délos qne m »irw» el coárlatania 
tarA pregontsr A loa miles de aietnpios Tiros q
lanUisJs, pus qnereaponduneninsiumadoa ....
do su  ylrtndes, y  podemos presentar testimonioa da 
infinidad de neiwnasqae deepnu de haber tomado Inú 
tilmenta la Zarzaparrilla de Briatol, la 
al Hob de I.aUMtenr,'’  no han logrado c 
al BOB DE GANDUL, y  eata es la cansa de la gran 
boga que ha adquirido, no soJo en la illa sino en Pner. 
to-Bico, en Eapafia y  al Peeifiso para donde son mn 
ehoa los pedidos.

Siira para enrar al mal rénarao por anTejeddo qnt 
tea, Cíceras de todas elaoot, harpas, y  todas las aniai-

EL DESENUAFO. 
Gran tren de letrinas, pozos 

y  smaideros.

medsidetdelapiel, r  las qna proyangan de 
Igra por maioa hnaiorsa adqnindoa y 

dos. Véndesa • • •■ . . . . .  . .
da la sang huaioraa adqnindoa 

bo'Jcss de -s Mamtna yda'la Isla.

¡mi B m i íü o
El dnelSo de aats «mprasa trsbsia muy bsreto por 

tener ana finca üunedisU doada echar (a hacura con 
prostítad y saco, y  pona paeut dwmfaatsnte gritú.

Lalimpifezadeanaletiina, tnmidi-ro 6 pozó, sa ha- 
rA en una t iU  nocba no oarssdo da curapta idpaa.

Loa dnefioi da cansí y  fincas pedrAn ayiear en los 
pontos aigniantas:

Uslls Ca Acoiu  crqn̂ EB A Cuba, pnasto de fmtsir 
Cnlla da ia Amargura esquina A Compestala, pnas-. . - . -  - ------ 1 Compestala, pues­to de frulao. ^

da Eanu Cisra asqqlaa I  Cuba, puesto da

Ĵ ajié Cuba eiqnina A Empedrado, bodega. 
Lalsadada UiUan? esquina A Han Hirma! bode».

*  Catupanario, bodsgs.
. r l ,  5* Brgpruci tíqctnt A íflannqoe, bodega, 
^ l ls  de Sun NiooiAa tiqnina A fian Lsis Qonxaga,

D E  C O G O l ih O S  D E  PUSO,
&fCB9 '

óJr. ozlM Jaclt’ " 
i'.opar: ic

p>; D. Lxtf Ls-BÍTSrt«id, lUMseáatiM,
Botica j  i l id gn e r li (te SAK JOSE, ÁEBlitr lO fi* 

£tta jarabe balsAmleo exparimentado por in autor ex
0 nnmetosa clientela, y  por otros tefioros fscnltatlyoq 
' ‘a liabans, difiera enteramente de todos los pectois-
1 ptesonlzsaos hacta si dia, pnee enra iamaycrpqrta 
laa aíecionei, qnt mnclios otros no hacen mis qne 
 -eh o ,^cifflv; 1a9 broninhiB} Iftf jrriteelou«£ d?l P' 

pUiÁTtoUftp «1 eoqaalnoh», iot eaUrroa erb^oi:

------J Mf r̂ced éétnica 4 Cottpoité^
A c«!x»dtt (1«1 M ante nú-

tttro a.6/, 4 dordt te dírij’ Íi4Íi lod*s 7*6lsm44tio- 
c «i.-^*r»ii«JcoP i‘ i a y  t!?». ao t¿N .

H U E V O  T R E A  D E  L IM P IE Z A
d e  le lr íB & fi,  p o s o s  y  s n m id e r o a

_ D E  A L E J O  G O Y A .
Be reciben «rdsnesen loepuntoa lignienter—Prado, 

•sqniaaATreeadero,taller' “  '
laAAgnIla, taller de niac 
i('4«  José, mnebUrta—Prin 
‘  El Indio."—Balascoaln, 
maderas.—ía n  Joeé y  '

CIO mAs rebeldas no leiaietMi A ss empleo, nc 
cansu ennea aoddentes, pa«s no contiene im awmu uc 
Apio. Es adamée eñeaeiaiino an las iK-itaolonea é intla- 
macionee eróiücaa (lentas 6 ant^nac} dal pacho y  ta va*

a , catarro TezIeaJ, raelenta 6 aniigno, mnoosidad de 
u  eangnisolentss, dabiUdadei da »  vaglga 6 iscon- 

t^neacis da orina, eatarro nretnj, anfermtdadei da Uq 
rHíonee y da próstata.

Este jarabe reemplsxa sen yeataja si asclte dq higxée 
< ahaediao y A todas lu  prspuntionss da amnitrex, 
naoBoto y  otros audlcsmentos i  msnndo in u i£> ,it as 
Utos y d i sna digaoion difisíL

s maderas.—Ean^ aeqnl- 
iras.—Saliano, aaqnlimA 

I 9<L taller de tsaderas 
za á PocICo, sierra da 

I da San José.

X f d  d o l o r « >  d «  b k h b H b ,
ÜL OÜÜNTRIAFICÜ,

sAlsamo para impedir ia lArie da lu  mnalas y  saíne 
iastantAnasmeata ios dolores atrocM qcepiodnte. Batí 

da San José, da Lt-Siyannd, AgUHir 1(W.

Las rsclamaciones re huAnenü calis da ja cú  Fie*
legrino, aaqnlna a Soledad,

Ba ha
Tico reeonaíltByeGto

> haeen trabajos eos la mayar M*n»nd,
S9M)]

deqtlna,larrngiaoM. DeTentasali kette?. de Insta 
"  raUa 6*.

EL ASTÜEIANO.
{Inm toes de limploia detetriaae, 

y  gamíderofi 
D S  J O S E  A E I A S .

ef MalAKirda «úm. 183, e iu e  Eeüu y  Bs 

t A Baye, paMwIm

4 u , Haralla
AdElTE ÁBABI60.

B i el major preparatíTo para impsdlr la 
le y  qna M ynelya cano, hacerla craM/, y  eonsarri 

Tandeitrasrssctaifonamaialponobotici da 
Jeaé, A ^ iu  lOL H.

Ds yanta catodailat prlaslpalM Wti tur da lalibu 
■ axtramnros, botica Aguila «a Oís, sallada del Hea 

te esqultia A Angeles.

Calle de U8elfid<
> y  Zanje, 1 
lySan Ji
CsmpaBmde, bodega. »yCofoa,bod  ̂

Príncipe y angeles, cus.

FOSADA DE LECCIA.
S iU  onra radlc^eaM  los ¿olorsi lecaAVC'aaawa* wee*«A iVH IsUlOrifa <00181 «V

T«teredoa j  reboldee qno win, jaqaee^i dolor 
do eobon, do oIatOp ióniooo^ luaginto, do cnetado» nos
rftUUp doloroo >coto«o«, poriUsia pftroli¿ÍL eontoeicnoo 
doloYM norriooos, obetmoolonoo dol bígoaoy dcl broso

P R E P A R A D O
F O B

D O N  L U I S  L E - R I V E R A N ,
SSaUN T O Z U tU k  D S L  PB . GANHUIr.

S2to Ufo,bo départoÜTO do la u n ^o  tíona «n  to ier c*i«triíante IncontMtoWe, y  eolia» xanj wonU 
i*tnr, p 51 roboldo qno *o»s Kffta propiedad oa do m »  traporUnci» Inopioolablo, sobio todo on Uti* 
dio pgivoau cuando Tiono acompañada do eotoa incóaodoí síatcnao, qoo no dejan doBcanao 4 los pa-

PEODÍJCTO
V E G E T A L .

L I C O U

anthpnoiiéíco del Oí, Moiilla.
sin olor ni sabor, extraído da sna planto de 
siendo tan egradabla al temarse qna hoy nos en 
srBiosIoprsfisrsn A m iCiti de Hn msiisiuqs conocí 
dM, obMrrAadose A los pocos días ds tratamiento qna 
lairrttaeinn mAsfaerta nesapara», psrods nna mana­
ra ton rsgularizada, qna sin snspimderse, el enfermo 
Té inmejorí;^ dejando las fanóossa dlgaetiras en tan 
bnen astado qne apaiar da tomar ht medicina al an- 
Csnno manUana sn apetito eln Uner oóUoos ni diarreas, 
como snoede con loe aceites oonoeidos. ^

Ünloo depósito, en la Botica Naova, sallada ds Ga­
m o  n. 101 etqniaa A Sin JoaA

HDO A3?HIBB0?í2m̂

** E L  JAEABE! PECTOBAL CUBANO, al qnitule la tos, las desnelTe U calma, proeniandolee el
desoftcso necesario pira oHmactarse. ____ ________ „  _

KLJARABBPBCTOBALCÜBANO, unido A liS pndoraa ds YODOFORMO Ferranas, esunn

Cederoeieima mediación para curar la hemofaje, catarros crónicos y  agudos, tíea pulmonar y laríngea 
leipientes, y  an geberal todas 1m  snfeimedadea del pecho.

P ÍL D O R A S  DE  YO DO FO RM O ,
S E G U N  E L  F R O C E D B R

D E L

Dr. Gandul,
a p rob a d a s  p or  la  A c a d e m ia  d e  O ien o ia s  M ódicBa, F ís io a a  y

H a b a B » .

N a t o ia le s  d e  Is

í Píldoras, enya eficacia estA eansienada por te prSotlea de los más afamados toctltotlToa de 
, producen tatos efectos sorprendentes en loa eaeoi en que están indioedosel iodo y  el hierro, 

tienen nne acción mny mareada sobre la tnberonlaciou, el oánesr, las escrófalas, la olórosls o im »  
de sangre, supresión de las reglas, dolores de estómago, digestionee penosas etc. Estta praparadac 
por on nnsTO procedimiento que l&s contarra Inalterables indeBnidamenie. Ba proceder ha sido some­
tido al eritarlo da la Academia de Ciencias Médicas, Fisieas y Satnralee de te H a b ^  y  anauzartu 
por una comisión de sn Muo nombrada el efecto, onjaecoisiou produjo nn lionroso iuíorias, q«a loe
aprobado por dicha corporación po'unanlmidqd y  t i l  dlsllnsiea. , .

Véndose en te « t « « e r t a ' lia Central," uurjept» 33 y » ;  en tebotUi ce San «ota, Agn;
T.ampi r'tlla; en te eatíca y  drognsiSa "La Benn.cn," a# Bairá y Uonp., calle de Santo Te
Iteeiara. D. JoBéSUya, yentodMteedBtoAsbotleM r- , .

Oa yema M  todas Im  nrineipties botiezi de la lUa; en exlramniós, botica Agnlm de Oro, ta.zada 
del Monto, esínlns t  Angeles ____

ar esquina 4 
Xcreea. Bn VI-

9 a m sisi’o  K S U O I N A  A  A í t U A C A T I - : 9 8

VV

D E  N ü  I-
/ j

4
SORPRENDENTE REMESA DF ROPA RECRA.

de una de las más acreditadas casas de París,
qneA eoBtinuaolon yamsi Adar nat peqasSa rsatfia dsí gran znrUdo qnt 

qn» llegae A eonocímlento da nuestro, neinsroso, fdtoressisrsj; así oonj también al 
nos hablan hecho encargo, los qneheallervdo oom> U rapa htah» ,confeooionad»a ceneldencaao 
to qntdistinsot, Aloe opst*rios di la oipitaldsla moda, auxiliados portes adyertenotei a# nno »  
nuestros sódoa qne resida oonstaotemente onaqneila capital. Además de la ropa heeha nos h^emiB. 
do nuwtro #6do uu oompteío r  varE»do lurtddo d® CMlmiroa y  otroi géaero* quo loi^reauea por i»  ̂

Bite »lt » novéd¿d, Adv®rtÍBio£ tuuibU» qu» p»y todos Un v»*
lleenaa del H'ayra récibiremosgéneros y  nneyasmodac, para qneal lle|M unestcoc íwore-

................. ........" - " ID E S ,  halenl todo lo qne el gnsto mée refinado pueda desear.

ffEGÜN POS.MULA

dul u fis lU t lT *  D* Cióte Btes AeoToJe* 
Bate precioso remedio cn.-a radicalmente lea edemas 
las plantel y  otros Taries afeHoi tomo erapclonr;:

«seortecicnM, hinehaxouee, ulceraciones, y dolores «As 
I tatlznos y de ensdqnier satn-eless.

•OEls. ’J.'

F U E G O !
3« adema nn preciosa armatoste da cedro y 

sftnado en un buen local en al panto mái eé&lileo da 
MtaetndaA 8e dA mny barato por tenar qna anaen- 
terse sn dueño para laPenininU. Impond.án, Üaba 
72, eéntjgno A te Putografu Art̂ B̂*®*-______4 16¡i

m m u  ígíicií
P O M P A S F IT N E 3 R R S

D  E

D . R A M O N  G U ÍLLO T ,
AgGiar72, á 8. Ju&a de Dioa.

mixta I

HU>RO€ELE8i
Dicho (acnlteUya, esa nn método pcrfeeeioude ene 

e et pacuU'.r ha enrado ndltelmente de hldrocelat

&
Vlye

t ov''!icndas,nn ;,Tan i 
: U ieciéas en cita 
t !, *>et«

personas ds 
^  eonstando ns- 
periódisos de esta

u

%( e. ií.esqnlaaAAaitUd.yl 
qnaáeoiü.naciooiEeexpresan informan i  
talento qn sa empleado on todas ellas para 
(timas on; eiones: calle de lamparilla n.® I 
diot Ortis j-BeiUy, esquina A la de te 
José Uarli del Campo, Casa Btenea, muelle de 
y  Torreas; D. Pedro Araunq, Agalla 289; D. Jo.un i..- 
gifio Peres, por él y  D. Prancisee Cati, yeeina de 
Nombre Dios, en Vaolta-Abajo, Zanja 17; D. Coeml 
Cabiales, por él y  D, Benito de te V e ^  anssnte. Cor. 
rales S7; Antonio Kartines, ^ r  don Hilario Bniz, as. 
lente, GalianalSÍ; D. CAniüdb Hojpe, por él y  D. Pe­
dro Daoebo, anuate. Lamparilla 08; U, José María 
Ceaeltes, Obiwo.15; &. Benit» Snbos, Bantiago 23; D. 
Bamon do te vaa . Amistad 46; D. Pablo Gomos, an- 
sen's. Figuras 91; D, José Martinta, «astillo-do te Cz- 
bañs, Pabellón n.° 23; cap. D. JuanBolan y  Duran, 
anesnte, café da Tacón; don Manuel Teij-wo, Pnerta d* 
Tierra, altos, fonda de "Iros Volnnterios;” den José Ma 
ría Vafiei y  PcBa; D. Judo Bonza May<», Galiana 94; 
D. Manuel Petos. Corraies 6; D, Vipento Bodrlgnet; 

faleo de Maenrijes; don Agustín Bello, D, Fei
Gstieirez, Aguila ssoaina A te -del Monte ‘J33; h  

oomp-, Monte Ki; por don Bniano Ar
Tocino dél ingenio Santa Elena, en i 
Hntanats; D. Victoriaao Gutierres,

te loriadle 
;, Jeras delt «AjAtiZMd**», ^e y avtewa ,eera«» ^  e* VBtose tevs

41 fo Angeles 1& D. Diego Ttnoba, Mente 81; D.
_____ w Euilobe, Amistad 136, hotsl "Telégrafo,” don
Salyador Ferrar, por D. FnmclKO Arias y  Aranda, te 
alante de CabaUtria; D. Franeiseo n«yus, Obispo 3a 
Teniente-Boy 86, D. A. Gomos (bodega). Villaoterí 
calle de San Juan Bantisto 37; D. .F&ustíao Martines
teniente de Voloutuioi, Chayes ̂  D. Manuel Gesie' 

Alejo Azeárraga, VUlactera, 
lantee Ariza, alféree del baUlion d»

I oalleleí, Conoordte D. Alejo Azeárraga, VillacI 
de S. José 8; B. aantee Ariza, alféree del bauuiuuu* 
Volnnlarics, Teniente-Bey 86, bodega de D. Braulio

kC*ÍAVAAIi9 4A9 VVáUUhHla'JB «*« «UtUU01AA>i V riv j
salle del Peñón, máquina de moler harina, D. Antonio 
Loreto; VlÚaolara atole ds Colon 6, D. Mlgnel Bengoe- 
chea, de la eccoadta de gastadores, Casa Blanca, teroet 
caienero, herreria, D. Antonio Cartifias; (¿ñamados ds 
Mariauau, ealla de Dominguea, casa frente al n.<' 6, D- 
Vicente González; QawubsOüa, cqlle da Vlsta-Uermora

qnisite yariedal 
MroB qna 
eadores al ALMACEN DB BOVEDA todo lo que 1

P A R A  O A B A L L B E O S

Rneos dt elazUooUn mny finos, ooneolores 
botella eon elegantesoórtes. Lsritet, Tnrs, üei 
eórtes y  fino etesdeotin Fiases de casimir d,!t- 
tes eórtee. Lutos y  medios Iitos ds mermofrauc 
forrado con rica sede, da dolores c 
colores oteroz 7  oiouroa. Manto, da Tteje 
medias T corbatas de lo meior.

P A R A
Megantoe finesa (te saaimlr pira niSoe 

eoloresolarosy osearos.Trajas preeiooo, des 
gnzto eepootel. Abrigo* de casimir mny finos,

saloBos, como son azul do Fraste, eumeiita r  yarda 
y, Vatoati San Jorge y Ezploradoru con e le ^ ts iy f f i»IA/UV I «teteu f

M  íomaa y  colores, con maĵ â tScoi géneroe y  elem * 
B superior ̂ cotí o6rtes rla^^ntes. Perdetáe de CMinui 

y ojcj Qti ú6 nove le í  U^voir y ebiigoi de castor y  pafiOr 
y tapa-boca, dá aovedad. üaoitá»t«8 r caaxisas, calso&ciUoij

K I Í T O S .
It  edad de Safio, áte Is 1 1 , cao eórtei elegantes 7 
y oasimir p m  nidos d eZáS sñ o i, xdornac'ol Cou

OMoria as., a/, iivaé Ensebio Cvnwi—, vi^umiv . 
mueblería ‘ ‘Xte América”, D. José Flores fianohax; 
rionlOfi, D. Andrés González Bemtez;Bgtrelte 109, |___ ( X /i mi* HaIaEi a ■ iJ a <4nl

- olían Coxoepdoa; 
eeearte É., D. Joeé

No
A S. Isidro, ai- 

Gtlteno IU 1 
Mil__... . [ain

operaeion], Joeé de te Crnz IfolaAo. Cerrada del.Pasao 
6, S'rsuelMO Damcriteo; Quanabaeoa, Crai Verde 57 
I>. Frandsoo Hernández Varete; Macrions 43, D .Bo' 
aifaeio AJyarez! Conoordiaf^, D, BafoolBanehez; Z u ' 
ia47, D. Antonio Marti; Animas 102, D. Isidro Otero* 
Ubtepol39, D, José Gostoier, Plaza dsl Vapor 67 y  63- 
D. Francisco Villegu, Orna Ver^e 67, Gaanabacea; 
Campanario 15, D. Luis Alyarca; Lamparilla 63, D. 
FloreD(fioHanend«í Amargara 9(1 D. Joan Bello; 
Monte 347, D. FéUx Qrimaft; San Mlent! 88, D. An­
tonio A rtoiózaga; Amistad 34, D  Calixto González; 
Accesoria de Ttecun. yeate de tabaco foente al Lonyre 
D. Uamon García; Gaicano éeqnina esquina A Virtudes 
mnebierte, D. Juan José Aohiriou; Escobar 95, D. José 

ten Luis Qonzaga 7, D. Jnaa linbira; ViUe-

Este estobleoiralantc, finias de mi propiedad, se ha­
lla exprwamente surtido perael bnen desempefio del 
Mryloio fonebra desde el acto da te administraeian, 
entierro y  hooTM M r humildes qne sean hasta tesmás 
rantuosas qne pnedAn haoerM en las prinsipalee clnda- 
des de Btuopa y  América.

Sn este estAblecimicnto ea donde Snicamsute exilie 
el depósito de los alegantes y  ligeros iareófagai meto 
Ileos últimamente Inyentados, qne cierran hermética­
mente, pnáléndose oenseryar al esdáyer en te casa todo 
e! tiem po^em  desee idn nscasidad de

tiadoi para los da 
Se reciben las órdenes’ de Í í i  ; , ; í 4 t ’ ít.ai ür,;arle 

on diobotren á tedashorasy f?s i í^ im  psntoe. 
de todi

E L
IN T E R E S N T E .

D E R O P A SE S T A B LE  C IM IEJfTO  
TrrtTLADO

LA MARAVILLA,
q a e  s e  ha ll& 'ba s itu a d o  e n  la  q n e  f a é  P l a ­
z a  d e l  'V a p o r , e n  l a  c a lz a d a  d e  l a  R e in a  
e sq n m a  á  A ^ i l a ,  v u e lv e  á  r e a p a r e c e r  
cu a l P é n ix  d e  s o s  c en iza s , e n  l a  c a l le  d e  
la  A m is ta d  n á m . IdO , a l  la d o  d e l  h o t e l  
E l  T e lé g r a fo .

S a  d n eü o  t íe n e  e l  h o n o r  d e  o fr e c e r lo  
á  en s  p a r ro q u ia n o s  y  a l  p á b l i ix »  en  g e -  
n e ra h  p n es  c n e n ta  p a ra  e l  e f e c t o  c o n  o n  
s a r t id o  d e  g é n e ro s  d e  fa n ta s ía ,  ta n to
p a ra  seS o ra s  c o m o  p a r a  c a b a l le r o s  y  n i- 
O o s , i ..................................... - - -r e c ib id o s  d ir e c ta m e n te  d e  la s  p r is ' 
c ip á le s  fá b r i(ta s  da  E a r o p a ,  d o  l o  m ito
m o d ern o  d e  a q n e lla s  c a p it a le A  

D is p n e s to  á  d a r  ta n  m é d ic o

. adomoe dnrades y  pli-

FroeioeBltoi ÍC17»

[\m DE O M fü B U S
DE

PASCUAL,
V ie jo  d ir e c to  d esd e  S a n  C r is tó b a l í iC o n ­

so la c ión  y  p iin to e iin te rm ed ioa , y  v ie& -
v e rsa .
Desde O' primero da enero próximo icaugarxtA es­

to linea sn murchspoBíanio «n directa cómanle clon 
loiTceinos de Con-oUcion con tgtacepi’ (.I, en el órden

**^1“ a*4 disposición del público nn co;he ómnibus 
qna saldrá dlarierntcte de >lsn Cristóbal, áte llegada 
dal tren general de vtejeroi del fetro carril dal 0 «te , 

sale da Cretina A Us ssu ds la
De CoDioUeion sztdrA también todos Icé días A las 

tissJdB la tor-la otro ómnibus baata Paso Beto donde 
pwntctoráparasa ir A te ms>5<na siguiente para San 
Cristóba', á d- nde ll*gsrá á las nneye de la misma, A 
tiempo d, tomare'tren qne sa'e á L  nnaycnarsnta 
mi&n-ogdste tardo pir< estar rn te ozpilal Ates
cinco 7  quine , minnto's da la

Loe sr'fiores rlaterosque sa dirijan A Consolación, 
que quieran cantar B.'Basteato tegnro, temarán to eor- 
retpondicate bilete en Orii’ ica, ou «Imiemo despacho 
en qne ge expiden los dal ferro carril, y  los qne de 
Consolación se dlrijau A San Crieiabsl, aep.-oreertn 
del billete A te cssa-paradero de los coches de D  Ma­
riano García y  enmpa ola. ̂„ P R E C I O L O
D o  S a a  C r if i t é b a n á C o i iB o Ia c io i i . . . . $  9 
M a le ta s  d o  m an o  y  aaooa (Jo n och e

fn n o ].........................................................  1
B a ú les  to m aB o  m ed ia n o  [u n o j ..... á  

P ra n o is c o  P .^ c o a L
3u23d

Salustiano da Orua | Vivanca,
Tasador Público y Uaeetro de Obras por la Proftoío- 

(3nba. Gnanibo. 8 lidna! de te tela de '

VINOS TINTOS 
E S P A D O L E S .

Coatales; ¡
gas 87, D. Lorenza Alonso; O-Belily Sfo D, Fernando 
uaroia; MétaPligf, calle dto Medio 41, D. Antonio Fa*

pan 
64 H siioi.

M A S  N O V E D A D E S
Seérei tepetec 1 , alfombre, y ricnsmiuUa par* ler-ms, 

U a M í B E R í A .
con solC’-er preeiexa

KneiHe ramo se necta 
dad, y m  halla al fr-rnte de e 
entre !a elogaute jayentud d

sonnn eompletol y yariado lortido de géneros, todos de te mas tota noys, 
ite dafurtomentq uno de los mejorce artiatos y qne goza de merecida fauis 
! esta capHto.

93
ptopitadunos del 
llmiantoB de cabeza. 

£1 único depósito

al blílérica y fot d-rsl

únte lia-BlTot and, Aanter !6d.
.Y iV .ff L ín - í í ;

t--. te í>--r> 4» ..te-

««trlUTo, ds niinay < 
-■ixta Ar.s, Muratla (-i.

1>
\'S,

J x i J & s E K ü íA  i f l ,  L A  V Í D A .

Batoanra la yirilidad 7  el rigor de la jnventná eu 
tío semanas, ann de los oosstitncloaes más agotada'

Kata aurKiabla esencia de te yida deben tomarl 
aarla tonca los qne estén cara ensarse; to éxito ea 
ble, tosáBdcteeegmrlaemstrnedonMlmpteaM,
Lae estériles podrán nearte eos Ttntajs. I 

te debilídí.Dora radletomenta te eopermatorrea, m uoui-.u. 
xsneral en |óyanee y yiejoe y  todos los desarregloe 
orine.

Cnie» agssta.ex teHebaas, S . LxisLe-BIrt. 
toüeay drogesíU dy’ fon Jesí, 4*-topr 19*. t?« -.-zr 
I pssss «1 poir.s.

K S t iE N E R A D O R  D E L  C A B E L L C  
p a ra  r e s ta b lé c e r  y  e o n g o rv a r  e l  eo io i- 

u a t o r a l  d e l  c a b e lla ,  b i ^ t e  y  p a t íl la a  
8 ia  e l t e r a c io n  d e  l a  p ie l .

Bate liquido no deba eonfor uirze con «las Untiira 
para teñir el pelo, qne contienci más ó ménos piaeCte fon 
rernal, maucsan la piel y eox s oso eontíaso prodoeea 
males ds ooxsideraoion; no entei eu sn oomposfeion nin- 

ds plata ni mercarte!; {  eda ncorse sin ocidsd 
pnes no mancha te piel, y tiene la restaja d 
to cabello el principio coloraste qne ha per- 

infiltrándoee en el luuo capilar.
KeTeudo «n U  botica de giw Joeé.

,a ALnin; .riJla.

t a y e c c ib f l  a a í i - io H c o r rd íc i ;
Kstsm inyeoelossa quitan las infixmaelones de! Ate

les dolores y el ardor, eJeatrizan las úlceras de oatoaalf 
'  ' irecHnpleto todo género de liulti«aráctar y  raprinen 

pn antignos y  abcsdnntes qiie sean, impidiendo qne t, 
originen orférmedadq, más graven del úvere,—Bree' 
U le  ‘la boUlla.

V u g a e n t o  m a rn v a o á ü -
Pera te eoraelon de toda cteae de tnmoros, eomo ik« i 

tarbcnoloB, mtoditas, nacidos, granos, sieteeneroi y  lla­
gas recientes y  erónleas. Véndese A 50 ets, el perno, 
at propia botica de Santa Ana, Unralte C&

NOTA.—:’  ■ ■-Estos medioamentos ss hallarán de TiseU ex 
Sxanabaeoa, botica La Esonlon, Corral-Falso IS5. Es 
la diferencia de precio qne bay «ntre nnsa y  otras.

Ella cambio dees bacetie dnrsnte el corriente mes, 
y  pasado el mismo no pcdiá verificaras. 15 16d

A R N I C A
0 1 3 .

nnciiento. qne segm el Dr. Eddy, ha dejado 
de ser nn UBm EUIO CAtKSO, para oonyertiisa ea
nn PODEBÜIÍU AGENTb 't e ^ I p EÜTICO, 
eomblnaeisn oisatífica d. Arnica, Caléndala, Báisamo 
del Canadá y bálsamo Tranqnilo. Ninguna otra fór­
mala combina en nua forma tan reducida laa propie- 
dadesaotiTU y estneitoes de te medkisa, ni está tan 
bien adaptada al nso ds tes familias como este reme­
dio. Libre ds VBNENOtiyqgetales y  minerales, rim- 
ple, pero eficaz aa ens reinltados, se aplica coa la mis- 
ata seguridad ai siSo qne al adulto.

Para yender ute nngiissto, no necesita, el anter, a- 
eadir á oelobraeioaes y grandes anuncies, solo desea 
impiemeute qne el enfermo -'prsebs ana caja," enjg

ana vi-ia 
Por En base 

para precaver las 
cefalalgia, 
osrobro los

poitsntoao aceite del árbol qne 
desde lamis remota aotigae^d se le 
Itemibí Mgiado, unido aU iá v ia  ds 
«ocodel S o ».* .,, (■.!,,ri„«ro délos 
Tsgetalc8,'’ renne propledadsstónioari 
estimrteutM, apropóato para hacer 
salir ei pelo, ooetener en calda ro 
knstocer y dessrrollar el enfemiio 
desenredarlo an el soto, datis Inatrej 

■" y  sobre todo,

lamaniPeflaeion del pensamiento, afirmarla
ooajbatir el marasmo, ol estopor, sinaiee___
pottánep 6 ptodacido por el épio, el solano, la ansen- 
eiacle Náreiso, da Véane, ets, etc., sobre todo en tes 
personas nervioJai ó pUtónisai.

Tambieuee mny bnsno por sn color de eafé concen 
trad-o. para ocnltor tea canas y  dar nn precioeo matiz 
á todos colores del cabe'lo.

Se vende: Babid, 9; Madrid;
drcinarías y ) 
ipi basto «a

Bal.id, 9; Madrid; y  en 2,500 faraadai,

Eerfamertaa, A 6,12 y  18 rs frasco, con 
i etiqueta y  prospecto. Lo haa reco-

mendt'do médicos y  800 periódicos.
Be asa con la mano 6 nn cipillo suave para te cabe­

za, y  se toma además nna oncharadica en afanas ó al 
aeoBiarse, para combatir las ecfeinedades citodaa 

Por mayer, 26 por tCO de diECuento.

c o i e í i i c s K f É i i i i i

iaelue.

CONTRii El REUMATISMO.
A C tITE  OE BELLOTAS

CON S A B IA  DE COCOS
Nobnaqnalien ningún país déla 

i b»r«tierra nn remedio tan barato y  eficaz 
para combatir en poete horas seto do- 
iencia mnacniar 6 attionlar, incipiente 
Ócrósica, COSIO el 

Aeeiíei bellofas co n s ^ ia d e c o -  
Cf ptivllogtedo. biitáceitifioiulopoiTB 
ríos méiiocs alópstas.horaEÓpatisfar 
cénticos, y  recomendado por mas de 
890 peiiédlooB a» ambos mandos, [ I 3- 

g! tttia hace gran consumo.] Se vende 4 6, 12 y  18 
r>. fraseo, eu te única fábrica qne existe del versada 
ro calle de la fialnd, núm: 9, Madrid, con mi boato en 
laeiiqoíta, porque bay raines falsíBozoionea, y  «n 
1eb2601)  prinolpa'os Lrmtciai drcgneríosypeifome 
rias d.lnniverio,. El inventor, L. os Brea y Mcreno 
*proveedúr gencraL Per mayor, 25 por 100 da des 
onento enalmaceo-

Inve- tor, L  de Brea jMonno. pr-;vecdoran£Te**tl 
Habana A. Espmoaa y Muralla 10; tiras Fer- 

n,u»ezy tif. ObiapiaSlyen las prinelpalai forma 
cías, drognetiae y  perinmerias del globo.

Se acaban de lec-bir de la Psifosaia ios exquisitos 
vinos Cariüon'’ ,Uiato y blanca, N iTarro, Eloja, Prio­
rato tinto, ti.iu yioauto, AieUa y  cinto estalas; se de* 
tallan per onirtatolis, ga-rafau*i, caja, y  botellas.

Hay Jerez, Hotccttel, Pedro Jiajaoz y  otras ciases 
•nperioree, por ozJ»s y  octeltea.

En «1 depúaiio da Tinos, ü  ¿raizz 13. entre Obia no y 
Obrapte, 10b 181

PARA LA OPERA.

e l  p re c io
d o  lo s  g é n e ro s  y  ta n  v a r ia d o  e l  s u r t id o , 
q n e  h a l ia iá  atK ip io, ta n to  l a  o p u le n to  
d a m a  c o m o  e l  m o d e s to  a r te sa n o .

O n en to  a d e m á s  c o n  n n  g r a n  e n r t id o  
d e  r o p a  h e ch a , y  n n  in t e l ig e n t e  co rtou  
d o r  d e  s a s t r e i ía  y  c a m ise r ía . Im 4 d

c o m í
de todss las enfeimedadei de 

los ojos,
DOM INGO S A N T  AGATA

ds trAnssta en esto eapital, pone an eoizoclmiact* dal 
público, qne posea nuce aepeeifloos eon loe eoelee «o -  
ra ooneepeciaUdid U i edf'rmedadae de loa ajea, ate 
necesidad de hacer ningnna oparaaion, eien’tomara 
yilloeos h »  recnltodoa ubtanidai eon en nao. Todos lee 
días, desde las oses de la mañana histo laa tras de te 
litds venda ras aspeciSooe eon el método da nsirlea. 
Sn ne-deceia, eal’a ds Dragones n. 7, hotel La i Nne 
Titee ecarte n 29. • 8 I6d

P A R A  L A S  P A S C U A S .
N W E VO Y  B IE N  S B R T in O  A L M A C E N  

D E  P R O V IS IO N E S . 
[ 0 - R E I L L Y  N .  24. J

En (itinuaTO estoblaeisiianto toda pareona da gni. 
to, podrá hallar cuanto de bnsno exista en

Com ettible», V inos  y  E sposlería
sinexcinirel rico CAFE moldo ron todo so aroma 
coya raperioridad, radie le ha d , disputar.

tis amba de tetobir expre'tmeate para tes próxl- 
msB PAecnai, enlato da biaxoy'aequtfito pasde ape­
tecer si paladar mas delleedo, an TUBBONBá. MA> 
ZAPANE9, PAbTAN diTinadse clasca, y  otres Bill 
UOLUSlNAS ooiocadás sn csjitas skgantw y  de mn- 
ehá novedad.__________________  4 24 d.

m m ñ  JUDiciti
1874.

Cuadro ti T  s-.-'-s- '  A l t i  e to lv*, «  . .lu . 
PTVirmdoTto, fliü fo , y  d , - . .  p,r* ■* Uto
Vaodaae A l t a i  «yoapter, c;ir. v lou. «  W m , t i
•BTtoB ayd'Xario 7  47 ei, rxs.ato ozUbhrm teilt. 
Cioxto y  Kxtraujtra ds án fr íj Po^'-, Uü ia t  31 

______ 15SAi“

Obla i l  á los olanibiijuefot
Gxíde Tbéorfqne at pr act qna A  fto9 i*ets é'Al 

«ootest da D tekiilaUnr.-A«K i‘(ntos«. min san 
rabriexUoB dsa Uqxaors; rzr N 4 t*:.—iúto
do Tsata amia hArerfa Na-. a t ly  K 1 .-as lera, da As- 
dréi Pago, OAéíp» 34. 894 d

Hidropatía
6 saz el u o  isedietato del a g « « ,  pvm - -.'.iiuci dsl 

■oblo, rantisas te rUtlfiea.ien da'ue^f-r-aeleé^ 
liintemas y  métoda cvrtoira ^  r»-tá ene, tt» oí» 

da sen anoliz claridad,! i  81 Oto ,̂ >.0 a 't ito

m m w í
*‘E L  B R .ÍZ0  F U E R T E ”

O - R B I L L T  2 8 .
Coma sn años anteriores, ofrees «st> sctablscimieB- 

to al público q ie  lo faTnreee, nn surtido complete d, 
tedoio qne pneda desear pajaetua PAsenaa BInea 
tnrres de Gljon y  Alfeante. exqnisiio mambrf.lo, eas- 
ttñae, dátiles ds Be;baria, hidoi da tim'rLa, nvae fres­
cas da Almería, ríeos meloeotenw de Logroño y  frn- 
taiinitidssd, todas elaMs,Baat«iaiÍI« ánpeiiormay 
frrsoade Homnl, y  Uohwo, qnesoj de varias aUaes, 
itocoitiioqea jimanes, U n ^ t, da Uibtoa, eanfarvás 
ds tolas oteisi, g.Urtia.s inqlsn, y  amerioanai, has- 
vas de lisa fre »z ,,  dj'.ce d, gu i'abadz lismrioree 
fibricai, obooalita superior. bisMaSs,, galletleae, 
paiteütos y  dnle« mny delickde,, batatos de Hslaga 
to nztnral, vinos y lieorai da Mies o leeeeyn n gas  
surtido ds oaatestihtes de las rná, fraseo y  s.i>--^j^ 
__________________ bp^'s6d'

w v . “ *** «ni,«das y  lims, Ij-.m diademas
bMit^ cr.spoe, muy largos, ea,teñas sepnma. además 
da Tmuto hMhnras diferontas. ktopjs de"crejDoe v  ri
pJ ilf ̂  ‘‘«A s  mejares fáWcM dé
Paríi, dd ísñor;^ timen d« aMro
T Miu8t&9 dorad if] ’d* aoiró y  ear«l 
atoafltieladdas da úiüm% zsoda. Hlaa,ecaape! ... _ ____
Blanco de Lija enpaata,

. ....., e Bco mu-
>1 ». Bteaoo Lujj, $j pomo, 
a Bl noa da utacla.ll.SO, 
ss polTox Bianoo, i;in*. 

Nsoarada. AoaSto
miiorqna velondns y
Princesa. Vegítal. Belleza y  Nsoarada. Aorito Oriza; 
jzboasi de Idem. Tintara!, ilrtnline incomparabie po­
ra poner el pelo rabio. Oriztolie psra neg.-o r

Orít ■fia. Tintara mglasa. Bsyberies. CWstaaoruá 
toedeOrizs, Eeuo y  yteag/tsug, y  de cuanta 
maria fina existe.

Mr. Martino, A mego de muchas señoras, ha 
nn safon eapscte! para eort.r eiptoo A los niños y  to­
ñas. Las señoras pnodea oo-^onrrir eon eos niños, no s 
afeita en dicho salón. Mr. Martino reto »s órdenes para 
ptiAiir 88fio78<9y y  ftdemác t-ens «a  f i  6Uit4 “Bao d4 ioi 
X4fijoi8i ptiatdorts d« Paria.

Uhispo n- 94, antro Berneza y  Villegas, Ninfas Ha 
bañeras, peluquería de Maniuo. 15 5d

DEPOSITO
D E

ladrillos y  tejas del país-
á 132 millar de bdri'Io s*gan clase y car tb- 
antraeonstentemoat, d« venta en este de-

DE M A Q UÍN AR U.
U e  c v n ip ra u  t o l iu i  E s  m á q Q ia a s  d e

foserqnasaprcpcnjan, en cualquier estad» qne 
sBonentten, den avisa p ra pasar a verlas, Neptu- 

no *8. 4 I9e

COSERM AQUINAS DE
OEL

l i a i T l I O  S l S í i H A  SiSflEE,
A  ra PESOS.

O&II9  d.9 0 »Beiliy n. 56.
y  d.‘i d « s  á  v n ie b a

ealie.«ete e«!edRdesqafoaA JssasPersgiixo^
eu ios p-aradero. ¿e Coucha y ¡lucas 
MMíanao. I5 b p l5 ig
p a n t n m s  w n t e e o n  y  s i t i  t o c o u  y a ia

res, majero, y nlüji. Borceguíes becerro 
Tirado para homares 7 pura niños áiaroa, A 
sos. tira Lázaro 39. |5 ; ;

s iD R i D [  i m m i
m

DE

VELASCO Y  COMP.
Dtoea premiada en la Ex.'otoe o'i ds ValladoKi, era 

diptema de primii-a e'a e y  en te Urin Be -on.-i >■ d» 
Vlena, con fa meirliade prorreso, aleanz.dv «-ta M

a Penfosula, uigteisrra, Fieneiaybrs tes d -m te de 
Estadot U.idrs 

üoieo a, e-jt» e , .na Itia Fraato.ao PaV 1-» >-«1>a
79. entre -'to y Mora la te 2i d

BIIJLETES
de la lotería extraordinaria

R R  J R  A D R I R o
L o s  v e n d e n , c a l le  d e  la  O b ra p ía  n á m . 

10, J ,  T o r r e e  y  c o m p a ñ ía . b p 8 1 7 d

CflÜRROS D E  JARÜCO.
L m  asredltodoe dgarroe de la v 

>1 de te fneste de Jarnee," 
ras depósitos ganeraiae en 

3,ttqnlsaA O b i^ ,  y
154, donde se eBpsndsa 
rscibeaeaoar.

E L  BUEN  GUSTO.
EíA».Sombrerería de O m a ro  A .  de ia 

Calle de te Mnralte n. 47.
Eu esto ettobieelmicnca se ha recibtdo «ato i dias no 

maguíficoy Tutelo sartido de sombreros para ezEo- 
ras, eaballsroi y  nifius; sombreros da jipijapa depaiv 
dsltáha, de castor, ate., etc. Tolo á pra-ños sucia 

arrQi’ltdot. 12 N

Vti

O t  C Q S L R
d s  m i i t  6 W i ís e n .

R3«rtt<, pa-.s Is BabtE», Matopws C?q=4eeás 
y Cisnfsegos 

« 3 .  E i ^ ^ i ^ ,
-’iiam pri.. .tc-si.irmyiCHpíBbn tb-tef te» Káetoue 

dj coesr.
Beto da maniSesta tltaevB pedo! sea si esa! m  

aeeerito locar la voladera, sin qne Tnelva atila. 
Ltsanteslegítimu, ijlosy  ’ 
l e  selifitea agentea para los

© ‘ E e i l l y ,  s .  7 3 .

MISCELANEA

F A B A  T ü S i R  I L  P JgLO .
Ningún cosmético so ha conocido qne reana tes sea 

Udzdss qne el nnestro; son otro* es neoeeario qne al a 
pUcarlos iHiya qne lavarse, y  si te persona qtw lo nrae 
site eztnrieze flnxioiiada ó con ilgona índisposiciod, no
jadria emplearlo porqne la pe 
» 7  necesidad de' lavado, evito

rjsrjndioaria: eon estenc 
liándole asi loe inconve-

níentes expresados.

C“¿J A Í*  PATtLLA.9
efecto.

El modo ds atarfo te verá «a  el «i 
paña A cada poms.

ez saii inetactáaee n  bset

MIBV

PA6TA DE LIQUEN ISLANDICO, 
remedio Infalible para te tos, les eatarroi por eróxU», 
qxe sean, y  para todas ¡as enfermedades del peche, A ÍC 
efe. el pomo.

Aoelte de j
•t. T

tosiendrat pira, en pomitos de i  2 re. fuer­
te A Gt».

BOTIC-t DE 8 »»7 T » W .A E i. 
n. 44, esquina A Obrapía.

—  32 —
E s te  re in a d o  d e lic  consider& rso com o  e l p r in t íp io  d e  la  

■jBonarqnía espa ñ o la , qu e  eu  Jos s g u ie n te a  l le g ó  á  s e r  la  
m a s  p od e ro sa  d é la  E u rop a , L o s  g ra n d es , red u c id os  á  la  
o b ed ieu c ia , y  con cu rrieu do c o n  sus eerv ic ioB  á  so s ten er  e l  
.* 'o n o ; la s  co r te s , lim ita d a s  A su  ó rb ita , c o n tr ib u yen d o  a l 
a r r e g lo  d o  la  le g is la c ió n ; e l ó rd en  in te r io r  res ta b e lc id o ; 
l a  iln s tra e ion  p ro m o v id a , y  la  n ación  resp e ta d a  y  tem id a  
• u  e l  e x te r io r ; to d o  fa ó .e fe c to  d e  n n  g o b ie rn o  v ig o ro s o  y  
• n é rg ic o ,  y  to d o  oondnee á  d em o etra r  , q n e  p a ra  q n e  lea  
M acioneo sean  fe lic e s , oa p rec iso  q n e  la  a n to iid a d  sea  
o b e d e c id a  y  a ca ta d a , y  q n e  l a  a n id a d  d e l p o d e r  p ú b lic o  
pu eda  rep r im ir  l a  an a rq u ía , r e s a lta d o  a eoesa r io  d e  'la
d irU io a ,  y  cu yo  e fe c to  in d isp en sa b le  es  la  d e b ilid a d  y  la  
ru ina» E s to  es  la  g ra n d e  y  ú t il  le c c ió n  q n e  '  '- ........................ „  - -  „ ---------------- . » _ j  d eb em os  sacar
d e  todo  lo  q u e  h a s ta  aq u í hem os ex a m in a d o  d e  la  L is to - 
l i a  d e  E spañ a  [1 ], ’

L o s  grandes, aescou ten toa  d e  la  d isp o s ic ió n  tes tam en * 
to r ia  d e  la  re in a  d oñ a  tsá b e l. e í i  v ir tu d  d e  ia  o n a l e l  g O ' 
b ie n io  quedaba en  m an os  d é l r e y  d o n  F e rn a n d o , c u y a e *  
n a g í »  y  sever idad  es tab an  acos tu m brados  á  tem er , prO " 
m o v ie ro n  y  apoyáron  la s  p re ten s ion es  d e  d o n  F e lip e ,  e l 
(Onal qu e r ía  se  d ec la rase  n u lo  e l  te s ta m en to  d o  la  r e in a  
«a tó l ic a ,  y  bq l e  oonax iese ú d i e l  g o b ie rn o , p a ra  lo  q n e  
iw U c itó .c l a p o y o  do l r e y  do F ra u c ia jL u is  X I I .  B l  r e y  d on  
F ern a n d o ,,ta n to  p a ra  desconcerta r es te  in ten to  com o  p o r  
d e s c o n ló a to  coa  sn  y e rn o , se casó oon  d o ñ a  G e rm a n a  do 
F o x ,  s ob r in a  d e l r e y  d e F ra u c ia ,  con  e l  o b je to  d e  ten e r  
h ijo s  v a ro n e s  q n e  h eredasen  la  coron a d o  A r a g ó n ,  con  )o  
q n e e e t a  h a b r ía  v u e lto  ú  sepa ra rse  d e  la  d o  C a s t illa . E l  
a rch id u q u e  d o n  F e l ip e ,  v ie n d o  p o r  eata p a r te  de& vane- 
k idaa sus esjieranEas, c e leb ró  un con ven io  con  e l r e y  don  
F e m a n d o ,  en  v ir tu d  d e l cu a l am bos  d eb ían  ten e r  e l g o ­
b ie rn o  d o  C a s ü lla ; m as c o a  es to  so lo  tra ta b a  d e  g a n a r  
t ie m p o  h a s ta  l le g a r  ú E sp a ñ a , y  a s í fa é ,  quo lu ego  qn e 
a r r ib ó  & (to ta lu Ü a ,d6oTaró  q n o  n o  quei-ia cu m plir lo  con ­
v e n id o  ó  in s is t ió  t n  ten e r  so lo , e l  g o b ie ru o i deb ién dose  
r e t i r a r  su  su egro  á  ana catados' d o  A r a g ó n  L o s  gran des ,

l i j  Para o' reinado ¿e fo-a «y e e  oetüicos debe verse la obra del 8r. Prse 
•otv que trato Ue él, y  te, memorlaf de te Academia d» la hltwria ds Madrid, 
a oiótoca de Paigxr, Liisi», Marníoo tiiaolo, y otras maches ebru.
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io s  o iis t ia n o s  s o b re  a q u e lla  n a c ió n  s e  h ic ie ro n  g ra d u a l-  
m en te , fa é  p o s ib le  a r ro ja r  d é la s  d u d a d a  q u e  sob re  e llos  
se  ga n a b a n , á  to d o s  los  voc in os , s ien d o  la s  casas  y  ca m » 
p o s  q n e  se  lea  h a c ia  a b a n d o n a r, e l  p re m io  d e  lo s  o r is tia~  
n o s  T B U c e d o r e e n o  p e rm itién d o se  á  lo s  m oros  ven c id os  
s a ca r  o tro s  b ien es ; q n e  loa  q n e  “p o d ía n  l le v a r  con s igo , c o ­
m o  se  v e  p o r  la  ca p itu la c ió n  d e  S ev illa ,-cu an do  e s ta  g ra n  
c iu d a d  66 e n tre g ó  á  B atr F e m a n d o . |Pero  e s to  m ism o  no  
e ra  p ra c t ica b le  cu an do  se h iz o  la  c o n q u is ta  d e  n n  g ra n  
te r r ito r io , co ln o  é l  qu e  c om p ren d ía  e l  re in o  d e  G ra n a d a , 
y  p o r  la  c a p itu la c ió n  d e  e s to  e ln d a d , lo s  m oros  n o  so lo  
con serva ro n  mus b ien es , s in o  ta m b ién  e l  l ib r e  e je rc ic io  d e  
sn  re lig ió n . E s ta  c a p itu la c ió n  n o  se  gu a rd ó , y  á  p re te x to  
d e  h a b e r  fá lto d q  á  e l la  los  m o ro s  b a b le vá n d o se  d en tro  d e  
l a  m udad, '& copsé lrdepeia  d e ' la s  v io le n c ia s  qu e  sa les  
h a c ia  p ácaT cd tíc ir ioB  a t c ris tia n ism o , po lea  d e c la ró  pri-- 
va fto ti d e  lo s  derech os  q h o 'o lla  le s  l^atíia a segu ra d o , y  se 
d ió  ó rd en  para ' iJna.Bíkliesen d e l r t in o  to d o s  lo s  q n e  no  
rec ib ie s en  r i  b a u t is m o . 'í f o  p o d ia -se r  m n y  s in c e ra  nna 
co n ve rs ió n  opetoda i p o r  ta le s  m ed io s , y  a s í e ra  g ra n d e  e l 
n ú m ero  d e  relátiirós ¡qne c a la n  b a jo  la  a u to r id a d  d e  la  in -  
q n is ic io a j m as es to  ta m p oco  h a c ia 'o d io so ja l tr ib u n a l, c a j a  
s e rv e r id ^ d  re c a ía  sob re  t in a  n a c ió n  r it e m ig » ,  qu e  p o r  la r ­
g a  tibn ipo  habt^ ;á idc^dón iinan ta y  qú e  s iem p re  e ra  tem i-  
M e , h a b ién d o se 'd & p m rra d o  com o  e x tra n je ra  en  e l  pa í? , 
fliu  m ezc la rse  con  la  p o b la c io h  española , im p id ién d o lo  no  
so lo  l a  r e l íg io u , ' Bino ta m b ién  to rtas  la s  p reocu pac ion es  
d e l  o r g to lo  nacuonál. Ü l  h 'fio iero  d e  person as d e  n n a  y  
otra_ s ec ta , c a s t ig a d a s  p o r T a  in q n is ic io n  c o a  e !  fu e g o  6  e l 

' d e s t ie r ro  6  o o n f is c ^ io u  d e  b ien es  en  estos p r im ero s  t ie m ­
pos , can sa  espan to , y  esto , u n ido  á  la  p e rsecu c ión  qu e  ee 
h iz o  e x te n s iv a  á  m uchas fa m ilia s  d e  lo s  m ism os españ O ' 
lo s  c r is tia n o s  W jo s ,  u o “só Io  d ió  g ra n  d isgu s to , s in o  qu e  
f a é  m o tiv o  d a  c a ^ pcíones popn la ros, cspeo ia ím eu te.en  
■Córdoba co n tra  eT in iiW s id o r  L u cero , á  q n ien  P e d r o  M á r ­
t i r  l la m a  T e n e b re ro , y  m n clib  m as en  A r a g ó n ,  cu yas  co r­
te s  h ic ie r o n  fredu en res  rec lam ac ion es  co n tra  e l  m od o  d e  
p ro ced e r  d e  a q u e l tr ib u n a l.

B l  ¿n id a d o  y  ■vigilancia d e  lo s  re y e s  ca tó lico s , se  e x ­
te n d ió  á  to d o  lo  qu e  e ra  su scep tib le  a e jr e fo ra ia ó jd e  m ejo- 
ra .^ L a s ex tra g a d a s  costu m bres  d e l c le ro  y  lo s  d esó rden es  
in trodu cid os^en  la s  com u n idades  re lig io sa s  d e  u n o  y 'o l r j  

D^SVBTAOIONBB,— xoa iu  l U -  S  '

LA CAEIDAD,
A L M A C E N  D E  M U E B LE S ,

BE

Joapin Perez.
BEBNAZA 4 2 , entre Ten ien te-B ey  y

En este nnav» y  biaa moatodo aswbfoelniisnto se 
enonentra-nn escegiJo y  completo aattido de mnsbloa 
extiasjeros y  dal pate.

y  oosapraa mneblos da todas
80 lid

[[ SOBlEYieD.

G fo l l a c o  8 9 ,  e s q a l a a  a  R « n i « L

M A S . E L Ü S E S .
SEGUNDA PAR 'nOA.
fitl,sB del eaihtoi más tico qna se ha fobñeado 

'"** » 7 forma aoaipletamente nnava y  con- 
as-aarzda. para oabalteros y  tofioa de 

edadaa i  $39 ios prisasios y20Usúlti. 
mol, cln axeepelon de tamaños.

¡SO cortas da fias dal más rica eaa'mir jaspeado v 
colar atoare, á DOCE posos, fin» complata,

SCM eortso dspzntalon do loa mismos coiimlzeeA 
- HA ano.

P A R D E S Ü S .
700 pardssiia de casimir para saballeice y  niñee ds 

(dtlas f*A.MTUf«UTA - _____ 2._.CAttm£KZAa cAQia
:pr»^ DÍ9Ü sgrüdfte

V  A  R I E  R  A  B  R  IS s
ju ra rte , pañnsléiia da toduclasae; cnanto pidan. pañneléiia da todas',

an bordados, medias, calzonoüot, cstoatoa, eamlss- 
tea I Krin sarlido de olanez, easastÁlas, frazadaas, so-
b w a « o »  da o jM , entié, f o ^  fina y ]^ n é , perojdeB,
brillantinaa. moaqnitoioede {ma'c,'. 
da baiaU, fishús, eoIcs y  «utositas 
yjípjo da «abra y  nerisoa da todas 
e w e e y  dacoLaiesi poplmai y 
Cnúa; ahitecB para sefisrae 
y L «r »d a » ,  bteoec ydp colores; iiabM,-maal.asy 
nbriÉwipnrAseSojasyjiiñaa, y  cnanto hay qne padn 
«osabcrertei eami»>r¡a y  tienda da rana

das alna ra;CTSM-fa:

isÁfit&a
Itesg
faya.

de 
laos

AVISO.
Loe

F¿ii
rw(>^n'
safride

maleta* por D. Joeé Vitó t  
'.—2.931,-5,541, -10,815, cor- 
’  torteo exteaordlnario, ban

ida arira,vio. tia snplisa A te persona qna loa küya 
entradlos «  te ealle del Empe-ensofitrado aa iú-tb

dtado aémaTO II, donde será gratificada' tis pracllcao 
KesaonHlndidaio, paraesclaracar los bichos yqaida 

, ip í  o caso de sallrpramladoa. 
_______  fi k. V d. 12 A

j x . - % r x m o ^

I M P O R T A N  T E
A LD3

A Q B IU V l/ r i l l& E B  D 8  V U E L T A  
ABAJO I  SUS CORKESFUKSALEiS 

EN ESTA,.
Habiendo llagado otro da los cargamentos ds HDA-

KOdel Psréqnesaagjardaban, saplicamos A los una 
t ía M  hachos peídos pasen 4 raÜBcerios antrs ís l 21
del oorrient», 
válidos.

Habana, e«Sib.TS 18 
£ep.

sin enyo reinisito no is  eonsi 

u  m x —I. H.

S E  Y E N D E
nn Ts.pn da mny buenas condislaaet mariooras qea 
consamo pAo eenbastible. lapoaibAn, Cabe n 80.

lV6d

m m ik  Flgi\£l{AL í NEGOCIOS.
AdeuQ^ y Comisiones. 

Obispo ISí.
D. Boberto da Barirna participa ft raí nnsfraeos 

foTorecedores y  ai páblico aa goasrto haber t astedado 
SU Agencia dcl üa'é do Asboa Monifos al B'ím. 12 da 
te misma cuadra, gfoando te nnara casa bajo te razón 
ds B. de Bergoa y  op., cayos señoras no han omitido 
sacrificio da ninguna especie puta podar coorsloai sn 

etegj da aoBodidádea y  na ssmeio cuto
moraea asta populosa ciudad.

Im casa sa aedl<«S 4 toda clase da ainatoa gnber
naüTOfl, enrialez y  ¿si foro en gsnoral por muy diil 
cnltosoa qna sean.

A  todo lo ooasernlsnte el raso da Aduana:, carao 
correr pólizas, hacer enUtotes, «mbaraacs, uqni dacio­
nes, oto. dcc.

Habra eoQitentametoa en dieha casa sisaitras d« 
arrages, avsna y  mate para expender al por mayor, y 
•n naa palabra, as bu moatodo b.Jo nn pié qne te coa 
prometen á hacer frente á cnalqto<a daca de t «godos,- 
yamorsantitaa ó da lo demás arriba axpraeado.

Ia.6n

La Sepníia Suelte.
Tango el gnsto ds partísipir al píblioo 

A mis antignos faTorscedoras sn
general y

,, „  , ............, qne al as
tobleeimisnto oaya tilnlo ancab.-a. setos lineas, sito en 
la calzada de la Beina asqnina á La.lCad, na «ido tras, 
tedado A te calla del Conmlado n. 67, esquina A la d« 
Uoloa. Lo coto pongo an eonoeimistoo de todos.

Bn dicho sitobiscimienco se enootorará constante, 
mente nn oompleto enrtido de géneros, tanto para se. 
ñoras «orno pura ea bailaros y  niños, loi cn*las ta Ten 
darán a praoiOB anmamenle baratos.

Adamas cnenta e! aet.bleoimianto con nn grin to 
11er é intaligoatas artittts de «aatrsria y cam seria, el 
enaguada competir oon los mejeres da sn ramo.—J

4 26n

MARCA GE CARRUAJES.
Estando prótomo A acplrarcl pino da los sawata 

diasoonoadidosAtodosfos daefios ds. carrnzjBs para 
Tarificar sos raaroaa y  exiatiendo muchos ds esta, qne 
no lo han efectuado, sa pone en eonocimlanto da los 
mismos para qna no alagnea ignorancia qna ri trans­
currido dicho plazo no han latisfeeho tes cantidades 
qne le eoriespondan, ínonrriráu sn te pena qne marca 

■ pliego dral art 11 del pliego da «ondleiones.
HabanajMUembralVdelS/J.—Bl Bamatodor—P, 

O.—Joeé Baten. 4 b I

LA FASHIONABLE.
O B I S P O  n . 1J.5.

Gran oamlseria y  fábrica da ja c te s  y  corbata,, to- 
Uaraa de oosinra y  bordadoa ‘En esta elegante etti- 
bieolmioBto sa ancontrarA nn abnadaaia aunido de
mises, ealzocdlloa, paSnefoe y  todo lo concerniente al 
ramo de caralseria. Fibrloa de gnanter, sa hacen A la

loa y hay gran e ^ d e  en J> ancos y  en oslaree, ee 
IB también de 3,4, 6, 6 é máa botooesi alta noT«- 
an guantes oon bordados do celeras, con rizos y 
botas bordadas. Fábrica ds oorbatas, se hacen de 

-  hay gran anriiia ca bianeas, negras y ds 
■ 'rtos de fontreíl.-i¿fones, boqull'ita, car-

encargOThay
eotoroa- uujeWd iAui.á»i  ̂ L>.vtvueSf uvíiqu'sq, car-
taras, etc. ato. Obispo a. lio, «utreilernany Viliegas.

Osmarae^dardfcntoA ; 15 5a

idatobriw “Lee 
G. Ganralea, y 

de Hercada-
del Monta n? 

por menor, y  i
encargos para la'Isla, gspa&a y « l  extranjera 
ilentea aocdiolosn de eaioe etgprroi, sn bacB 
eeeotodo mziartol y  en acmtrs,ds. ela^raaloB, 

han dada la mayor eopuaridad, baaiando extraer- 
raeapsndio. Bl duafio, daeaoao de aiianiar 

cr.ii Twt miu te «rédito y do eorrespoaior to favor 
gener-d, no perdonará saadi-) a' afocfo.—Todo, loa pe- 
dido.i aoeeryiráa oon asmeio, prontitud y equidad- 
'  :• '.03 eonSimarón nnaotra, patebrax A  femar,
■a-- J híi.-iéaieoayde’ -i.dozcígnrr.-e.

K seS

OBMS CIENTIFICAS YIITESARUS.
Ccr. motivo el astado aa qna a dejó 

a rtn e  vloleut* qne dieron tei soamígoe • a 
blisjro coronal D. Mareelino G. Obraga, 
ha «Uspoaclo m  lishr ras obras aientifieaa y 
del CM da annol, entre tas qna las hay aa 
lorasantas, útiles y  poco eomunas. 8a invito al 
qna aanda A oomprar teas librea, e o o » nna ob: 
torta 6 te vtnda da nn atilitar puodonoroao y  vallaxta 
qna sn ana da an amor A te PAtria Uza aiaaerifiria de 
ira vida. Las librea eetAnda medio nsa.y por eata dráma 
tohoi»i J  pm-teeilítar en adqniritoon,-M han radnaido 
sos pramos, «orne ea dattola aa ai «atiioco.
Los qoa B9 ea aitoa por ene volúmeirae, aonstaa da aa 
solo Mazo. Ims obraa oitodaa aa hailaa depoanadaa ac 
te Propaganda Litarana, O'Bailly frt.—Ba anni su 
titnloK
Thiars, Hiatotre dn Cranlat et L ’amtore, 3  re. 7 ~
Idemidam-AUat...................  C *
GeogMhla [Teophifo Lavaliéa]....................  s
uaodéaia on tr«ta  da ata., poor Franaaeut.. 2 
laetrnclien ¿’ATtiUeria (M. Thironx]... . . . . .  3
Joarnal da l'armáe Belga...............    2
Lillnstratlons, Joarnal Univarsal [lÚS, 60 y

6lj 3 V O Í Ú l á e n a a . e e e e e e e e . | J
Oaovrea de Pañi de Boek..........................   i
Altea da fortilcatioa {sa Ignora A qué tratado

X

aorrespoads}
Bame M ih lai» Stosae, año
idain da Portagal, por M. A. Boachot..........

Hiztorte dal Cardenal Jiménez de Cianaros.M 
Idem ds 1a Edad Media, por Drionsa 
Idemdetedominaeiondaioe Arabae anBniafia 
m Hobinson Cubano, por D. Joeé da te

T o n e .. . . . . .a . .  . . . . . .  . . a . . . . . . . . .
B! Nuevo Teatamonto, versión da Ciprliúio 

V a l e r e . . . a , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Idem da Saint L o n is . . . . . . . . . . . . . ............
^Année Soiantiiqna (1867 y  69), 2 volúmenes 
Pintorco, Vida da hombres iinstrae, 5 valúas. 
Odriozola, Qaomatria Klementot y  Trigonoma- 
Máximai  y  pensamiiantos da Napoleón I  . . . .  
UramátiCK Castalteaa, por te Acadenua Bspa-

Oü^dorS reforsAdo» Onm^tíe* £rmz&c«9fty 6?

I l i d .  id .C U T «áe lo «i«m M jd . ida. 
üiame, Diodonarjo ITnn«ét-£tpafiol j  E «pv 

BoI-JpTMCds
Id. £epftguol-Í!'ni&fi«i« j  Fr&zic4ii-S0p*ga

Huí «*• • ••
Diecionario Militar Español-Franeéa............
lA  da Vocea Cabanas, por Pkbardo........ .

B- G. I.b o , 2 T.lúmanas ■ ... . . . . . . . . . . . .
Mannal da a^ctotnra.....................
Historia protena general, por D . J. da Oa«- 
-Ciro, 6? adición... . . . . . . .
Geografía hlstórioo-milltar da lupafia y  Por­

tugal, por D- José Gómez da Artaeba, 2 vo-

1 _

5C

1 .
8 .

S .

Chatalton, Beconoeimiantoa miUtoies, 6 1 
aa 3 Tolúmanaa.

Aide Mémeo re portatif A l'iaaga das ofSoiare 
de tecnia. . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .

Vade Ueesm da L'iagenienr des ebemlns da

llAvISOÜ
Bl qna tnseriba participa A todM sus amistedes y 

peioonas c<»i qtoenqs tenga neqoetus peadii'Qtu haber 
Baatetedo sn doolcllfode Bfcailo rfe'te L.-tarpaiUla 
número 20, (altes) A te <l« loa Górmles nfinera éá es 

Somerneíua—Uabana, Uet'jhratii de 1^ 3.—

Qsomatris Deaeriptiva . . . . . . . . . . . . . .
as da gloria por ios Españolas an Afri­

ca, por Balagnar....... a .. . . .
Bl Cid Campeador, poema..................... .
Manual de Física general y  aplicada, per D .

B. Bodrlgnei...................................... ...
HtetortedeGaliote, porMnrgnia, tom el? ... 
Teoría ds las armas portAtites da fnage, por 
B  Tol^msnai
Ueeolonat de Qaografia, por D. J. U. Carraga, 

Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Antigüedadoe americanas, por Moralee . . . .  

Qistorm da la India, por ana Sociedad lucra­
r l a . .■■■.# . . . P.. . a•a. .  M 

Obras poétieai del Kxemo. ral D .
Anatas de la gsarra de Italte, Frnete y  Ana-

»vava«
Geografía Cniverato, por J. Cotoaa Bnsto-
tomaato, 6* adición........ ............................ I
AClat Ctovarse], por H. Donfoor, «V earwr_ 3Ó
Idam fortifieacioQ.......... t
Tarraga, Í d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  |
Manual dcl Postonaro (IbaCas y  M od«l|..... fi
CIroáde, aritmética . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
Sotderllla, cursa eiamantai de'PotK>gnfts.... t

de Aritmética, 'por U. Beüdon-... 1

se

rt

1 3«

-  1 -

I -

quina á
Juan Uantisla Elramnno.

r- t i l '
4 I  N

Parapas j Samlifiüas,
El taller y d« pararnas, sombrifiaej 

bsaieos. qne estaba en ia «tofo da O’Bmiiy intraTÍ. 
legas yBeniazt, sa ba ttaaladtdo A te da V il agw  an 
re Obispo y  Ü’ UeUly, junto ú 1* MarqaesUa, doné» 
cfraoe servir al público coa esmero y  aconam a.

4bo isa

•LUCÍA

h'áteloa

do Ccraéis y  Faju. 

O 'BEILX  7?,

entra

Asns-atoy'Villegaa.
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K X C I C L O l ' f c l O l A
X X B & f i & Z A

Y  C E N T R O  o E R E R A L  
P U B L l O A C I o y i í S  A A f 7 I t 'V . U a  

1  E X l i L A y jE F .A S .
O 'R S IL L T  91.

Buserid-rnea á r-*riédíc-,<a-<« i'LÑ','MANDrACTOBáS, MUDA.- c,: "  >, IW X I
1 -A  |S«-

,«sta aun ae« 
lyAm iriea, oCraae.

a:' 
coa.

todo, «na Bom» !a«a •a n r ifo i aa «; r ' 
eo da les MriXllaM ssmmHas, a-ri cvz 
naargoadalkrarte, atA

otri’e» I 
•U i

,rti a 
its 'itz  alise

Ora
0 « i

P«t<
laas
lien

A loal •oserharaa d « l :
POT eem a fra-i -1 ^

S í
A:ú(

J O U R N A U X
Átionement b d x  JoerBñox ivAr,u 

p o o r  1&71.

V«m

Katigten Catboüqna, M vraa do bita-á 
ciéiée cfaaritoblai — Jarieai adeuca —
P ^ q n a —Eeoeema V3^tiq«»-Soeié*-Owm eem  
—Dretteommetetel—Scweeee — ------
Cmirvrgia—PharBmcia—Uagaa^mo— Seitaiet atoA 
ralla,—^aologte-^Botaulqna—lunarala«ie— QMWi
—Phyriqna—CUmte—Mal-ésraMBss—Aen ariáma-
maoBomH rnrala «  demactiqaa—U'trzMBUac* -  irte
rica'tura—ArtiáiliHara—Hettes -Coloto.«-H »i«Éa 
Oaegraphia—Arahitactnra — Travzuz paMito —£
mina da frr— Jenraou  tt- T 'itoitiiie te
dB*ia—Arto e« mcUari—Janraou l¡:tírúj«a-J 
ñaudaidamaaat dea detociaxi-s— XtiM -TraT 
de demaa Cha-ae et paeka.— M Boe^
Hatianaleat Bxirztorére. O'Atitir 4t.

Vent

Masa
Vao*
TattL
JáMo

AtAa,
Uamz.
Ifooai
Das-rt

¡I upiorediad Is p n p  Ü
Altad

N O V E L A S
t o á i s  í s t e r e s a a t e s  j  u b j  b m U  

o a lle  de Je*% e M a r ía  n im e o  i* j, « m m  '

D a m a e n  B a b a a a .
Im Fatuto da tteata Cualinai pM Datrer 

•ntomadra.
E l g ra d o s  da P tejá, par BBriqne UmsOtoto, 

“ OtoBlanaa,pqr Angnsw a --,-;r. aatcs aavafea
u  tomo 2  p iiiu i.

Baila B  osa, por M 
lm Abodte da Orral. 

eoo 472 piglnia 4 ra.
Lea P rlau » da Setonie, 

por Jatea da SL B aü xT u  
Db  Gran O '
Vtovardaó 

toao2ra.

.# * '.re, <■ 
P ' .1 «á V

•Kr'M 
< ti

4ra
Wr ->«-* óAed •«

t Ph m  ItLoa pnuBasdaPáiíABor ai

U n a  f lo r  d e l trópico.
V i í

: pai^

M O T e la  e a fo A Q A ,
ta  Kme 4 ra. ’

E l M ilajada tea Marea. 3 tosas I  ra
Lrs MoUeaoos da Parte, por A. Du m j , M«efo fo

teraaautlsims, 8 toman an oatava, $254««a.
Im Mano dal Mnarto, eeetieuael* dai Caadl

MoBtoürtato,por A . DamamSto. aa 
9 l A te rúatiaa y  12 ra. pasta.

t e d o i ..............

4?

LsM í»-Nad^'a 6 te Condaaa da ,
aaotl, nn tema 3 ra.

Extraagnladoraa. por S .  Si-rry, \ «  tmm te

avavaGálfot: 6 Cd i>.fo;j*l, par Mate 
R^^B itovillads, enadrahtetÓTTo, amlis asruahi

Siaotoa, tes traa 
O d á i^ , Stoa 
Im pólTors y  I

da U  Bocha, M r J o v ’ —TI D: 
por J. M. F B -n tü —Neakit, ó U B r4 i

DOTrtes »3 na tr-so 4 ra 
toa»oa4 ri.

IsBteve.B.'T sat-toiéa

Viiia al CAaeaao, por A -- i in 4 -  í>^-a!. 3

Bl Gtianta doDiana y E «'«n s  .  
ambas novelas an nn tomo 6 rt.

AvanrsiM da labam brad# biar: r - . ;  -r:.iir.

tr-.‘ dn«A

Obla: de lecenocida utiliiÍ3!li

L i  BRUJULA,
d e sc ifra n d o  u n  m is te r io  j  n o r io u e e  d e  

M e cá n ic a  «e le s te .
Sabz rnUíesdola antrega2^ y m  ba‘!a da vsnta 

en lat lilraitaa Crac Varoa, Pago, AVrtodo. IteDe 
Princ'pal y Agencia dal “ Conrrisr des State Un'e," A 
20 eli. pa-a loa señares fueritoras. 4 28d

Ba laLibreria Naeioaal y Exir.njorv * de 
P ^ o —Obispa 84 —ra hal'andi t -:.--,!., d<; isiUtSl 
taeritor Dr. O. Bdaardo A. dcDcr- j  qeo A 
nuaaieD sa axrraoas:
Sinopsis acmpl.Ui dal dumar.fo, r - tj-m- 

Loefaesaa cnsdr)-a>B.((icoi.aa............
lalteadores r « l  CÓ4'go Pe el de : v..........
Baaoetdos ai Uin-iW io b 'is -a i.....a .a ,,..,.
Programes d> Paiaolo'eie, fo/foa j  i.;-.,......
Bnsayoado Di-rianarioe Jentií" • .......... .
CnaSroe iinéttie-'i dcl Prorad n.-.'

» e l ....... ....................................................
Ccedroi sicóptis s d . !• :cvl . .  , • . u.-»-. 
Utoeecioiaa da eeiMle, ,.c. ilis, ra-

w  HBSó »••••••••• a «a. «•«••ravaaaaoee.ea.a

i 1
1 .

De venta, en te Lib.aria N... 
'  I ^ g o ,  Obispo 31.

MI
al ; Eztr*sj«ta,{

C R IT E R IO M E D IC O  P S IC O L 0 6 IC 0
para el D i^ é jt io o  dlf-r. seto; de -a Penen y le to 
otra, por ,1 Dr. D  P.dre Mtoa. rm* Ertz de va 
ante librerizNeri'iina' y P z  i.:s¡r': \ d- Aedt 
Obispa 31

G R A r ;m iT i íO  D ü ^ c u ífe
O P E R A  IT & L IA N A .

P i T A  e l j c é T P S  r  
Lm ópera «n  3 eoLor :

La  F in ita  d e l R e g g l mentó,
AtesriMaysaadte.

T E A T R O  DE ALBiSU.
O O M P A S í A  I íIB IO O -D E -V M a T IO I.

JdÚTM ir
L e  zeizuate ar 4 eteoz:

L O S  M A D a Y A B t ó .

Teatro ílabanero.
C O M P A F I A  D R A M A T I C A

F t f «  eljéóTts 1? 
Eld iem áen lectoe:

B IE X A V E N T U R A D 0 3 L Ü S < .> U £ I4 » I4 (
T  taniiBárá al aspnatáaateaoatea-vmtol .

M A L  D Z  OJO.

Castoríeags y  GompaBía.
O rco Muesti ? culzadi M

■oste freat» á la pila Jv U  Ináia.
ksdter hebrA fenrion, T dr 

dito ase yor U  lerda y  otra po-'U l .
Loa praaioa y han e « aztr de, i i  Te.aii e« lii |l» 

parnés qna se repsrzea.

im m  m  LoyvBi.
GRAN BAILE

DE MÁSCARAS,
p a r »  t i  j u é w s  1? y d o iT ii.r g o  1  d e esM  

d e  1874,

A S O  N U E ' -  o .
Con mctlrokl b ;ca 6 i  

ra otro plfii tsc-dte

Matrede -
IdMs ¿e  . ...

IN U N C lO y  LS  í'iiA lílíO a

al
LIBRO NECESARIO

Profesorado de la  I s la
Inspección general de Instrnocion púbTea da te tete 

da Onba. Tabld  IsipreMSpeie lesV'rites da lo iea- 
ñorea iatpaetorae formando nn TotémsB en folio.aa- 
onediitotúa A 82 el rjempter. VéodeM aatelibrerte 
Naeionel y Pxiraejera, da André, Pago, Oblepo 34.

15 iSd

JA1A8E OE HI?0r0ún¡‘3 OE SSU 
liRStiE DE fiPO íO ifriO  OE C»L .

P LOaSfii OE PlrCTCúrlTO E- (jU llitt

m
JAB:2E be 8IP3FL‘6 rT ; l>£ 9:E‘ r4.. 

PIÍ.D3SA6 Qc i<ir0r0iFf7C 3c ''Á'i.áHEM

e h h e e ® *
TIB U L i:$  PECTMULES OE'. C  CMIMIMU

,M --So de ilge it'', d - , .r ,T«
T", ■ c- Jp-|ile, rrzin -ciíorr- , rl eafl 
z!i3 f  i,ni íusna y cu l :»n--nir •ftiir«i 
flUi."-r A f-e  ,r  ;"<'o lirm|-o
U'i t  ,irt lo ti c-.M ' -a f l i'rl ee<

í;Js
f» rniié 
ih » r<
Ií« •I'* 4

bt «Jvi^r.e i
'(•* / •<;* f . •
f.V.wrr I ];i .

Is ,r '  ̂ ff T •

n  «*ll»
. . . 1  W r

i'néetO. — ' •
ir4£co e i ¡ ____-a 1___t

'  <rasra««to 
a  I,

V  FtK.NA.MHa I  C‘ , ^ T E 5  h-,D

elD!
_  6 A IA R T ID A  l l fA l l t f -

y  pranarvattra

Bm » t L A 0 0 l_ _  ,  
t i  te flflómña, SAftUf 
^ ( • lu  tai (araMÍM W q

V f ;

Ko:
anta
riov.
]e f «e  

▼•1 
eabAl 
S r .D  
A in u  
1978.- 
n  « I  
Ckrdi 
- S « t  
G o m  
t o  M t 

P a t 
tPi.

D e
c a b o j
d rea .

Het, 
te ie e r  
•ó  Bas

fot I 
la « i
dei

ral <

C n a b

I -

t e »
MM

A u «  
te da 
da aa
ratfo 
noer 
tenri 
ciMn 
fio de 
die ] 
poed. 
rwp,' 
■naiz
r .r  I

IM  «nu prj

CxU

Cale n: 
drá del fo: 
■ naa, vale 
ifitc to tte
x t n . e »
•eatianac

783

tP  eztn 
de zbril Á 
valar da li

1 de. 
1 de, 
l  de,
1 da .
2 dal 
4 da

)•  da 
ve da 

i m  rail

fifí*'

5 . »

S Id. d

s! ti 
4 lA  c

rior 
pta, 

641 ptt
ptí

■-^3 
liahnnto 

t al Inui 1

Jur.U

B l i í  , 
P'VjyjJ. •

l i r c 't o  : 
I.tuua a! 
ni au >0,1 
ta da Qbb 
qna dabw

'T'je 
6,.ue 2*2 i  
«alte.

Nearriti 
eara caite 
Oaaarto d 
ra qna loa 
to calla d«

Ayuntamiento de Madrid




